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M O D E R N I C E S U H O G A R 
Comprando en 

M u e b l e s A L B A 
L e s m e j o r e s . - Ei m a y o r s u r t i d o 

L e s m á s b a r a t e s . - Vea s u e x p o s i c i ó n e n 

A L C A Z A R P E T O L E D O , 16 

O í d 

E D I T A D A P O R L A A S O C I A C I O N D E 

L A P R E N S A D I A R I A , I N T E G R A D A 

E N E L S I N D I C A T O V E R T I C A L D E L 

P A P E U P R E N S A Y A R T E S G R A F I C A S 

S a n t a n d e r 
7 4 d e o c t u b r e d e 1 9 6 0 

n e s 

A D M I N I S T R A C I O N í 
A L A M E D A J E S U S D E M O N A S T E R I O , W 

T E L E F O N O 83230 

A N O S X V , pfüüju; i-so N U M . 1 . 8 3 5 
D e p ó s i t o l e g a l . S A . 4 • 1958 

C l a u s u r o e f e l o F e r i o d e 

M u é s t r a s d e Z o r o g o z o 

P r e s i d i ó e l m i n i s t r o d e C o m e r c i o , q u e 

p r o n ü n c i ó ' u n d i s c u r s o 

t e f u e i m p u e s t a l a i n s i g n i a d e h o n o r d e l C e r t a m e n 

Z a r a g o z a . — C o n u n s o l e m n e 
acto, en e l q u e e l m i n i s t r o de 
C o m e r c i o , s e ñ o r U l l a s t r e s , o r o -
n u n c i o u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o , ha 
q u e d a d á c l a u s u r a d o e l X X . O r -
Lamen de l a F e r i a O f i c i a l de 
M u e s t r a s de Z a r a g o z a . 

&1 m i n i s t r o l l e g ó a l r e c i n t o de 
ja F e r i a a l a s o n c e de l a m a ñ a ­
na, a c o m p a ñ a d o p o r e l g o b e r ­
nado r c i v i l , s e ñ o r P a r d o de S a n -
tayana, A s u l l e g a d a a l p a b i e u ) 
de la F e r i a f u e s a l u d a d o p o r el 
c a p i t á n generad de- l a Q u i n t a Re­
g i ó n M i l i t a r , t e n i e n t e g e n e r a l B a -
t o r o n e G o l o m b o , c o n q u i e n , e -

, v is to a u n a c o m p a ñ í a , d e l R e g i -
m i e n l o de C a z a d o r e s de M o n t a ñ a 
n ú m e r o 5, q u e , c o n b a n d e r a , e s ­
c u a d r a y b a n d a de m ú s i c a l e r i n ­
d ió h o n o r e s y q u e s e g u i d a m e n t e 
d e s f i l ó a n t e e l m i n i s t r o en l a 
A v e n i d a I s a b e l l a C a t ó l i c a , A c o n ­
t i n u a c i ó n f u e s a l u d a d o p o r las 
d e m á s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­
c iones . 

V I S I T A A L A F E R I A 
D e s p u é s i n i c i ó u n a d e t e n i d a 

y i s i l a a la F e r i a , q u e d u r ó c e r c a 
ide dos h o r a s , d e t e n i é n d o s t * es ­
p e c i a l m e n t e en el p a b e l l ó n a g r í ­
cola, d o n d e p r e s e n c i ó una.s d e ­
m o s t r a c i o n e s de m a q u i n a r i a a g ü ­
enla, y d e u n a e n s a o a d o r a p a r a 
p r o d u c t o s g r a n u l a d o s , y u n g r a n 
m o l i n o p r e f a b r i c a d o . V i s i t ó d e s ­
p u é s e l p a b e l l ó n de m a q u i n a r i a 
pesada y de m á q u i n a s d e h e r r a ­
m i e n t a s , p r e s e n c i a n d o el f u n o i o -
na ien to de u n a m á q u i n a q u e f a ­
b r i ca t o d a clase de v a j i l l a s d'1 
p l á s t i c o , a s í c o m o las p r u e b a s 
de u n t r a c t o r de f a b r i c a c i ó n za -
t a g o z a n a 

T e r m i n a d a la v i s i t a , e l m i n i s ­
t r o y a u t o r i d a d e s p a s a r o n a l sa-
ai i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iui i i iui iui i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iui ini 

W r i i r w a ü 

n e n s i 

oiü m u m 
Se tiene la impresión de 
que han sido superados 
ios 47 millones del 
pasado año 

M a d r i d . — M a d r i d - h a r e s p o n d i ­
do g e n e r o s a m e n t e a l a l l a m a d a 
de l " D í a de M i s i o n e s " , q u e es te 
a ñ o se c e l e b r ó b a j o l a a d v o c a c i ó n 
de l a c a r i d a d . 

E n t o d o s los t e m p l o s h a h a b i d o 
n u m e r o s a s c o m u n i ó n ^ y e n los 
C e n t r o s d e A c c i ó n ^ t ó l i c a se 
h a n e l e v a d o p feces , a s í c o m o e n 
m u c h o s d o m i c i l i o s p a r t i c u l a r e s , 
p i d i e n d o p o r l a s M i s i o n e s . 

L o s d o n a t i v o s e n m e t á l i c o h a n 
sido m u y g e n e r o s o s , pese a l t i e m ­
po d e s a p a c i b l e , q u e h a d i f i c u l t a ­
do l a l a b o r de los o c h o m i l n i ­
ñ o s de l o s c o l e g i o s de l a c a p i t a l , 
p o s t u l a n t e s , a u n q u e l a r e c a u d a ­
c i ó n h a s i d o c u a n t i o s a . 

Se t i e n e l a i m p r e s i ó n "de q u e 
la c i f r a d e l p a s a d o a ñ o —47 m i ­
l lones— s e r á s u p e r a d a p o r l o m e ­
nos e n u n q u i n c e o u n v e i n t e p o r 
c i e n t o . E n M a d r i d d e s t a c a r o n l a s 
a p o r t a c i o n e s d e los b a r r i o s m o ­
destos. ( C i f r a . ) 

E l min is tro de Comerc io . 

i ó n de a c t o s en e l q u e e l s e ñ o r 
U l l a s t r e s o c u p ó l a P r e s i d e n c i a , 
a c o m p a f ado de l c a p i t á n genera1!, 
c o m i s a r i o g e n e r a l de A b a s t e c í 
m i e n t o s , s e ñ o r P é r e z R u i z - S a l o e -
d o ; g o b e r n a d o r c i v i l , d i r e c t JP 
g e n e r a l de E x p a n s i ó n C o n u r e i a i . 
s e ñ o r M o n t e r o , y A r z o b i s p o •}.« 
Z a r a g o z a , d o c t o r M o r c i l l o . 

G L L E B R A C I O N D E [JiV 
A C T O 

Se a o r i ó e l a c t o c o n u n a s pa­
l ab ras d e l p r e . i i d e n l e de la C á ­
m a r a de C o m e r c i o y de l C o m i t é 
E j e c u t i v o de l a F e r i a , s e ñ o r Bias* 
co de l C a c h o , q u i e n s a l u d ó al m i ­
n i s t r o y p r e s e n t ó a la F e r i a c o m o 
u n e j e m p l o de t r a b a j o y de pa­
t r i o t i s m o . H i z o u n r e s u m e n dn 
este X X C e r t a m e n y de sus j n r 
n a d a s ' c u l m i n a n l e s , e n t r e e l l a s la 
d e d i c a d a a la Per ia , E s p a ñ o l a y 
F r a n c e s a . D i o las g r a c i a s a l m i ­
n i s t r o p o r habe r v e n i d o a Z a r a g o ­
za, no s ó l o c o m o p r e s i d e n t e de a 
C á m a r a y d e l C o m i t é de la F e r i a 
s i n o c o m o e s p a ñ o l , en n o m b r e de 
los c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s 
z a r a g o z a n o s y po r h a b e r c o n v e r ­
t i d o l a pese t a , en o t r o s - t i t r a p o s 
f l o j a , en u n a d i v i s a fuer le : . 

H a b l ó d e s p u é s , el a l c a l d e acu1-
d e n l a l de Z a r a g o z a , s e ñ o r V e r á , 
p a r a a g r a d e c e r a l m i n i s t r o y a l á s 
p e r s o n a l i d a d e s de M a d r i d , eti 
n o m b r e de Z a r a g o z a su p r e s e n ­
c i a ' a q u í . D i ó t a m b i é n las g r ac i a s 
a l m i n i s t r o p o r q u e , al no p o d e r 
v e n i r a la s e s i ó n i n a u g u r a l , q u i ­
so e n v i a r a l d i r e c t o r g e n e r a l d ^ 
C o m e r c i o E x t e r i o r , s e ñ o r Mata , 
ipara q u e le r e p r e s e n t a r a . Dió* asi­
m i s m o las g r a c i a s a los d i r e c t i v o s 
de la F e r i a y a c u a n t o s h a n h e ­
c h o p o s i b l e este b r i l l a n t e c e r t a ­
m e n . T e r m i n ó r o g a n d o -al m i n i s -
I r o e levase l a a d h e s i ó n de la ibe­
r i a y de Z a r a g o z a a S. E . el J e ­
fe d e l E s t a d o . 

E l s e ñ o r U l l a s t r e s p r o n u n c i ó 
a c o n t i n u a c i ó n u n i m p o r t a n t e d i s ­
c u r s o q u e al f i n a l fue c a l u r u s i -
m e n t e a p l a u d i d o p o r l o s a s i s t e n ­
t e s , y d e c l a r ó o f i c i a l m e n t e c l a u ­
s u r a d o en n o m b r e de l Je fe de l 
E s t a d o . - e l X.X C e r i a m e n de l a F e ­
r i a O f i c i a l P r o v i n c i a l de Za ra g u ­
í a . P o r ú l t i m o fue i n t e r p r e t a d o 
el H i m n o N a c i o n a l . 

l a P r e s i d e n c i a de la F e r i a na 
d i r i g i d o u n t e l e g r a m a ai Je fe de 
la Casa C i v i l de l Jefe de l E s t a ­
d o , d á n d o l e c u e n t a de la c e l e b r a ­
c i ó n de es te a c t o y r e i t e r á n d o l e 

la a d h e s i ó n de los h o m b r e s de ia 
P e n a z a r a g o z a n a . 

M á s t a r d e , en el p r o p i o r e s l a u -
r a n t e de la F e r i a , el C o m i t é E j e ­
c u t i v o o f r e c i ó u n a c o m i d a al m i ­
n i s t r o , a c o m p a ñ a n t e s y a u t o r i ­
dades 

I N S I G N I A S D E H O N O R 
D E L A F E R I A 

Z a r a g o z a . — A l f i n a l de l a c o m i ­
da o f i c i a l q u e l a F e r i a de M u e s ­
t r a s de Z a r a g o z a o í r e c i ó a l m i n i s ­
t r o d e C o m e r c i o , s e ñ o r U l l a s t r e s . 
y p e i s o n a l í d a c l e s de su D e p a r t a -
m e n t e q u e le h a b í a n a c o m p a ñ a d o 

a l a s a u t o r i d a o e s za r a^oznas , e i 
p r e s i d e n t e d e l C o m i t é e j e c u t i v o 
de l a F e r i a , d o n A n t o n i o B l a s c o , 
h i z o . e l o f r e c i m i e n t o d e las t res 
i n s i g n i a s de h o n o r d e l a F e r i a q u e 
este a ñ o se c o n c e d í a n y q u e h a ­
b í a n s i d o d e s t i n a d a s a l - m i n i s t r o 
de C O m e r q i o , q u e v i s i t a b a a h o r a , 
p o r t e r c e r a vez. e l c e r t a m e n y q u e 
h a b í a d e d i c a d o s i e m p r e especia l 
a t e n c i ó n y c a r i ñ o a esta m a n i f e s ­
t a c i ó n c o m e r c i a l z a r a e o z a i i a y a 
la C a j a de A h o r r o s v M o n t e de 
P i e d a d "de Z a r a g o z a , A r a g ó n , y 

R i o j a , e n t i d a d que; s i e m p r e h a b í a 
d a d o las m a y o r e s f a c i l i d a d e s p r e s ­
t a t a r i a s a l a F e ; i a , en las p e r s o ­
nas d e s u p r e s i d e n t e , d o n J e n a r o 
Poza, y d i r e c t o r g e n e r a l , d o n J o -
cq S ' í n u é s -

E l s e ñ o r B la sco h i z o u n e l o g i o 
de las t r e s p e r s o n a l i d a d e s h o m e r 
t .a jeadas , a l p r o p i o t i e m p o q u e 
( o g a b a a l g o b e r n a d o r c i v i l que 
h i c i e r a e n t r e g a de la i n s i g n i a a l 
t e ñ o r m i n i s t r o ; a l c a p i t á n geh.8-
r a l , q u e l a e n t r e g a r a a l p r e s i d e n ­
te de l a C a j a , y a l A r z o b i s p o , q u e 
ee. l a i m p u s i e r a a* s e ñ o r S i n u é s . 
U n a g r a n sa lva d e ap l ausos s u b ­
r a y ó este m o m e n t o . 

E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o c o n ­
t e s t ó e n p r i m e r l u g a r p a r a dec i r 
q u e r e c i b í a c o m o u n a l t o h o n o r 
c o m p l e t a m e n t e i r i m e r e c i d o a q u e ­
l l a i n s i g n i a que le c o n v e r t í a en 
u n a r a g o n é s m á s y q u e le o b l i e a -
r i a t o d a l a v i d a a t r a b a j a r p o r 
A r a g ó n . F i n a l m e n t e , ag i f idec ie ro , - i 
la d i s t i n c i ó n de que e r a n o b j e t o 
los dos res tan tes g a l a r d o n a d o s . 

N o r t e a m é r i c a posee m á s de 60 veces 
e l n ú m e r o de b o m l ^ nuc leares pa ra 
des t ru i r a l a U n i ó n S o v i é t i c a 

Declaraciones del ganador del Premio Nobel 
de Química, Dr. Pauling 

Dice también que las pruebas atómicas darán lugar 
a enfermedades 

bitoroies. 

CTÍI coso de no a c o s t u m b r a r e 
^ O t O E N 

( l l i l i n i L A V I h 
D I P W M A D O I s a b e l I I , J B 

D t p o f i t a n o o f i c i a l c r i s t a l e s Z t I S S y F I L T R & L 
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De G i r n a 3 Ta r i s 

Rechazará -dijo en un discurso 
toda presión, sea militar 
o de cualquiera otra clase 

R o c h e s l e r ( N u e v a Y o r k ) . — E l 
d o c t o r L i n u s P a u l i n g , g a n a d o r 
d e l P r e m i o N o b e l de Q u í m i c a , h a j 
d e c l a r a d o , en u n a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a , q u e los E E . Ü U . poseen 

n i en su i 

yiiamií sobre i 

O t r o a p a r a t o m i l i t a r d e 

l o s E E . 0 0 . r e a l i z a n d o 

d r a m á t i c a s p a s a d a s , p u ­

d o d e s p o s t a r a i p i l o t o 

T o k i o . — U n p i l o t o noclfc-
a m e r i c a n o q u e se d u r m i ó 
c u a n d o r e a l i z a b a ^o lo u n vu»» 
lo a l r e d e d o r de l m u n d o en u»; 
a v i ó n p r i v a d o , fue d e s p e r t a 
do por o l r o a v i ó n de las b'uer 
zas A é r e a s de los B s t a d o -
L ' n i d o s . que r e a l i z ó v a r i a s pa­
sadas j u n i o al a p a r a l o , en u n -
d r a m á t i c a o p e r a c i ó n s o b r e 
P a c í f i c o . 

E l . p i i o t o d e l a v i ó n p a r t i c u ­
lar ( J h u c k B a n f e , h a b í a c u ­
nee i a do su p i l ó l o a u l o u r a i c o 
y e m i l i ó u n m e n s a j e , posl ,e-
r i o r m e n l e , d i c i e n d o que ni 
s u e ñ o le v e n c í a . . P o s t n r i o r -
m e n l e , la Q u i n t a F u e r z a A é r e . i 
de los E s í . á d o s U n ' d o s d i j o 
q u e el a v i ó n h a b l a s ido c a p t i -
do p o r las p a n t a l l a s de r o d a 
s o b r e O k i n a w a a unas xüO 
m i l l a s de d e s v i a c i ó n de su 
r u t a n o r m a l . El c a p i t á n J . K. 
K n l a n d , s a l i ó c o n u n a v i ó n pa ­
ra i n v e s t i g a r y e n c o n t r ó que 
ex a v i ó n de Ba.nfe es taba v o ­
l a n d o s in c o n t r o l , v e n t o n c e s 
par ¡ i d i ' sper l a r t e , " e a l i z ó unas 
dt ,ai"Hática> y e m O c . i o r i a h t é > 
pasadas. 

C u a n d o B « n f e d e s e r t o 
i l e s p n é s de m ú i t i p l v pasWl^s j 
PUSO n i m b o ha-cia Corea . < 
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Sepelio del insigne inventor 

textil D. Fernando Casabla icis 
P r e s i d i o e l d u e l ® o f i c i a l e l i n m ^ t r « > 

s e ñ o r C u a l V i l l a l b i 

B a r c e l o n a . — E s t a m a ñ a n a se h a 
ve r i f i c ado e l ' sepe l io d e l c a d á v e r 
del i n s i g n e i n v e n t o r t e x t i l d o n 
Fernando Casablancas , f a l l e c i d o e i 
pasado v i e rnes , a los 85 a ñ o s . 

E l a c t o c o n s t i t u y ó n n a i m ­
pres ionan te m a n i í e s t a c í ó n de d u e ­
lo, q u e c o n g r e g ó a r e l e v a n t e s per ­
sonal idades y r e p r e s e n t a c i o n e s , de 

.Barcelona y_ S a b a d e l l . 
P r e s i d i ó e l d u e l o o f i c i a l e l m i ­

nistro s e ñ o r G u a l V i l l a l b í , a c o m ­
p a ñ a d o d e l a l c a l d e de la c i u d a d 
y del de Sabade l l , a s í c o m o p o r 
el v ice ipres iden te de l a D i p u t a c i ó n . 
C o n s t i t u í a n e l d u e l o f a m i l i a r los 
^ j o s de l i l u s t r e f i n a d o , d o n Fer­
nando y d o n J u a n ; h i j o p o l í t i c o , 
don Ca r lo s S e n t í s ; Casablancas y 
otros deudos , j u n t a m e n t e c o n e l 
P' d o n R a m ó n G u n i l l . 

L a c o m i t i v a p a r t i ó d e l d b m i c i -
"O m o r t u o r i o , a b r i e n d o m a r c h a la 
0t'Uz a lzada d e l c l e r o p a r r o q u i a l y 
^ coche f ú n e b r e , f l a n q u e a d o p o r 
^ d e n a n z a s y u j i e r e s de l a D i p u -
p c i ó n y de los M u n i c i p i o s b a r c e -
wneses y sabade l lenses y de d i -
Versas c o r p o r a c i o n e s . 

Se t r a s l a d ó a l a i p a r r o ¿ [ u i a d e 
^anta I n é s , en la q u e e l c l e r o e n -
tonó u n s o l e m n e r e sponso . 

S i g u i ó l a d e s p e d i d a d e l d u e l o , 
3Ue se p r o l o n g ó ce rca de m e d i a 
'l0t'a, d ada ia i n g e n t e c a n t i d a d <ie 
Pe>'Sonas"que c o n s t i t u í a n e l a c o m ­
p a ñ a m i e n t o . - . 

El f é r e t r o f u e d e p o s i t a d o en 
una f u r g o n e t a q u e se d i r i g i ó h a -
^a Sabadel l , s e g u i d a de los d e u -

's e í n t i m o s d e l a f a m i l i a d o -
y 

r e sponso y f i n a l m e n t e el c a d á v e r 
r e c i b i ó s e p u l t u r a en el , p a n t e ó n 
f a m i l i a r . ( C i f r a . ) 

Lo U n i ó n T e r r i í o í i a 

C o o p e r Q Ü v a s 
^ctos pora froy y perseníili lodes que He lan 

E n l a m a ñ a n a de h o y t e n d r á n l u g a r en . l a Casa S i n d i c a l los 
a c t o s c o n m e m o r a t i v o s de l a O b r a S o c i a l A g r a r i a en la M o n t a ñ a , 
o lo q u e es lo m i s m o de la F e d e r a c i ó n M o n t a ñ e s a C a t ó l i c o A g r a r i a , 
h o y U n i ó n T e r r i t o r i a l de C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o . 

P a r a a s i s t i r a es tos a c t o s h a n v e n i d o a n o c h e y l l e g a r á n h o y p o r 
l a m a ñ a n a a S a n t a n d e r e l s e c r e t a r i o g e n e r a l de la O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l , d o n F r a n c i s c o G i m é n e z T o r r e s , que v e n d r á a c o m p a ­
ñ a d o p o r e l v i c e s e c r e t a r i o n a c i o n a l de O b r a s S i n d i c a l e s , s e ñ o r A n i ­
c e t o G a l á n ; el j e f e n a c i o n a l de l a O b r a S i n d i c a l de C o o p e r a c i ó n , 
s e ñ o r P o v e d a M u r c i a ; el s u b j e f e n a c i o n a l , s e ñ o r N a v a r r o V i l l o d r e ; 
e l j e f e n a c i o n a l de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de C o o p e r a t i v a s de l C a m p o , 
s e ñ o r M u ñ o z G r a n d e s ; el s e c r e t a r i o g e n e r a l de la m i s m a e n t i d a d , 
s e ñ o r M a r t í n e z de T o r r e s , y o t r a s j e r a r q u í a s n a c i o n a l e s que p r e s i ­
d i r á n los ac to s con l a s a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s . E l 
p r t í g r a i n a p a r a c o n m e m o r a r e s t é c i n c u e n t e n a r i o es el s i g u i e n t e : 

A las 9,30: E n e l S a l ó n de A c t o s de la Casa S i n d i c a l t e n d r á 
l u g a r l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a de l a U n i ó n T e r r i t o r i a de Coope ­
r a t i v a s de l C a m p o . 

A las 10,30; D i v e r s a s j e r a r q u í a s y a u t o r i d a d e s a s i s t i r á n a la 
i n a u g u r a c i ó n de l á s n u e v a s i n s t a l a c i o n e s de l a P o l i c l í n i c a de l 18 de 
J u l i o . i . 

A las 11,30:^ M i s a de E s p í r i t u S a n t o en l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 
A las 12,30: A c t o de a f i r m a c i ó n c o o p e r a t i v a en el s a l ó n de 

a c t o s de l a Casa S i n d i c a l , en e l q u e i n t e r v e n d r á n , po r este o r d e n : 
e l j e f e d é l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de S a n t a n d e r , e l j e f e n a c i o n a l de 
l a O. S. C o o p e r a c i ó n , e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a y e l secre­
t a r i o g e n e r a l de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

A l a s 14,30: B a n q u e t e c o n m e m o r a t i v o e n e l H o t e l B a h í a . 
A las 17.30: V i s i t a a las i n s t a l a c i o n e s de l a C o o p e r a t i v a L e c h e ­

r a S. A . M . , en R e n e d o de P i é l a g o s . 
A las 18,30: I n a u g u r a c i ó n o f i c i a l , e n . G u a r n i z o , de 66 v i v i e n d a s , 

a l m a c e n e s y o f i c i n a s p a r a l a » C a j a R u r a l , c o n s t r u i d a s p o r l a C o o p e ­
r a t i v a d e l C a m p o , de l a l o c a l i d a d , en c u y o a c t o i n t e r v e n d r á n des ta ­
c a d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

a i n i i M i r i U f i n i n i i n i i i i i M i n i i i i i i i i i i i u n i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t ! i i i i i ! i i i i i i i i i i i í i ¡ i i a i i i í i i i i i ! i i i i i i > < i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i a i l I t l i i m m i i i i i i l i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i u i i i i i i i i l i i i i l i i i i i r 

frente, a s í c o m o de a u t o r i d a d e s 
f i s i o n e s de a q u e l l a c i u d a d . 

Sabadel l t r i b u t ó u n e m o t i v o h o -
j p a j e p o s t u m o a los res tos m o r -
m s de d o n F e r n a n d o Oasab lan-

j 3 que f u e r o n r e c i b i d o s en la 
a2a de San Roque p o r una d e n -

^ " - i c h e d u m b r e . E n la a r c i p r e s -
• ^ ¿ a n F é l i x f u e e n t o n a d o u n 
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Y o s u y M a g u r e g u i d i s p u t a n u n b a l ó n . A l f i n a l se l l e v a r í a e l s a n t a S d e r i n o , q u e 
i n t e r n a r s e p e l i g r o s a m e n t e , a u n q u e s i n c o n s e c u é n c i a s e n e l m a í t ; l o r . 

( F o t o A r a ú n a , h i j o . ) 
l o g r a 

m á s de sesen ta v e c e s e l n ú m e r o , 
de b o m b a s n u c l e a r e s n e c e s a r i o 
para d e s t r u i r y a so la r c o m p l e t a ­
m e n t e la U n i ó n S o v i é t i c a . 

1LI d o c t o r P a u l i n g . que c u e n t a 
59 a ñ o s de • -edad, y ha t e n i d o 
c i e r t a s d i f i c u l t a d e s c o n él S u b -
c o m i t é de S e g u r i d a d i n t e r n a del 
Senado : s o b r e una p e t i c i ó n s u y a 
pa ra q u e los c i en t í f e o s p i d a n a n a 
s u s p e n s i ó n de las p r u e b a s n u ­
c lea res , d i j o que los E E . Ü U . p u e ­
den a h o r a , c o n t odas g a r a n t í a s 
de s e g u r i d a d , d e t e n e r s u p r o d u c ­
c i ó n de a r m a s n u c l e a r e s . 

P a u l i n g d i j o que é l c r e í a s a ­
be; q u e l o s ' EE U U . t i e n e n y a 
a l m a c e n a d a s unas v e i n t e m i l 
b o m b a s n u c l e a r e s d e l o r d e n de 
lo* m e g a l o n e s y q u é s ó l o 8 0 0 s e ­
r í a n n e c e s a r i a s pa ra d e s t r u i r 
c o m p l e t a m e n t e la U n i ó n S o v i é t i ­
co A ñ a d i ó q u e las p r u e b a s n u ­
c l ea re s h a n e n v e n e n a d o ya !a 
a t m ó s f e r a c o n c o n t a m i n a c i o n e s 
r a d i a c t i v a s s u f i c i e n t e s pa ra p r o ­
d u c i r d e f e c t o s b e r e d i l a r i o s y on 
f e r m e d a d e s " p a r a m i l l a r e s de l o s 
a ñ o s p r ó x i m o s " . No q u i s o h a c e r 
c o m e n t a " i os sob re esta ú l t i m a 
d e c l a r a c i ó n . ' ( E f e . ) 

H A N C O M E T I D O G R A ­
V E S H E R R O P» ES 

B B e v i l l e . ( L o u i s i a n a . E E . U U . ) . 
- E l ex p r e s i d e n t e n o r t e a r n e n -

(•ano H a r r y S. T r u m a n . c o n t í n u a p -
do su c a m p a ñ a en f a v o r d e l can 
r l i d a t o d e m ó c r a t a a la p r e s i d e n ­
cia, s e n a d o r J o h n F K e n n e d y , ha 
d i c l a r a d o q u e la " m á s d e s g r a ­
c i ada r e n d i c i ó n " en la h i s t o r i a 
se ha p r o d u c i d o ba jo la A d m i ­
n i s t r a c i ó n ""republicana. 

T r u m a n d i r i g i ó s u a t aque c o n -
t i a el v i c e p r e s i d e n t e R i c h a r d N i -
Kon, y a c u s ó al c a n d i d a t o - e p u -
b i i e a n o de h a b e r m a n i f e s t a d o 
que K e n n e d y " s e r v í a l a oausa 
dfi la r e n d i c i ó n " . 

" S i n l e v a n t a r u n a m a n o p a r a 
s i t l v a t l a — a g r e g ó el ex p r e s i -
•]vn'u-— esta' A d n n m s i r a c i ó n ha 
' i h d i o a d o de u n p r i n c i p i o q u e ha 
s i d o , d u r a n t e g e n e r a c i o n e s , l a 
¡Medra f u n d a m e n t a l de la p o l í t i c a 
e x t e r i o r n o r t e a m e r i c a n a : la d o o -
P i n a de M o n r o e " . 

T r u m a n d e c l a r ó que ios r e p u -
b l i c - i n o s " h a n p e r m i t i d o que las 
f u e r z a s de l c o m u n i s m o h a y a n es 
t a b h ' c i d o u n a n u e v a base en C u ­
ba. 

El Cana l de P a n a m á es a h o r a 
v u l n e r a b l e y los , c o m u n i s i a s - es 
l á n s ó l o a c i e n t o c u a r e n t a y cua ­
t r o k i l ó m e t r o s de las cos t a s ñ o r 
t e a m e r l c a n a s " , ( E f e . ) • 

E X P E D I C I O N C O N T R A 
F I D E L C A S T R O , D E S A R ­
T I C U L A D A E N M 1 A M I 

M i a m i . — T r a n o i s c o R o d r í g u e z 
T a m a y o , c o n o c i d o en l o s c í m i -
los r e v o l u c i o n a r i o s c u b a n o s c o ­
mo " E l M e j i c a n o " , y destaca.de 
a y u d a n t e d e l j e f e d e l G o b i e r n o 
F i d e l C a s t r o , y o í r o s dos c o m p a ­
ñ e r o s de los t i e m p o s -úe l a r e ­
v o l u c i ó n , f u e r o n d e t e n i d o s a y e r 
por las a u t o r i d a d e s h o r t e a m a n ­
canas j u s t a m e n t e c u a n d o p r o -
y e c t a b á h e m b a r c a r h a c i a C u b a 
en u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a e l r é ­
g i m e n c a s t r i s l a . 

L a p o l i c í a o r d e n ó a los t r e s 
h o m b r e s q u e se p r e s e n t a s e n 
an te las a u t o r i d a d e s f e d e r a l e s . , al 
e n c o n t r á r s e l e s u n r i f l e a u l o m á -
i i c o y dos p i s t o l a s , en e i a u t o ­
m ó v i l que o c u p a b a n . P a r e c e ser 
que es tos t r e s e l e m e n t o s c u b a ­
nos p r o y e c t a b a n r e u n i r s e enn 
o t r o s c o m p a ñ e r o s p a r a u n c i a r 
una i n c u r s i ó n m a r í t i m a c o n t r a 

C a s t r o . 
L o s d o s c o m p a ñ e r o s de T a m a ­

yo h a n s ido i d e n t i f i c a d o s c o m o 
E r n e s t o B o r d ó n , de 32 a ñ o s , y 
J e s ú s G u i l l e r m o T e y C a b e l l o , de 
2 1 . ( E f e . ) 

L O S C A D A V E R E S D E L A S 
V Í C T I M A S D E L " G A P E -
T O W N C A S T E E " , T R A S ­
L A D A D A S Á L O N D R E S 

Las Palmas.—-Los c a d á v e r e s d o 
las v í c t i m a s de la e x p l o s i ó n o c u ­
r r i d a a b o r d o d e l " C a p e t o w n Gaat-
l e " h a n s i d o t r a s l a d a d o s desde la 
e x p l a n a d a d e l m u e l l e has ta é l 
a e r o p u e r t o de Gando, , p r e s i d i e n d ó ' 
e l d u e l o e l m a y o r g e n e r a l . P r i o 
P a l m e r , d i r e c t o r de la E m p r e s a 
" U n i o n Cas t le M a í l " , y Una r e ­
p r e s e n t a c i ó n de la Gasa en L a s 
P a l m a s . 

A l ac to f ú n e b r e a s i s t i e r o n e l 
g o b e r n a d o r , c i v i l , y j e f e p r o v i n c i a l 
de! M o v i m i e n t o y d e m á s a u t o r i ­
dades, d e Las P a l m a s , a s í c o m o 
d ive r sa s de legac iones n a v i e r a s d e l 
p u e r t o y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

L a t r i p u l a c i ó n p a r t i c i p ó en el 
l l i i i i i i i i i i i i i l i i l i i H i i i l t i t i i i i i i i i i i i i i i i i t i M i i i i i i i i i t i i i n i r 

¡ i r í a tai S i i l i i 

d e s f i l e c o n b raza l e t e s n e g r o s y l o s 
c a d á v e r e s f u e r o n t r a s l a d a d ó s ©a 
dos f u r g o n e t a s c e d i d a s p o r e l M i ­
n i s t e r i o e s p a ñ o l d e l A i r e . 

A n t e s de i n i c i a r s e e l c o r t e j o f ú ­
n e b r e el c a p i t á n d e l b a r c o i n g l é s 
p r o n u n c i ó unas pa l ab ra s p a r a l a ­
m e n t a r la p é r d i d a y r e s a l t a r u n a 
vez m á s el e s i p í r i t u de s a c r i f i c i o 
de t o d a la t r i p u l a c i ó n . D i j o q u e 
estaba m u y a g r a d e c i d o a l a c i u ­
d a d de L a s P a l m a s p o r Su co la ­
b o r a c i ó n . 

L o s c a d á v e r e s f u e r o n l l e v a d o s 
a L o n d r e s en a v i ó n espec ia l . ( C i ­
f ra . ) 
i i m i i i M i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i 

Se vs o psdir al 
imperador japonés 
a disolución i * la 
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Hiro Hito, E m p e r a d o r de l J a p ó n . 

T o k i o . — U n f u n c i o n a r i o d e l Go­
b i e r n o j a p o n é s ha s a l i d o h o y d » 
T o k i o p a r a K y u s h u , a l s u r d e l 
J a p ó n , con o b j e t o die o b t e n e r u n 
e d i c t o del E m p e r a d o r d i s o l v i e n d o 
l a D i j t a n a c i o n a l y p r e p a r a r e i 
c a m i n o p a r a l a c e l e b r a c i ó n de las 
oc tavas e lecc iones j aponesas des­
p u é s de la g u e r r a . 

E l E m p e r a d o r H i r o H i t o se en ­
c u e n t r a h o y a s i s t i endo a la s e s i ó n 
de a p e r t u r a de l C a m p e o n a t o Na­
c i o n a l d e A t l e t i s m o . ( E f e . ) -

M e n t ó n , — E l g e n e r a l De G a u l l e 
na p r o n u n c i a d o h o y e i ú l t i m o d i s ­
c u r s o d e s u v i a j e p o r esta zona 
d e l Su r , en e l q u e h a d e c l a r a d o 
que " e l Es t ado no p e r m i t i r á q u e 
nad ie p r e s c i n d a de sus deberes 
y r e sponsa ib i l idades n i q u e p r o s i o -
0 » s i n l a deb ida a u t o r i d a d p a r a 
e n c a m i n a r el d e s t i n o d e F r a n c i a . 

L a d i r e c c i ó n d e l p a í s — d i j o — 
c o r r e s p o n d e a los q u e l a n a c i ó n 
h a c o n f i a d o esta m i s i ó n y , p o r l o 
t a n t o , m e e o r r e s p o r í d e e senc i a l ­
m e n t e a m í . " 

Es t a m a n i f e s t a c i ó n es i n t e r p r e ­
t a d a en e l s e n t i d o d e q u e D e GaU-
i l , e c o m o P r e s i d e n t e de F r a n c i a , 
r e c h a z a r á c u a l q u i e r p r e s i ó n q u e 
p r o v e n g a d e t o d o m o v i m i e n t o , y a 
sea m i l i t a r o de c u a l q u i e r n a t u ­
ra leza , en da c u e s t i ó n a r g e l i n a . 

Se c o n s i d e r a t a m b i é n c o m o una 
c l a r a i n d i c a c i ó n de q u e ^ é l gene ­
r a l e s t i m a q u e c u e n t a c o n los 
m e d i o s necesa r ios p a r a p r e s c i n ­
d i r d e t o d a i n t e r f e r e n c i a " q u e es­
t i m e d e m a g ó g i c a en l a l a b o r de 
pode r e j e c u t i v o . (Efe . ) 

D E G A U L L E , E N M Q N -
T E G A R L O 

M o n t e c a r l o . — E l P r e s i d e n t e 
D e G a u l l e y s u esposa h a n l l e ­
g a d o a A l o n t e c a r i o , p o r v í a f é ­
r r e a , p r o c e d e n t e s d e N i z a . 

L o s i l u s t r e s h u é s p e d e s f r a n c e -
Bes f u e r o n r e c i b i d o s en l a e s t a ­
c i ó n t o r e l P r í n c i p e R a n i e r o y ta 
P r i n e s a G r a c i a , e i n m e d i a t a m e n ­
te d e s p u é s , e n t r e l o s a p l a u s o s 
de l a m u l t i t u d , se d i r i g i e r o n h a ­
c ia e l P a l a c i o r e a l , d o n d e a l m o r ­
z a r o n . ( E f e . ) 

R E G R E S A A P A R I S 
P a r í s . — E l P r e s i d e n t e D e G a i i -

l le h a r e g r e s a d o e s t a n o c h e a 
P a r í s . 

E n e L a e r o p u e r t o ' f u e r e c i b i d o 
p o r el p r i m e r m i n i s t r o , t r a s l a ­
d á n d o s e i n m e d i a t a m e n t e a l E l í ­
seo. ( E f e J 

S I E T E M U S U L M A N E S R E ­
S U L T A N H E R I D O S E N 
P A R I S 

P a r í s . — S i e t e m u s u l m a n e s de la 
P o l i c í a a u x i l i a r h a n r e s u l t a d o he­
ridos, h o y a l ser a tacados en p le ­
no d í a p o r u n g r u p o de a r g e l i n o s 
. ' i rmados c o n p i s to l a s y a m e t r a l l a ­
doras , q u e h u y e r o n . (Efe . ) 

DOS F U E R O N M U E R T O ? 
P a r í s . — L a P o l i c í a i n f o r m a , a 

ú l t i m a h o r a , q u e dos de los a s a ! » 
\ t a n t o s , a c i nco p u e s t o s de la P o ­
l i c í a a u x i l i a r m u s u l m a n a h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t o s . ' 

E l j e f e de P o l i c í a , M a u r i o e P a ­
p ó n , se t r a s l a d ó r á p i d a m e n t e a 
i o s l u g a r e s a tacados , p a r a t o m a r 
e l c o n t r o l de los hechos . 

L a P o l i c í a a u x i l i a r m u s u l m a n a , 
i n t e g r a d a en s u m a y o r p a r t e p o r 
v o l u n t a r i o s q u e h a n s e r v i d o en el 
E j é r c i t o f r a n c é s , es u n a fue rza 
c r e a d a el pasado a ñ o y c u y a p r i n ­
c i p a l m i s i ó n es p r o t e g e r a los es­
t u d i a n t e s y t r a b a j a d o r e s a r g e l i " 
nos de i o s agen tes q u e r e c a u d a n 
f o n d o s p a r a l a r e b e l i ó n en A r g e ­
l i a . (Efe . ) 

F R A N C I A P E K M i A N E C E -
R A PIRM3EI 

P a r í s . — E l p r i m e r m i n i s t r o . M i -
c h e l D e b r é , h a d i c h o h o y en e l 
C o n s e j o n a c i o n a l d'e s u p a r t i d o , e l 
UiNRi ( U n i ó n de l a N u e r a R e p ú ­
b l i c a ) , q u e l o s i n s u r g e n t e s a r g e -
l i n e s " h a n b u s c a d o r e f u g i o en l a 
e s p e r a n z a d e u n a n u e v a a y u d a d e l 
E s t e " , y q u e las p r o b a b i l i d a d e s d® 
u n a l t o e l f u e g o h a n r e t r o c e d i d o . 

" T e n d r e m o s Que h a b l a r de A r ­
g e l i a d u r a n t e l a r g o t i e m p o t o d a ­
v í a " , d i j o e l j e f e d e l G o b i e r n o . 

A ñ a d i ó D ' e b r é q u e F r a n c i a d e ­
be p e r m a n e c e r f i r m e .en s u p o s t u ­
r a n a c i o n a l y q u e n o p u e d e h a b e r 
n e g o c i a c i o n e s p o l í t i c a s an te s d a 
u n a l t o e l f u e g o . " N b d e b e m o s d e ­
j a m o s i m p r e s i o n e s p o r o t r o s p a í ­
ses o p o r p r e s i o n e s i n t e r n a s o e x ­
t e r n a s " , d i j o . ( E í e . ) 
• iMii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i iHmii imi i i i imi i i i i i i i i iny 

Cieitis i i i i 

l i e i n , pasli H 

ñ M M m i 
A r a n d a de D u e r o . — U n v o r a z i n ­

c e n d i o ha d e s t r u i d o e l a l m a c é a 
de h u e v o s ' s i t u a d o en l a t r á v e s í a 
de P u e r t a N u e v a , y c i e n t o s de d o ­
cenas de h u e v o s h a n s í a o pasto d e 
l a s l l a m a s en m e n o s de dos h o n s i 

L a s p é r d i d a s s e a p r o x i m a n a l 
m i l l ó n de pesetas. ( C i f r a . ) 

-J l i i i i imii i i i i imii i i i i i i i inmii i i i i i i i i i i iMii iHti i i i i i i i inin 

H o y d a r á n f i n l a s m a n i o b r a s 

m i l i t a r e s e n C a m p o o 
f as fuerza- que han tomado parte en ellas 
lesfíiaráii por las calles de Reinosa 

Ha l egado el capitán general de la VI Región i la ciudad 
campurriona, y hoy hegaran etras altas jerarquías mí iteres 

iríii y la 
eteriiai 

W a s h i n g t o n . — E l D e p u r t á m e n -
to de E s l á d o n o r t e a m e r i c a n o d e ­
c l a r ó a n o c h e q u e e l p u e b l o de 
H u n g r í a t i ene det echo de " a u t o ­
d e t e r m i n a c i ó n y l i b e r t a d de ia 

o p r e s i ó n a q u e e s t á s o m e ü d o p o r 
p a r t e d e l i m p e r i a l i s m o s o v i é U i -
c o " . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a p ü -
h l i c a p a r a s e ñ a l a r e l c u a r t o a n i ­
v e r s a r i o d e l l e v a n t a m i e n t o h ú n ­
g a r o c o n t r a l a o p r e s i ó n s o v i é t i ­
ca, el D e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
d ice q u e hace c u a t r o añog i " e l 
p u e b l o h ú n g a r o c o m e n z ó s u i n ­
f r u c t u o s a y h e r o i c a l u c h a p o r 
s u i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , a ñ a ­
d i e n d o q u e e l a p l a s t a m i e n t o d e l 
a l z a m i e n t o p o r las t r o p a s s o v i é ­
t i c a s f u e u n a c t o " q u e r e v e l a al 
m u n d o l a v e r d a d e r a n a t u r a l e z a 
de l i m p e r i a l i s m o s o v i é t i c o " . - J § . f e . 

T i e m p o f r í o y a l g o de l l o v i z ­
na a y e r en R e i n o s a . D e m a d r u ­
g a d a , el N a v a l se t r a s l a d ó a B i l ­
bao p a r a e n f r e n t a r s e a l i z a r r a , 
p e r d i e n d o p o r d o s - c e r o . E n i o s 
c n i p o s d é San Franc i sco . , e n c u e n ­
t r o e n t r e e l N . M o n t a ñ a y e l R e i ­
nosa , c o n e l r e s u l t a d o de # m p a t e 
a c e r o , en u n p a r t i d o s o s o , e n 
q u e e l R e i n o s a m e r e c i ó g a n a r , 
p u e s d e m o s t r ó s u s u p e r i o r i d a d . 

A n i m a c i ó n p o r las oa j les , a l a 
q u e c o n t r i b u y e r o n , en g r a n par* 
Le, l o s m i l i t a r e s q u e r e a l i z a n m a ­
n i o b r a s en la c o m a r c a . 

E L D O M U N D D E L A C A R I D A D 

Desde l a s p r i m e r a s h o r a s de 
ia m a ñ a n a , l a s c a l l e s se v i e r o n 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e «i n í rnadas 
p o r u n e m j a m b r e de n i ñ o s , n i ñ a s 
y j ó v e n e s q u e e f e c t u a r o n l a c o ­
l e c t a en f a v o r de las m i s i o n e s . 
S a n t a e m u l a c i ó n r i v a l i z a n d o t o ­
d o s en e l a f á n p o r l l e n a r las h u ­
chas . E n e l C o l e g i o San J o s é , u n 
l a b l e r o n c o n l o s n o m b r e s - d e i o s 
p o s t u l a n t e s . L o s n i ñ o s v a n a v a ­
c i a r a l l í l as h u c h a s y a l l a d o d e l 
n o m b r e se v a n p o n i e n d o las o a n -
l i d á d e e r e c a u d a d a s . E l q u e e ree 
h a b e r r e c o g i d o p o c o v u e l v e a s a ­
l i r c o n la h u c h a p a r a q u e s u c i ­
f r a a u m e n t e . 

D e los r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s 
no p o d e m o s a n t i c i p a r nada,- y s i 
h u b i e r a s i d o m e n o r q u e e l a ñ o 
pa sado , se d e b e r á a l f a c t o r t i e m ­
po, y a q u e e l f r í o y l a l l o v i z n a lo 
d e s l u c i e r o n b a s t a n t e . E s p e r a r e ­
m o s h a s t a q u e se h a g a e i r e c u e n ­
t o . 

C L A U S U R A D E L A S M A N I O B R A S 

M I L I T A R E S 

L a s m a n i o b r a s m i l i t a r e s q u e 
h a n d e s a r r o l l a d o en n u e s t r a c u -
m a r c a l o s d í a s p a s a d o s , t o c a n 9 
s u f i n . A y e r , d o m i n g o , p o r la l a r ­
de , l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d , p r o c e ­
d e n t e de B u r g o s , el c a p i t á n g e n e ­
r a l d e la V I R e g i ó n , a c o m p a i ñ a d o 
d e l g e n e r a l j e f e d e l E s t a d o M a ­
y o r de i a R e g i ó n M i l i t a r , 

D e P a m p l o n a , e l g e n e r a l j e f e 
de l a 72 D i v i s i ó n . De ' V i t o r i a , a l 
g e n e r a l j e f e de la 7 1 D i v i s i ó n . Se 
e spe ra h o y l a l l e g a d a d e l g e n e r a l 
j e f e de la I I I D i v i s i ó n de A r t i l l a ­
r í a y g o b e r n a d o r m i l i t a r de L o ­
g r o ñ o . I g u a l m e n t e es e s p e r a d o el 
g e n e r a l g o h e r n a d o r m i l i t a r . d e 
S a n t a n d e r y , p o s i b l e m e n t e . , a i 
g e n e r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r de B i l -

H o y , p o r i a m a f a n a , p r e s i d i d o 
p o r e l c a p i t á n g e n e r a l , t e n d r á l u ­
g a r el e p e r c i c i o f i n a l de las p r á o -
Uc-as m i l i t a r e s , en l a z o n a de 
P r o a ñ o , y a c o n t i n u a c i ó n , en el 
¿ V y a n l a i n i e n t o d e R e i n o s a , t e n d r á 
l u g a r u n j u i c i o c r í t i c o s o b r e es­
t as m a n i o b r a s , que h a n r e s u l t a d o 
m u y s a t i s f a c t o r i a s . 

S e g u i d a m e n t e , y p r e s i d i d o p o r 
e l m i s m o c a p i t á n g e n e r a l , se ce ­
l e b r a r á e l d e s f i l e de t o d a s las 
f u e r z a s q u e h a n t o m a d o p a r l e en 
las e j e r c i c i o s , a m e n i z a d o p o r la 
b a n d a d e l R e g i m i e n t o San M a r ­
c i a l . A c o n t e c i m i e n t o é s t e q u e 
n i n g ú n r e i n o s a n o q u e r r á p e r d e r ­
se, d e s d e l o s n i ñ o s a los v i e j o * ; 
los n i ñ o s , p o r la n o v e d a d q u e h-s 
s u p o n e , y los m a y o r e s p o r lo q u e 
les r e c u e r d a . 

S e r á d i g n o d e verse , jÁn d u d a 
a l g u n a . 

H a b r á , a s i m i s m o , u n a l m u e r z o 
c.ue o f r e c e e l c a p i t á n g e n e r a l a 
l á s a u t o r i d a d e s de l a c o m a r c a y 
j e fes y o f i c i a l e s de l a f u e r z a a q u í 
d e s t a c a d a . E s t a t a r d e c o m e n z a r á 
a m a r c h a r p a r t e d é l a s fue rzas a 

PU;, r e spec t ivos d e s t i n o s , y e l r e s t o 
lo h a r á m a ñ a n a . E s de p r e s u m i r 
q u e e l c a p i t á n g e n e r a l p e r m a n e z ­
ca, e l m a r t e s e n R e i n o s a , p a r a 
g i r a r u n a v i s i t a a l a s f a c t o r í a s de. 
la c i u d a d . 

D e l a s i m p r e s i o n e s q u e h e m o s 
p e d i d o r e c o g e r d e o í i c i a l e s y s o l ­
dados , se deduce q u e todos se e n ­
c u e n t r a n e n c a n t a d o s del t r a t o 
q u e l e s h a n d i s p e n s a d o las gen tes 
t a n t o d e los p u e b l o s c o m o d e R e i ­
nosa , p o n i e n d o u n a vez m á s d e 
r e l i e v e l a h i d a l g u í a de n u e s t r o 
p u e b l o . 

P o r n u e s t r a p a r t e , q u e r e m o s 
t a m b i é n h a c e r c o n s t a r l a s a t i s f a c ­
c i ó n d e l a p o b l a c i ó n c i v i l , e n t r e 
l a q u e estas f u e r z a s h a n d e j a d o 
u n a g r a d a b l e r e c u e r d o , y c o n f i a ­
m o s q u e n o s e r á é s t a la ú l t i m a 
vez q u e e j e r c i c i o s d e esta í n d o l e 
se d e s a r r o l l e n e n n u e s t r a z o n a , 
c u e p o r l o a c c i d e n t a d o de s u t o ­
p o g r a f í a o f r ece u n m a g n í f i c o c a m ­
po de o p e r a c i o n e s . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
D u r a n t e esta s e m a n a e s t a r á * « 

g u a r d i a l a f a r m a c i a d e l s s d a e 
S á n c h e z S a r á c h a g a . — C , 

i i imii i i i i i i i i ini i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i^i i i i i i i i i i iNi i ini i i i i i i i i i i i t iHi imii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i in 

Hoy será inaugurado el XXXII 
Congreso Internacional de 
Química Industrial 

P r e s i d i r á e l a c t o e l m i n i s t r o 

d e i d u c a c i ó a N a d o t i a 

B a r c e l o n a . — H a n c o m e n z a d o es­
ta n o c h e los ac tos d e l 3-2 C o n g r e ­
so I n t e r n a c i o n a l de Q u í m i c a i n ­
d u s t r i a l , c o n u n a b r i l l a n t e r e c e p ­
c i ó n o f r e c i d a p o r e l C o m i t é - e j e ­
c u t i v o a los c o n g r e s i s t a s e s p a ñ o ­
les y e x t r a n j e r o s . 

H i c i e r o n los h o n o r e s e l p r e s i ­
d e n t e de l a " S o c i e t é C h i m i o I n -
d u s t r i a l l e ' \ s e ñ o r T o i n e t , c o n e l 
p r e s i d e n t e d e l C o m i t é p e r m a n e n ­
te d e Congresos i n t e r n a c i o n a l e s , 
s e ñ o r E l l e f s e n , y e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l , s e ñ p r B o u s q u e t , y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

E n t r e l o s as i s ten tes se h a l l a b a n 
e l m i n i s t r o s e ñ o r G u a l V l l l a l b i , el 
g o b e r n a d o r m i l i t a r d e l a p l a z a y 
o t r a s g e r s o n a ^ d a d e s . I C i l m . J i 

P R E S I D I R A L A A P E R ­
T U R A D E L C O N G R E S Q 

B a r c e l o n a . — P a r a p r e s i d i r ta 
a p e r t u r a d e l C o n g r e s o de Q u í m i c a 
I n d u s t r i a l h a l l e g a d o e l m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a L s e ñ o r R u ­
b io , a c o m p a ñ a d o d e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e E l n s é ñ a n z a s T é c n i c a s . 
' L a a p e r t u r a la p r e s i d i r á e i m i ­

n i s t r o e n n o m b r e d e S u Eixcel e n ­
c í a e l J e f e d e l E s t a d o . ( C i f r a . ) 

E L M I N I S T R O S E Ñ O R R U ­
B I O , A B A Í Í G E L O N A 

M a d r i d . — P a r a B a r p e l o n a ha s a ­
l i d o e n a v i ó n e l m i n i s t r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l , d o n J e e & ú s R u b i o 
X Ü a ^ c í a M i n a . . (Güi:*.] , 
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E R V C S U V I S T A 

Su vista ts su mayer tesoro y requiere por tanto su máxime cuidado. 
C o n f i ó n o s , como ópticos especializados, la receta de su médica oculista. 
L . © g a r a n t i z a m o s una adaptacién cientifica y perfecta de su gata. 

i i ] i J O p t i c a d i p l o m a d o 

A - / W A - r A B e c e d o , 3 T e l é f o n o 2 3 - 1 - 3 0 

El domingo de don Sisenando 
S o b r o l a s once - y m e d i a s a l i ó 

a y e r de casa d o n S i senando . Jüs 
s u h o r a h a b i t u a l y p o r eso no se 
te puede- l l a m a r d o r m i l ó n . ¿ Q u é 
hace u n o en l a c a l l e an t e s d e 
esa h o r a e n u n d o m i n g o q u e n o 
es de v e r a n o ? Se f i j o q u e e n l a 
l a s c a de l a e s q u i n a n o h a b í a n i a ^ 
g ú n p a r r o q u i a n o , a l c o n t r a r i o d e 
l o q u e pasaba o t r o s d o m i n g o s . B l 
m u c h a c h o d e l m o s t r a d o r l e d i j o : 

— T o d o e l m u n d o se h a i d o a 
B i l b a o . H o y es u n d í a m a l o p a r a 
n o s o t r o s . 

D o n S i senando se f u e a m i s a y , 
c o m o es n a t u r a l , c o n t r i b u y ó c o n 
s u ó b o l o a l a m a g n í f i c a O b r a de 
i a p r o i p a g a o i ó n d e l a f e r e p r e s e n ­
t a d a p o r e l D o m u n d , q u e a y e r h a ­
c í a s u c u e s t a c i ó n a n u a l . 

D e s p u é s s a l i ó a d a r u n r e c o r r i ­
d o p o r l o s s i t i o s p r i n c i p a l e s d e l a 
p o b l a c i ó n , c o m o de c o s t u m b r e , y 
Be e n c o n t r ó c o n u n S a n t a n d e r m e ­
d i o v a c í o . N o h a b í a t a x i s e n los 
p u n t o s d e o r d i n a r i o ; n o h a b í a g e n ­
t e p o r n i n g u n a p a r t e n i e n las 
pal les , n i e n l o s bares , n i e n l a s 
c a f e t e r í a s . T o d o e l q u e h a b í a po­
d i d o , y h a s t a e l q u e n o h a b í a p o ­
d i d o , se l a r g ó a B i l b a o desde m u y 
t e m p r a n i t o , u n o s e n t r e n , o t r o s e n 
coohe p r o p i o , o t r o s e n a u t o b ú s y 
o t r o s e n t a x i s . ¡ A l l á v a l a n a v e , 
q u i é n sabe d o v a l 

E s t o se d e c í a d o n S i senando 
p e n s a n d o e n l o q u e es u n p a r ­
t i d o d e f ú t b o l d o n d e ' l a i n s e g u r i ­
d a d es l a r e i n a d e l j u e g o . Y a l o 
m e j o r los q u e c o n t a n t o e n t u s i a s ­
m o h a b í a n s a l i d o de casa p o r ¡la 
m a ñ a n a p a r a v e r g a n a r a s u e q u i ­
p o se l l e v a b a n u n . t r e m e n d o des­
e n g a ñ o , y c o m o cada u n o c u e n -
-ta d e l a f e r i a s e g ú n l e v a e n e l l a , 
l o s q u e m a r c h a r o n a l e g r e s d e San­
t a n d e r p o d í a n v o l v e r c o n l a c a r a 
l a r g a y l a b a r b a p u e s t a a l l l e g a r 
l a noche> " P e r o ©1 caso — c o n t i ­
n u a b a d i c i é n d o s e d o n S i senando— 
es d i v e r t i r s e , q u e l a v i d a es u n 
v a l l e de l á g r i m a s y n o h a y q u e 
ach i ca r se p a r a p o d e r c o n s e r v a r e l 
b u e n h u m o r " . 

G o m o n o h a b í a n a d a m l a ca­
l l e , d o n S i s enando se f u e a l C l u b , 
d o n d e e n c o n t r ó a d o n B e l a r m i n o y 
a d o n T o m á s , q u e d e s p u é s de ha ­
b e r s e l e í d o los p e r i ó d i c o s se ha ­
b í a n m e t i d o en ú n r i n c ó n a cha r ­
l a r d e l t i e m p o y , c o m o y a s o n v i e ­
j o s , t a m b i é n d e e n f e r m e d a d e s . 

D o n S i senando t o m ó p a r t e e n l a 
c o n v e r s a c i ó n y e n s e g u i d a h i z o sa­
b e r a s u s a m i g o s , a p r o p ó s i t o d e 
l o q u e h a b l a b a n , q u e u n a m i g o 
s u y o — ' d o n Ce les t ino p o r m á s se-
!Bas— se h a l l a b a a l g o m a l u c h o y 
h a b í a es tado d o n d e e l m é d i c o a 
v e r s i l e q u i t a b a u n o s m a r e o s m o ­
l e s t í s i m o s q u e l e h a b í a n e n t r a d o 
s i n m á s n i m á s . 

— E l m é d i c o — - a ñ a d i ó d o n Si­
s e n a n d o — l e e x a m i n ó c o n t o d o 
d e t a l l e , l e t o m ó l a t e n s i ó n , l e h i z o 
a l g u n a s p r e g u n t a s y l e d i j o l o s i ­
g u i e n t e : 

" A m i g o d o n Ce les t ino , este m a l 
q u e u s t e d t i ene a h o r a le e s t á pa­
d e c i e n d o m u c h a g e n t e s e g ú n y o 
h e p o d i d o c o m p r o b a r en m i c o n ­
s u l t a , d o n d e v i e n e n e n f e r m o s d e 
t o d a s clases y u n a g r a n m a y o r í a 
se m e h a q u e j a d o de v é r t i g o s y 
d e mareos , e x a c t a m e n t e c o m o u s ­
t e d y s i n q u e s e p a n a d i v i n a r la 
c a u s a de s u m a l . P u e s este m a l , 
es m u y p o s i b l e q u e sea d e b i d o a l . 
a m b i e n t e q u e h a y h o y en d í a e n 
t o d a s las p o b l a c i o n e s : e l o l o r pe r ­
n i c i o s o d e la g a s o l i n a y d e l f u e l -
o i l q u e los c a m i o n e s s u e l t a n i m ­
p u n e m e n t e p o r los t u b o s d e es­
c a p e d e j a n d o a s u paso u n a n u ­
b e n e g r a , espesa y m a l o l i e n t e y 
los r u i d o s c o n t i n u o s de l a c a l l e y 
d e casa, p o r q u e no e s t á e l r u i d o 
e n e l t o q u e d e l a s boc inas , s i n o 
e n e¿ d e los m o t o r e s q u e se o y e n 
p o r t odas pa r t e s , e n l a s m o t o s , en 
l a s f u r g o n e t a s , e n los t u r i s m o s , 
e n los c a m i o n e s . . . y a l o s q u e h a y 
q u e a ñ a d i r los d e c a s a : l a r a d i o , 
í a l a v a d o r a , e l m o l i n i l l o e l é c t r i c o 
igiel c a f é , l a b a t i d o r a , e l a s p i r a ­

d o r . T o d o esto q u e no h a b í a a n ­
tes, a h o r a p r o d u c e en e l o r g a n i s ­
m o h u m a n o v e r d a d e r o s t r a s t o r n o s , 
c o m o p u d i e r a o c u r r i r c o n ese q u e 
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l l i s l i j i DiBid 
Obtuvo una lucida 

recaudación 
A y e r se c e l e b r ó e n n u e s t r a c i u ­

d a d , c o m o e n t o d o e l o rbe c a t ó ­
l i co , e l D í a d e l a P r o p a g a c i ó n d e 
la Fe , D o m u n d d e l a C la r idad , c o n 
p l á t i c a s e n t odas las i g l e s i a s acer ­
ca de l a m a g n í i f c a o b r a l l e v a d á a 
cabo p o r l o s m i s i o n e r o s , que. s o n 
los b r a z o s d e l a p r o p i a I g l e s i a q u e 
l e v a n t a n de l a m i s e r i a . a l o s p e ­
q u e ñ o s d e l m u n d o , r e a l i z a n d o en 
l a t i e r r a e l a m o r p e r f e c t o . 

P a r a c o n s o l i d a r esta o b r a p o n ­
t i f i c i a se h i c i e r o n e n l o s t e m p l o s 
y e n l a s ca l l e s cues t ac iones que , 
de s e g u r o , p r o d u j e r o n a b u n d a n ­
tes f r u t o s , s u p e r á n d o s e l a r e c a u 
d a c i ó n de a ñ o s a n t e r i o r e s . 

L a n o c h e a n t e r i o r . S u S a n t i d a d 
e l P a p a d i r i g i ó a todos , desde l a 
e m i s o r a d e R a d i o V a t i c a n a , u a 
mensa j e de paz. L a t e l e v i s i ó n d i ­
f u n d i ó p o c o d e s p u é s e l m i s m o 
mensa j e y l a i m a g e n d e l P o n t í ­
f i c e e n s a l z a n d o l a o b r a q u e l l e v a n 
a cabo l o s m i s i o n e r o s . 

u s t e d padece y p a r a ©1 c u a l l e r e ­
c o m i e n d o q u e v e a t a m b i é n a u n 
e spec i a l i s t a d e o í d o s , p o r s i f u e ­
r a cosa d e l l a b e r i n t o , q u e t o d o 
p u e d e o c u r r i r " . 

D o n B e l a r m i n o y d o n T o m á s se 
q u e d a r o n c o n l a b o c a a b i e r t a 
o y é n d o l e estas cosas, a las q u e 
a ñ a d i ó d o n S i s e n a n d p : 

— T a m b i é n e l m é d i c o ' l e d i j o q u e 
M a d r i d , m i r a d o desde u n a a l tu-^ 
r a c o m o G u a d a r r a m a , c o n r a y o s 
i n f r a r r o j o s , p r e s e n t a u n a i n m e n - ' 
sa d e n s i d a d f l o t a n t e , p r o d u c i d a 
p o r l a a t m ó s f e r a d e l a s ca l les , co­
m o s i f u e r a u n a n u b e c o l o s a l que 
c u b r i e r a a l a c i u d a d p o r en te ro , 
s i e n d o ese a m b i e n t e l o q u e r e s p i ­
r a n l o s m a d r i l e ñ o s y que , f o r z o ­
samen te , h a d e p r o d u c i r l e s trasT 
t o r n o s d e m u c h a s clases, p o r q u e 
e l a i r e n o e s t á l i m p i o d e b i d o a l a 
v i d a m o d e r n a . 

P o c o d e s p u é s los t r e s a m i g o s se 
m a r c h a r o n a c o m e r y d o n Sise­
n a n d o e n c o n t r ó , p a r a este d o m i n ­
go , u n a m i n u t a m u y de s u g u s t o 
p r e p a r a d a p o r las h á b i l e s m a n o s 
d e d o ñ a S i n f o r o s a , q u e sabe l o 
q u e m á s l e g u s t a a s u m a r i d o y 
m e n o s d a ñ o p u e d e h a c e r l e . 

P o r l a t a r d e , d e s p u é s d e l a sies­
ta , e s c u c h ó e n casa los p a r t i d o s , 
q u e d a n d o d i s g u s t a d o p o r e l r e s u l ­
t a d o d e B i l b a o , p e r o a d m i t i e n d o 
q u e é s t e n o e r a n a d a d e s h o n r o s o 
p a r a e r e q u i p o l o c a l . — E , C . 

Sorprendente y original 

como ninguna de sus 

películas...! 
L a m á s excepcional producción d e l 

1* A l f r e d H i t c h c o c k , l 
"el mago de la i n c e r t i d u m b r e " 

i ini i i i i i i ini i i i i i i i i i iuimii i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ini i i imii i iminii i i imiiHii i i i i i i i i 

HOY, PRIMERA CONFERENCIA 

DEL PADRE CUE 
Es ta t a r d e , a las ocho, p r o n u n ­

c i a r á e l P a d r e G u é l a p r i m e r a d e 
á u s t r e s c o n f e r e n c i a s . E l t e m a , 
t e n t a d o r , es " M u n i c h - A l e m a n i a 
1 9 6 0 " . P e r o m á s t e n t a d o r es e l 
s u m a r i o q u e v a a d e s a r r o l l a r y 
q u e r e p r o d u c i m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

M u n i c h - A l e m a n i a - 1960 - I . — 
P r e l u d i o a M u n i c h : O b e r a m m e r -
g a u : l a P a s i ó n e n t r e bast idores.—• 
L l e g a d a & M u n i c h ; ¿ f r a c a s o d e 
o r g a n i z a c i ó n ? — " E l m i l a g r o a le­
m á n " v i v i d o e n u n a a l d e a de Ba -
v i e r a .—^Aparcamien to g e r m a n o y 
r e b e l d í a e s p a ñ o l a . — G i t a n o s d e Se­
v i l l a c o m i e n d o m e l ó n en u n a Sa­
l a d e l a A l t e P i n í j i k o t h e k . — E l 
t r i u n f o d e l a c e r v e z a . — D a c h a u : 
M i M i s a e n e l C a m p o d e C o n c e n ­
t r a c i ó n : c á m a r a s d e gas, h o r n o s 
c r e m a t o r i o s , a l a m b r a d a s d e a l t a 
t e n s i ó n . — M i escapada ¡a} " t e l ó n de 
a c e r o " e n Y u g o s l a v i a : " P r o h i b i d o 
m i r a r c o n p r i s m á t i c o s " . — U n g u i -
puzooano m o n t a g u a r d i a f r e n t e a 
las a l a m b r a d a s . . . 

C o n o c i e n d o l a s e n s i b i l í s i m a r e ­
t i n a d e l P a d r e C u é p a r a c a p t a r s u 
m u n d o c i r c u n d a n t e , y s u e x p r e ­
s i ó n e x a c t a e i r r e s t i b l e d e pa la ­
b r a , i m a g i n a c i ó n y ges to p a r a 
t r a n s m i t i r lo q u e h a v i s t o , nos 
i m a g i n a m o s l a d e l i c i a q u e v a n a 
se r s u s t r e s c h a r l a s . U n i c a m e n t e 
l a m e n t a m o s u n f a l l o e n l a o r g a ­
n i z a c i ó n : e l q u e ©1 P a d r e G u é n o 
h a y a p o d i d o e n c o n t r a r u n l o c a l 
m á s a m p l i o a ú n p a r a c e l e b r a r l a s . 
V a a s e r p e q u e ñ o e l S a l ó n K o s t k a . 
A u n q u e d i s f r u t a r e m o s d e t o d a la 
c o m o d i d a d y de t o d a l a v i e j a so­
l e r a q u e h a a d q u i r i d o y a es te 
S a l ó n t a n j o v e n . 
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Toboco I R raoia 
para lo Tabacalero 

E n l a t a r d e d e a y e r e n t r ó e n e l 
p u e r t o l a m o t o n a v e " M o n t e U m -
be" , q u e p r o c e d í a d e B a h í a ( B r a ­
s i l ) , B u e n o s A i r e s y o t r o s p u e r t o s . 

E l " M o n t e U m b e " d e j a r á en 
S a n t a n d e r 1.068 t o n e l a d a s d e t a ­
baco en r a m a y d e s e m b a r c ó 64 
pasa je ros . 

P R I S A L 

K e g a l a m o s 

u n o e s i i d o 

D e e n t r e t i e m p o p o r c a d a 

C O R T E A B R I G O 

q u e a d q u i e r a e n 

R e c o j a s u i n v i t a c i ó n ©n Pape le ­
r í a E g u í a , R u a l a s a l , 1 7 ; E s t u d i o , 
A v e n i d a d e C a l v o Sotelo , 2 1 ; L i ­
b r e r í a R e l i g i o s a , J u a n d e H e r r e r a , 
1 6 ; M e r c e r í a S a n t a m a r í a , J u a n de 
H e r r e r a , 1 3 ; L i b r e r í a M o d e r n a , 
A r a ó s d e Esca lan te , 8 ; R e v e r e n d o s 
P a d r e s J e s u í t a s , San J o s é , 15. 
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OlRCCTOR. 

( M A Y O R E S ) 

Cine Bonifoz 
5, 7,45 y 10,45; 

Abajo el telón 
c o n 

M A R I O M O R E N O 
( " O a n t i n t l a s " ) 

( A U T O R I Z A D A P A R A M A ­
Y O R E S D E 1 6 A Ñ O S ) 

La más sensacional sorpresa 
del cine de misterio... y humorl 

M a ñ a n a : 

llOtro extraordíRario estreno!! 

N O V I O S 
C O M E D O R E S • G A B I N E X E t » 

jas 
M J 

m e j o r a s y 
^ A K O » ' 

m é a b a r a t o s , 
r o í F D O 16 A L E l A 

C A Q T E L E I M S P E C T A C U L O S 

C O L I S E U M 

5, 7,45 y 10,45: " D e l t a F i l m s " , p r e s e n t a 
u n f i h n e s p e c t a c u l a r : 

H é r c u l e s y l a 

R e i n a d e L i d i a 
( M A Y O R E S ) . D y a l i s c o p e . E a s t m a n c o l o r . 
P o r S t e w e R e e v e s , S y l v i a K o s c i n a , S i l v i a 
L ó p e z , P r i m o C a m e r a . ] H é r c u l e s , e l h é ­
r o e d e l a b a t a l l a d e T e b a s , e n sus m á s 
s u b y u g a n t e s y t i t á n i c a s a v e n t u r a s ! ¡ U n a 

o b r a c o l o s a l de l a c i n e m a t o g r a f í a ! 

A l a s 5, 7,45 y 10,45 ¡ U L T I M O D I A I 

U n a p e l í c u l a de e x c e p c i o n a l c a t e g o r í a 
q u e r o m p e t o d o s l o s m o l d e s d e ! e s p i o n a j e : 

( M a y o r e s ) . E n C i n e m a s c o p e . P o r M a u -
r e e n O H a r a , A l e e G u i n n e s y B u r l I v é s . 
M A Ñ A N A , M A R T E S : ¡ S e n s a c i o n a l es­
t r e n o ! R i c h a r d W i d m a r f c e n " L A B I O S 
S E L L A D O S " , c o n R i c h a r d B a s e h a r t , D o ­

l o r e s M i c h a e l y R i p T o r n . 

G I I M E M P I J f c v n N G E L F n 

( F R E N T E A L A Y U N T A M I E N T O ) 

S o l u c i o n e s u e c o n o m í a c o n 

P R E C 1 P S D E F A B R I C A 

de matrimonie, dos caras 
V A R I E D A D D E C O L O R E S 

3 5 0 p e s e t a s 

D o s , 6 5 0 p e s e t a s 
S o l a m e n t e e n 

C A S A G A N D A R I L L A S 

5, 7,45 y 10,45: J ¡ U L T I M O D I A I I 
" D e l t a F i l m s " , p r e s e n t a l a g i g a n t e s c a 

s u p e r p r o d u c c i ó n : 

LOS COSACOS 
( M A Y O R E S ) . J o h n B a r r y m o r e ( J r . ) , E d -
raund P u r d o m , G e o r g i a M o l ! . ( T o t a l s c o p e , 
T e c h n i c o l o r ) . C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a e l 
d i b u j o e n c o l o r " E L O S O Y E L P A J A ­
R R A C O " . — M A Ñ A N A : ] E S T R E N O ! 
" ¿ P E R O , Q U I E N M A T O A B A R R Y ¿ " 

( M A Y O R E S ) . 

5, 7,45 y 10,45: ¡ D O S U L T I M O S D I A S I 
" R e y S o r i a F i l m s " , p r e s e n t a u n o de los 

g r a n d e s é x i t o s d e l c i n e i t a l i a n o : 

H o y , a l a a 5, 7,45 y 10,45. U L T I M O S D I A S 
S A R A M O N T I E L , l a p r i m e r a e s t r e l l a 

d e l c i n e e s p a ñ o l , e n : 

M i U L T I M O T A N G O 

( M a y o r e s ) . E n E a s t m a n C o l o r . j E l f i l m 
e s p a ñ o l " r e c o r d " d e l a ñ o ! D i r i g i d a p o r 
L u i s C é s a r A m a d o r i . P R O N T O : ¡ D i v e r ­
t i d í s i m o e s t r e n o ! ¡ C i e n t o s d e c a r c a j a d a s ! 
" E L E M B R U J O D E P A R I S " . P o r B o b 
H o p e , F e r n a n d e l y l a s b e l l í s i m a s y es­
c u l t u r a l e s e s t r e l l a s : A n i t a E k b e r g y M a r -
t h a H y e r . C i n e m a s c o p e y T e c h n i c o l o r . 

R O X M 
5 7,45 y 10,45: ¡ ¡ U L T I M O D I A I ! 

" C n a m a r t í n " , p r e s e n t a , l a i n t e r e s a n t í s i ­
m a s u p e r p r o d u c c i ó n : 6 ra» «i awfc. m M M Jflft 401 •CWJ' o u n a . r u m o , p r e s e n t a u n o ue iws g» • * 

A mM — j * J L n l l I M C g r a n d e s é x i t o s d e l c i n e i t a l i a n o : | m * s u p e r p r o d u c c i ó n : 

t B J " ! ! ñ i ' ! : L A 3 Muestro t i e m p o El t i t r l y su sombra 

( F R E N T E A L A Y U N T A M I E N T O ) 

v " T © m p i N o s t r i " ) . ( M A Y O R E S ) . V i t t o -
. i o de S I C A , S o f í a L O R E N , M a r c e l l o 
v í a s t r o i a n n i . " T o t ó " , Y v e s M o n t a n d . 
XJS m e j o r e s i n t é r p r e t e s p a r a e l m e j o r 

d i r e c t o r : A l e s s a n d r o B l a s e t i . M i é r c o l e s : 
¡ E S T R E N O ! " E N L A S R U I N A S D E 

B A B I L O N I A " . ( M E N O R E S ) . 

5, 7,45 y 10,45: ¡ U L T I M O D I A I 

" R a d i o F i l m s " p r e s e n t a l a m á s , b e l l a h i s ­
t o r i a de a m o r de t o d o s los t i e m p o s : 

O R F E O N E G R O 

( M A Y O R E S ) . M a r p e s s a D a w n , B r e n o 
M e l l o . ( F i l m a d a e n E a s t m a n c o l o r , e n R í o 
de J a n e i r o , e n p l e n o c a r n a v a l ) . M a ñ a n a : 
D I A " F E M I N A " : " A G E N T E E S P E ­
C I A L " . ( M A Y O R E S ) . C ó r n e r W i l d e , R i ­

c h a r d C o n t é , B r l a n D o n l e v y . 

( T O L E R A D A M E N O R E S ) . C o n M i g u e l 
B A E Z ( " L I T R I " ) , K a t i a L o r i t z . A n g e l e s 
H o r t e l a n o , P i l a r C a n s i n o , I s m a e l M e r l ó , 
M a n o l o M o r á n , J o s é I s b e r t . M a ñ a n a : " E l . 
H I N C H A " , ( M A Y O R E S ) . A n g e l d e A n ­
d r é s , M a r y S a n t p e r e , A n t o n i o R i q u e l m e . 

D e s d e l a s 6,80. U l t i m o p a s e : 10,45. 
" C i r e F i l m s " p r e s e n t a a l h é r o e d e l m o ­
m e n t o : J O S E L U I S Y S U G U I T A R R A , 
e n l a c o m e d i a de l a a l e g r í a y l a t r a v e s u r a 

e s t u d i a n t i l : 

PASA LA TUNA 
( T O L E R A D A M E N O R E S ) . C o n M a r á 
C r u z , C e l i a C o n d e , M a n o l o G ó m e z B u r y 
l a c o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l de A n g e l de A n ­

d r é s . ( E a s t m a n c o l o r . P a n o r á m i c a . ) 

L a f i e s t a d e 

S a n C r i s p í n 
C o n d i v e r s o s actos c e l e b r ó a y e r 

l a f i e s t a de s u P a t r o n o , San Gr i s -
p í n , e l S i n d i c a t o d e l a P i e l . 

C o m e n z a r o n é s t o s c o n u n a mi sa 
en l a i g l e s i a de San ta L u c í a , en 
l a q u e d i r i g i ó a t odos u n a QJO-
c u e n t e p l á t i c a e l r e v e r e n d o s e ñ o r 
d o n D o r o t e o F e r n á n d e z V e r a , ase­
s o r e c l e s i á s t i c o de loa S i n d i c a t o s . 

A k s once, e n e l C ine B o n i f a z , 
h u b o u n a b o n i t a f u n c i ó n de c ine , 
e f e c t u á n d o s e , en e l descanso , u n 
s o r t e o d e r e g a l o s h e c h o s p o r i n ­
d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s , d e l r a ­
m o , r e p a r t i é n d o s e s e g u i d a m e n t e 
i o s p r e m i o s c o r r e s p o n d i e n t e s a IO"? 
g a n a d o r e s d e l C o n c u r s o de M u s . 

A l m e d i o d í a , e n e l H o g a r d e l 
P r o d u c t o r de l a C. N . S., se o b ­
s e q u i ó a t o d o s los p r o d u c t o r e s 
c o n u n v i n o e s p a ñ o l . 
i i i i i i imii i i ini i iMiii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i inr. 

Uti cidista choca contra 
un €@cli€ en la Plaza 

di N M U I Í O C Í I 

C u a n d o d e s c e n d í a p o r l a P l a ­
za d e N u m a n c i a , m o n t a d o e n u r a 
b i c i c l e t a , c h o c ó c o n t r a u n c o c h « 
e c i c l i s t a A l f o n s o Q u e s a d a P a r -
tío. E n e l m i s m o v e h í c u l o , c o n d u ­
c i d o p o r G r e g o r i o P é r e z P u e r t a s , 
e l a c c i d e n t a d o fue ^ ta rs ladado 
V a l d e c i l l a , d o n d e se l e a p r e c i a r o n 
l es iones de escasa I m p o r t a n c i a . 
Hiiii i i i i it i i i i iniit i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i inii i i i it i! 

del iesarlB 

¡Apisionante y verídica! 
Prefería el deshonor y la muerte 
antes que revelar un secreto 

U N A A P A S I O N A N T E P E L I C U L A B A S A D A 
„ E N H E C H O S R E A L E S 

üRICHARD WIDMARKü 
e n s u m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n : 

ENGASA 
FiLMSSA. 

i 
INITE 

f i f i i la 
i la Catedral 

Por la tarde hubo procesión 
en el interior de 
A y e r t e r m i n ó e n l a S a n t a I g l e ­

s ia C a t e d r a l la n o v e n a d e l Rosa­
r i o , q u e se v e n í a c e l e b r a n d o d u ­
r a n t e l a s e m a n a . H u b o s o l e n u i e s 
c u l t o s , y a las d o s d e l a t a r d e se 
e x p u s o ©1 S a n t í s i m o , q u e d a n d o d e 
m a n i f i e s t o a l a a d o r a c i ó n de l o s 
f i e l es h a s t a las se is y c u a r t o , en 
q u e d i e r o n c o m i e n z o los c u l t o s 
v e s p e r t i n o s c o n e l r ezo d e l R o ­
s a r i o , n o v e n a y s o l e m n e r e s e r v a . 

D e s p u é s h u b o u n a m i s a r ezada , 
©u l a que p r e d i c ó e l m u y i l u s t r e 
s e ñ o r d o n G a b r i e l P a l o m e r o , ca ­
n ó n i g o l e c t o r a ! y d i r e c t o r e s p i r i ­
t u a l d e l a C o f r a d í a d e l R o s a r i o . 

T e r m i n a d a l a m i s a se o r g a n i z ó 
u n a p r o c e s i ó n p o r d e n t r o d e l t e m ­
p l o , c o n g r a n as i s t enc ia d e f i e l es . 

C a l e f a c c i ó n 

Cocinas 8 industrias 

C A R B O N d e C O K 

Especia) de Fábrica 
de Gas 

G t m a z o , 1 - T e l . 2 1 6 4 9 

A U f O M O V l L E S 

" D A U P H I N E " 

m a t r i c u l a d o s « n T T . p a r a e spa ­
ñ o l e s r e s i d e n t e s e n e l E x t r a n j e r o . 
E n t r e g a i n m e d i a t a . P r e c i o s e x ­
c e p c i o n a l e s . P i d a i n f o r m e s a 
A G E N C I A R E N A U L T 

J o s é V i d a l de , l a P e ñ a . 
P a s e o d e P e r e d a , 35 . 

OrCHADD 

WIDMARK 
R I C H A P D 

BASEM 

A D I O S 
% b e l l u d d s 

0 0 1 0 P E 5 MICHAEIS • J U N E L 0 C K H A R T 

(API SENTON REID MASTIN 8A1SAM • MP TORN 

« IA m i m m DI : n m v m m y m m HBKÍy 

m\m m mm m m y w m m m 

C U I O N O í i H i N U V O E Ni M £ 0 t 

( A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S ) 

[Una película fascihante! 
¡Un drama lleno de emoclóní 

¡Una traición ¡mpérdonable cuyas conse-
cuencias estallaron luego en su propio 
rostrol 

Mañana, martes, 

¡¡COLOSAL ESTRENO!! 
E N 

C i n e A L A M E D A 
Funciones numeradas de 5, 7,45 y 10,45 

A B I E R T O E L D E S P A C H O D E L O C A L I D A D E S 

Ministerio de Trabajo 
Instituto Nacional da Previsión 

M o n t e p í o N a c i o n a l 
d e l 

S e r v i c i o D o m é s t i c o 
C O N V O C A T O R I A D E E L E C C I O N E S P A R A V O C A L E S 
R E P R E S E N T A T I V O S D E L O S S O C I O S B E N E F I C I A R I O S 
V P R O T E C T O R E S D E L M O N T E P I O N A C I O N A L D E L 
S E R V I C I O D O M E S T I C O E N S U S O R G A N O S D E 

G O B I E R N O 

E n c u m p l i m i e n t o fle l o d i s p u e s t o e n l a N o r m a 5 'ñ £ 
O r d e n c o m u n i c a d a d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o de 36-10-1959, 
se c o n v o c a n e l e c c i o n e s p a r a l a d e s i g n a c i ó n d e v o c a l e s r e p r e ­
s e n t a t i v o s d e l o s s o c i o s b e n e f i c i a r i o s y p r o t e c t o r e s d e l M o n ­
t e p í o N a c i o n a l d e l S e r v i c i o D o m é s t i c o e n l o s O r g a n o s d e 
G o b i e r n o d e l , m i s m o . 

E l n ú m e r o d e v o c a l e s a e l e g i r s e r á e l d e d o s s o c i o s p r o ­
t e c t o r e s y c u a t r o s o c i o s b e n e f i c i a r i o s p a r a c a d a u n a d© l a s 
c i n c u e n t a C o m i s i o n e s P r o v i n c i a l e s . 

P a r a se r e l e g i b l e se r e q u i e r e l a p r e v i a p r o c l a m a c i ó n c o ­
m o c a n d i d a t o e f e c t u a d a p o r l a C o m i s i ó n p r o v i ñ e i a l c o r r e s ­
p o n d i e n t e , a t r a v é s d e l o s s o c i o s p r o t e c t o r e s o b e n e f i c i a r i o s 
s o l i c i t a n t e s o p r o p u e s t o s , q u e r e ú n a n l a s s i g u i e n t e s c o n d i ­
c i o n e s : , ^ J 

S o c i o s p r o t e c t o r e s . — H a b r á n d e s e r m a y o r e s d e e d a d y 
e s t a r e n p l e n o d i s f r u t e d e sus d e r e c h o s c i v i l e s y a l c o r r i e n t e 
e n sus o b l i g a c i o n e s c o n e l M o n t e p í o , p u d i e n d o se r r e p r e s e n ­
t a d o s , a e s tos e f ec to s , p o r s u s r e s p e c t i v o s c ó n y u g e s . 

S o c i o s b e n e f i c i a r i o s . — H a b r á n d e a c r e d i t a r , a p a r t e d e l o s 
r e q u i s i t o s e x i g i d o s p a r a l o s a m o s d e casa , u n a a n t i g ü e d a d 
m í n i m a d e c i n c o a ñ o s i n i n t e r r u m p i d o s e n l a p r e s t a c i ó n d e l 
s e r v i c i o d o m é s t i c o , c o m o a c t i v i d a d ú n i c a y e x c l u s i v a , e n e l 
p e r í o d o i n m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r a l a f e c h a d e l a e l e c c i ó f i . 

Í T a n t o l o s soc ios p r o t e c t o r e s p o m o i o s . b e n e f i c i a r i o s , d e ­
b e r á n t e n e r s u d o m i c i l i o e n l a m i s m a l o c a l i d a d e n q u e r a d i ­
q u e l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l d e l a q u e a s p i r e n a f o r m a r p a r t e . 

P a r a se r p r o c l a m a d o c a n d i d a t o se f o r m u l a r á e s c r i t o e n 
l a ú l t i m a d e c e n a d e l a c t u a l m e s d e o c t u b r e , d i r i g i d o » 1 p r e ­
s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n p r o y i n c i a l , , a c o m p a ñ a d o d e l a c o r r e s ­
p o n d i e n t e H o j a d e c l a r a t o r i a , a j u s t a d a á l m o d e l o q u e se f a ­
c i l i t a r á e n l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l I N S T I T U T O N A ­
C I O N A L D E P R E V I S I O N , u í i i z a n d o c u a l q u i e r a d e l a s m o ­
d a l i d a d e s s i g u i e n t e s : 

a ) P o r p e t i c i ó n d e l p r o p i o s o c i o b e n e f i c i a r i o o p r o t e c ­
t o r , c o n l a f i r m a d e c i n c o o m á s s o c i o s d e s u r e s p e c t i v o g r u p o 
d e r e p r e s e n t a c i ó n . 

b ) M e d i a n t e p r o p u e s t a p r e s e n t a d a p o r l a S e c d ó f t F e ­
m e n i n a d e F E T . y d e l a s J O N S , E n t i d a d e s C o n c e r t a d a s , A s o ­
c i a c i o n e s d e P a d r e s d e F a m i l i a , C ó r p o r a c i o f t e s , F u n d a c i o n e s 
u o t r o s O r g a n i s m o s p r o f e s i o n a l e s , r e l i g i o s o s , c u l t u r a l e s o' d e 
P r e v i s i ó n S o c i a l . 

C u a n d o e l n ú m e r o d e c a n d i d a t o s n o l l e g u e a t r e s p o r c a d a 
u n o d e l o s v o c a l e s q u e h a y a n d e e l e g i r s e , los p r e s i d e n t e s d e 
l a s C o m i s i o n e s p r o v i n c i a l e s p r o c l a m a r á n d i r e c t a m e n t e t a n ­
t o s c a n d i d a t o s i d ó n e o s c o m o f u e r e n e c e s a r i o p a r a c o m p l e t a r 
d i c h o n ú m e r o e n c a d a u ñ o d e l o s g r u p o s d e r e p r e s e n t a c i ó n . 

l a s s o l i c i t u d e s y p r o p u e s t a s d e c a n d i d a t o s p r e s e n t a d a s 
d e n t r o d e l p l a z o a n t e s s e ñ a l a d o , s e r á n e x a m i n a d a s p o r l a 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l , l a c u a l r e s o l v e r á , e n c u a n t o a l á p r o ­
c l a m a c i ó n d e c a n d i d a t o s , e n s e s i ó n p ú b l i c a q u e c e l e b r a r á 
d e n t r o d e l o s t r e s d í a s s i g u i e n t e s , e s t o es, d e l 2 a l 5 d e n o ­
v i e m b r e , c o m u n i c a n d o a l o s i n t e r e s a d o s , d e n t r o d e l m i s m o 
p l a z o , l a s r e s o l u c i o n e s a d o p t a d a s , e i n d i c a n d o , e n c a so d é se r 
d e n e g a t o r i a s , e l p o s i b l e r e c u r s o a n t e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e 
P r e v i s i ó n , d e n t r o d e l o s c i n c o d í a s s i g u i e n t e s a l d e s u n o ­

t i f i c a c i ó n E L D I R E C T O R P R O V I N C I A L . — V .9 B , " , E l 
P R E S I D E N T E D E L A C O M I S I O N P R O V I N C I A L . 

ui M r s i i 
A y e r c e l e b r ó l a A s o c i a c i ó n de 

S o r d o m u d o s e l n o v e n o an ive r sa r io 
d e s u f u n d a c i ó n y c o n es te mo t i ­
vo , a las once d e l a m a ñ a n a , se 
r e u n i e r o n e n s u s l oca l e s t o d o s los 
asoc iados p a r a s a l u d a r ' a i a ban­
d e r a . 

D e s p u é s a c u d i e r o n a u n a misa 
e n l a i g l e s i a n u e v a de l o s Sal®-
s ianos , r e g r e s a n d o s e g u i d a m e n t e a 
la Soc iedad , d o n d e se s i r v i ó un 
a p e r i t i v o p a r a los soc ios y sus fa^ 
m i l i a r e s . 

P o r l a t a r d e t u v i e r o n g r a n fies­
t a en e l local1 s o c i a l , c o n inter­
v e n c i ó n de a l g u n o * a r t i s t a s , que 
h i c i e r o n pasa r u n b u e n r a t o a to­
d o s los a s i s t en tes . 

R E B O L L E D O 
M u e l l e 14. T e l é f o n o s 32553 y 217»» 

G e s t o r í a M A Z O N 
D e r e c h o s R e a l e s , p a s a p o r t e s , c a r n e t s c o n d u c i r , m a t r i o u l a c i o n e s , 

t r a n s f e r e n c i a s , p e n a l e s , s e g u r o s g e n e r a l e s . R U A L A S A L , 22 . 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

Don Luis Jiménez 
Muñoz 

( T R A N S P O R T I S T A ) 

q u e f a l l e c i ó e l d í a 26 d e octubre 
d e 1956, a l o s 4 1 a ñ o s d e edao. 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s 
c r a m e n t o s y l a B . A p o s t ó l i c a 

D . E . F . 

S u esposa , d o ñ a C a r m e n V e i g » 
G c n z á l e z - A g ü e r o s ; h i j o s A d e l a y 
L u i s y d e m á s f a m i l i a , ruegan . a 
sus a m i s t a d e s a s i s t a n a ^ " J ] . 
q u e se c e l e b r a r á M A Ñ A J N * -
M A R T E S , d í a 25, a l a s N U ^ v » 
de l a m a ñ a n a , e n l a i g 1 6 5 1 * / , ^ 
r r o q u i a l de S a n R o m á n de l a b 1 * 
n i l l a , c o m o a s i m i s m o a ias ^""oe, 
c e l e b r a r á n e n B i l b a o e l d ia ¿ ' 
q u e s e r á n a p l i c a d a s p o r e l ete^or 
descanso d e su a l m a , f a v o r e s t , j e , 
ios c u a l e s l e s q u e d a r á n a.gwu 
c i d os. 

S a n R o m á n de la , L l a n i l l a 
de o c t u b r é de 1960. 

2-í 

S e p r e c i s a n 

p e r s o n a s f o r m a l e s 

b u e n a p r e s e n c i a , p a r a c o b r á i s * 

c o m i s i ó n . I n f o r m e s : A r r a b a l » ^ 

p r i m e r o , d o h a . D e 9 a 1 y d e T J ^ , ' 

García Maeso 
C A L L I S T A 

A d o m i c i l i o . 

T E L E F O N O 8 8 - * - % 
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L a e l e c c i ó n d e 

¿A D E O C T U B R E 0 b 1 9 6 0 

P o r A l e j a n d r o R E B O L L O 
( S e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t f a d é S a n t a n d e r ) 

A c o r d a d a v l a c o n v o c a t o r i a pa ­
pa l a e l e c o i ó n 1 de conce ja l e s c o n 
o b j e t o de r e n o v a r l a m i t a d de 
AOS q u e c o n s t i t u y e n las Gorpo -
fac io r i e s Loca le s , es de a c t u a ­
l i d a d e l t r a t a r es te p r o b l e m a , 
q u e no s u e l e des tacarse c o m o 
merece , o l v i d á n d o s e o descono­
c i é n d o s e q u i a á s , l a i m p o r t a n c i a 
q u e t i ene pa ra l a v i d a d e los 
M u n i c i p i o s . 
. L a c i u d a d o los p u e b l o s t i e -

n e n s u p e r s o n a l i d a d , p e r o ne­
c e s i t a n d e ó r g a n o s p a r a a c tua r , 
de a l g u i e n q u e l o s r ep re sen t e , 
q u e e j e r c i t e sus f u ñ o i o n e s y q u e 
t r a d u z c a s u s s e n t i m i e n t o s . E n 
este a m p l í o s e n t i d o l l a m a m o s a 
t o d o s i o s q u e i o s s i r v e n , f u n -
e iona r ios , c o m p r e n d i e n d o , p o r l o 
t a n t o , n o s ó l o a l o s q u e d e d i c a n 
s u a c t i v i d a d d e u n m o d o p r i n ­
c i p a l y p e r m a n e n t e a l s e r v i c i o 
d e los m i s m o s ( e s t r i c t a m e n t e 
f u n c i o n a r i o s ) , s i no i g u a l m e n t e a 
o t r o s r e p r e s e n t a n t e s , q u e enca r ­
n a n sus f u n c i o n e s d u r a n t e u n 
p e r í o d o m á s o m e n o s l a r g o , y a 
se d e n o m i n e n c u r i a l e s , a l f é r e ­
ces, s í n d i c o s , as is tentes , * j u s t i ­
c ias , ed i l e s , r e g i d o r e s , etc. , co­
m o an tes , o s i m p l e m e n t e conce­
j a l e s c o m o a h o r a . 

L a h i s t o r i a d e l o s M u n i c i p i o s 
nos p r u e b a — p a r t i e n d o d e l a 
a s i s t enc i a d « u n o r d e n p r e s t a -
feleoido— q u e U , é p o c a dle s u 
p r o s p e r i d a d c o i n c i d e c u a n d o a l 
f r e n t e d e e l l o s e s t á n r e g i d o r e s 
i n t e l i g e n t e s , c o n s c i e n t e s y h o n ­
rados , q u e i n f u n d i e r o n s u e s p í ­
ritu, n o s ó l o c í v i c o , s i n o m o r a l 
p a r a e l ñ e l o u m p l i m i e n t o d e s u 
tfeber. 

I m p o r t a n t í s i m a fue e n R o m a 
ta c o n d i c i ó n d e c u r i a d e n u n 
p r i n o i p i o , t a n t a q u e e r a e l co -
m i e n a o d e l a c a r r e r a p o l í t i c a s u ­
p e r i o r , j a l g u n o s e m p e r a d o r e s 
o a l t o s m a g i s t r a d o s se v a n a g l o ­
r i a r o n de h a b e r d e s e m p e ñ a d o 
c a r g o s nvunioipai les , e j e r c i c i o 
q u e l l e v a b a Consigo g r a n d e s h o ­
no re s x bene f i c io s , p e r o t a m b i é n 
g r a n d e s r e s p o n s a b i l i d a d e s ; e n 
é p o c a s p o s t e r i o r e s , y d e b i d o a 
m ú l t i p l e s causas, se o r i g i n ó l a 
p o s t r a c i ó n d e l o s M u n i c i p i o s , y 
p o r eso n o es d e e x t r a ñ a r q u e 
l o s B e y e s C a t ó l i c o s , a l e n c o n ­
t r a r s e c o a a q u e l l a E s p a ñ a p o ­
b r e y e n v i l e c i d a d e l s i g l o X Y 
se p r o p u s i e r a n r o b u s t e c e r a l o s 
M u n i c i l p o s c o m e n z a n d o p o r p r e -
c o n i z a r l a s c u a l i d a d e s q u e de ­
b í a n t e n e r s u s r e g i d o r e s y c o ­
r r e g i d o r e s , d i c t a n d o a q u e l l a c é ­
l e b r e p r a g m á t i c a d e l a ñ o 1500, 
y p o r eso t a m p o c o h e m o g d e 
a s o m b r a r n o s — d a d a l a í n t i m a 
u n i ó n q u e e n t r e l a m o r a l y e l 
d e r e c h o debe s i e m p r e e x i s t i r — 
q u e e l Bea to J u a n de A v i l a d i ­
r i g i e se u n a a t e n t a E p í s t o l a a l 
a s i s t en te d s S e v i l l a ( m a g i s t r a ­
do m u n i c i p a l l , en l a q u e e n t r e 
o t r a s cosas d e c í a : " E l q u e des­
e m p e ñ e u n c a r g o p ú b l i c o debe 
e e r v i r l e c o n ce lo q u e l e c o r r o a 
las e n t r a ñ a s , h a d e h a c e r q u e 
p o r e l a m o r d e la h o n r a d e 
D i o s y e l b i e n p ú b l i c o , . n o se 
t e n g a e n c u e n t a n i h a c i e n d a , 
s a lud , hon ra , - n i v i d a , c u a n d o 
f u e r e menes te r , o f r e c i e n d o t o ­
do p o r e l b u e n e j e r c i c i o d e s u 
o f i c i o . . . a ñ a d i e n d o d e s p u é s : " e l 
p r i m e r f i n d e l c a r g o p ú b l i c o es 
e l dle h a c e r v i r t u o s o s a los c i u ­
dadanos , l o g r a r s u p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o y u n a c o n v i v e n c i a c o r -
d l a l , s i n p e r j u i c i o t a m b i é n d e 
e m p e d r a r las c a l l e s y d e los 
o t r o s m e n e s t e r e s de l a v i d a . . . " 

A ú n d e n t r o d e l a p o s t r a c i ó n 
d e l M u n i c i p i o , se p o d í a a p r e c i a r 
l o c o d i c i a d o s q u e e r a n estos 
c a r g o s l a m a y o r í a d e las veces, 
a u n q u e e n ocas iones los desea­
r a n p a r a e j e r c e r l o s c o n f i n e s 
p o l í t i c o s , d e o p r e s i ó n o g r a n ­
j e r i a , y s i e n a q u e l l a s é p o c a s 
m u c h o s h o m b r e s d e v a l í a h u í a n 
d e e l l o s p a r a n o v e r s e e n v u e l ­
tos e n v i o l e n c i a s o i n m o r a l i d a ­
des, e r a d e b i d o a l a v i d a t u r ­
b u l e n t a d e l u c h a s y b a n d e r í a s , 
a l a f a l t a v e r d a d e r a d e c i u d a ­
d a n í a , a s í c o m o a l a i g n o r a n c i a 
de l a s masas . H o y d í a , c o n los 
p r o g r e s o s d e l a c i v i l i z a c i ó n , e l 
a u m e n t o e x t r a o r d i n a r i o d e l n i ­
v e l m e d i o d e v i d a , y e l c o n -
oep to é t i c o q u e de s u s debe res 
c i u d a d a n o s s i e n t e n l o s h o m b r e s . 

d é j a s e de c o m p r e n d e r q u « l a 
v i d a de los pueb los y c iudades , 
y p o r c o n s i g u i e n t e de la na­
c i ó n , depende en g r a n p a r t e de 
los r e g i d o r e s de los M u n i e i p i o s , 
que c o n s u buena o m a l a ad­
m i n i s t r a c i ó n c o o p e r a n o en to r ­
pecen e l p r o g r e s o b b i enes t a r 
de los c i u d a d a n o s ; c iego s e r í a 
n e c e s a r i a m e n t e estar pa ra no 
a p r e c i a r l o , asi pues la h i s t o r i a 
y la r e a l i d a d nos l o e s t á n c o n ­
t i n u a m e n t e d e m o s t r a n d o . < 

¿ C ó m o no v a a t ener i m p o r ­
t anc i a ©1 c a r g o de c o n c e j a l , 
c u a n d o a l g u n a s veces depende 
d e l v o t o de u n o s ó l o o de po­
cos e l q u e se Heve > a cabo u n 
p r o y e c t o de u r b a n i z a c i ó n , la i m ­
p l a n t a c i ó n o m u n i c i p a l i z a c i ó n de 
s e r v i c i o s , . c o m o el de la luz , 
agua , t r a n s p o r t e s , etc., y q u e se 
r e a l i c e n en c o n d i c i o n e s m á s o 
m e n o s ven ta josas , q u e se h u n ­
d a e l c r é d i t o m u n i c i i p a i p o r u n a 
m a l a a d m i n i s t r a c i ó n , o q u e se 
d i l a p i d e n ios bienes o i n g r e s o s 
m u n i c i p a l e s ? S iendo esto a s í , 
s i n d u d a a l g u n a , , se debe pen­
s a r en r o d e a r a. estos ca rgos de 
l a m á x i m a c o n s i d e r a c i ó n , bus­
cando p a r a d e s e m p e ñ a r l o s a los 
m e j o r e s , y c o n s i d e r a n d o q u e el 
s e r v i r l o s c o n h o n r a d e z es u n 
h o n o r é n t r e los m á s a l t o s a q u e 
p u e d a a s p i r a r u n c i u d a d a n o . 

Pe ro , no todos s i r v e n p a r a es­
tos c a r g o s n i es, deseable que 
ios s o l i c i t e n o los n o m b r e n pa­
r a d e s e m p e ñ a r l o s , pues en p r i ­
m e r l u g a r deben h a b e r demos­
t r a d o u t e n e r u n a m o r t a n g r a n ­
de a l p u e b l o o a l a c i u d a d , que 
e s t é n d i s p u e s t o s p o r é l a s a c r i ­
f i c a r s e p a r a s e r v i r sus i n t e r e ­
ses d e n t r o de la j u s t i c i a , t é n e r -
los en c u e n t a aque l l a s n o r m a s 
de c o n d u c t a q u e c o n s t i t u y e n • el 
d e c á l o g o d e l b u e n r e g i d o r , y 

T E M A S M E D I C O S 

Cada m i n u t o muere de 
c á n c e r u n ser h u m a n o 

S i n e m b a r g o , e n s u s c o m i e n z o s e s c u r a b l e 

(Se rv i c io espec ia l de A r g 9 s . P r o - p e r s o n a . Estos c r e c i m i e n t o s c e l u -
h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . ) 

E l c á n c e r ' e s uno de los m á s 
apas ionan te s p r o b l e m a s de la ac­
t u a l i d a d y m o t i v o de p r e o c u p a ­
c i ó n p a r a m é d i c o s y p r o f a n o s . Es ­
t á - m u y j u s t i f i c a d a t a l p r e o c u p a ­
c i ó n . Pensemos q u e es no s ó l o 
necesar io p r e o c u p a r s e d e l c á n c e r , 
s ino que es u r g e n t e y c o n s t i t u y e 
u n deber c o l e c t i v o e i n d i v i d u a l . E l 
c á n c e r es p r o b l e m a u n i v e r s a l . T o ­
das las naciones lo s u f r e n . T o ­
das las pe r sonas p u e d e n padecer­
lo , s i n d i s t i n g o de razas, edades, 
l a t i t u d e s o c i v i l i z a c i o n e s . Su f re ­
cuenc i a y sus loca l i zac iones en e l 
c u e r p o h u m a n o p o d r á n v a r i a r , pe­
ro .el p r o b l e m a es g e n e r a l . 

S i n p r e t e n d e r a n o t a r c i f r a s 
exac tas n i de t a l l ada s e s t a d í s t i c a s , 
e ino s ó l o d a r idea de la g r a n f r e ­
cuenc i a de los t u m o r e s m a l i g n o s , 
s e ñ a l a r e m o s que en n u e s t r o p l a ­
ne ta e x i s t e n a p r o x i m a d a m e n t e 
t r e s m i l l o n e s de cancerosos y 
m u e r e n a n u a l m e n t e se isc ientas m i l 
personas po r e l c á n c e r , lo q u e 
r e p r e s e n t a u n p r o m e d i o de una 
m u e r t e cada m i n u t o . S ó l o en los 
Es tados U n i d o s m u e r e de esta e n ­
f e r m e d a d u n ser h u m a n o cada 
t res m i n u t o s , y p o r e l l o se ha 
d i c h o que , desde Pear H a r b o r has­
ta el. d í a de la v i c t o r i a , m a t ó e l 
c á n c e r a m á s n o r t e a m e r i c a n o s que 
la m e t r a l l a de l e n e m i g o . 

E l c u e r p o h u m a n o e s t á c o n s t i ­
t u i d o p o r u n c o n j u n t o de c é l u l a s 
que t r a b a j a n en a r m o n í a y coor ­
d i n a c i ó n . L o s c á n c e r e s e s t á n cons­
t i t u i d o s p o r c é l u l a s de n u e s t r o 

p r o p i o o r g a n i s m o que se h a n v u e l ­
to a n á r q u i c a s ( p é r d i d a de la ar­
m o n í a y c o o r d i n a c i ó n ) , h a c i é n d o s e 
o fens ivas e i n v a s o r a s . L a s c é l u l a s 
cancerosas son capaces d é a ta­
ca r a todas las d e m á s c e l u í i H a s 
d e l o r g a n i s m o , hasta d e s t r u i r l a s y 
t e r m i n a r con la e x i s t e n c i a de la (Pasa a c u a r t a p á g i n a . ) 

( • i i » i i l l l l l l i i i i i i i M i i M n i i i M i n i i ( i i i n i i i i i i i i n i ) i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i ! ! i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i u i i i ! i i i i i i i i i M i i i i i i i i i n 

P A R A E L L A S 

La voz es uno de los tascínodores 
encantos femeninos 

P u e d e c u i d a r s e l o m i s m o q u e e l 

c u t i s o l o s c a b e M o s 

M A D R I D . (Se rv i c io - espec ia l de 
A r g o s , p r o h i b i d a , la r e p r o d u c c i ó n . ) 

A u n q u e parezca p a r a d ó j i c o , no 
es l o m i s m o ser be l l a que ser 
a t r a c t i v a . H a y m u c h o s casos en la 
h i s t o r i a de m u j e r e s e x c e p c i o n a l -
m e n t e h e r m o s a s y que , s in e m ­
ba rgo , f u e r o n d e s g r a c i a d a s en 
amores Estas m u j e r e s e r a n co­
m o m u j e r e s s i n a r o m a , bel lezas 
I n e x p r e s i v a s , de u n a r a r a pe r f ec ­
c i ó n f í s i c a , pe ro c a r e c í a n de ese 
f k i i d o m a g n é t i c o paua e l sexo 
opues to que es l o q u e los i n g l e ­
ses l l a m a n " s e x - a p p e a l " . 

E x i s t e u n r e f r á n cas t e l l ano , a 
este r e spec to , m u y e l o c u e n t e : " L a 
sue r t e de la fea, la h e r m o s a ¡a 
desea" Sue le dec i r se t a m b i é n de 
m u c h a s m u j e r e s : " E s f e ú c h a , pe ­
r o m u y a t r a c t i v a " . Y es qyie el 
encan to f e m e n i n o no cons i s te s ó ­
lo en poseer u n r o s t r o de f acc io ­
nes per fec tas , a j u s t a d a s a l pa­
t r ó n c l á s i c o , s ino en u n c o n j u n t o 
de cua l idades , a veces i n d e f i n i ­
b les , y a ú n en v e r d a d e r a s i m p e r ­
fecc iones f í s i c a s que, s i n e m b a r ­
go, r e s u l t a n s e d u c t o r a s , sobre t o ­
do a los o jos de los h o m b r e s . 

U n o de ios ca rac te res f e m e n i ­
nos q u e t i e n e n m a y o r i m p o r t a n ­
cia es l a voz . H a y yoces d e m u ­
j e r a l a s que no s i e m p r e puede 
a p l i c á r s e l e s e l m a n o s e a d o ad je ­
t i v o de a r g e n t i n a s . N o s o n voces 
de ¡p la ta , > s ino c á l i d a s e i n s i n u a n ­
tes, en las q u e a l g u n a s " e s t r e ­
l l a s " d e c ine — n o hace f a l t a c i ­
t a r n o m b r e s — ' h a n e n c o n t r a d o el 
secre to de su é x i t o . O t r a ^ veces e l 
t i m b r e es r e a l m e n t e de l i cado , f l e ­
x i b l e , c r i s t a l i n o . Es l a voz de m u ­
j e r - m u j e r q u e s u g e s t i o n a m á s q u o 
n i n g u n a o t r a a l sexo c o n t r a r i o . 

A u n q u e parezca r a r o , t a m b i é n 
e n t r e las voces se dan m o d a s . Son 
c o m o , emanac iones de l c a r á c t e r 
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Lentejas 

superg igan tes , 
de Salamanca, 
M e d i o k i l o . 9 , S O 

J a b ó n escamas 
C o c o - L i m ó n 
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Bizcochos Olibet 
B o l s a d e c e l o f á n . 

E l m e j o r c a m i n o p a r a b i e n c o m p r a r , i l e v a a 

d e l a r q u e t i p o i m p e r a n t e . Se r e ­
c o r d a r á , p o r e j e m p l o , q u e la fa­
mosa " v a m p " de l c i n e m a G r e t a 
G a r b o p o s e í a u n a v o * d e t i m b r e 
g r ave , apas ionado , casi e n r o n q u e ­
c ida . L a c é l e b r e a c t r i z sueca i m ­
puso l a voz de v a m p i r e s a q ü e l ú e 
go ha t e n i d o m u c h a s s e g u i d o r a s 

L a voz de i n g e n u a suele ser ca» 
si s i e m p r e de i n f l e x i o n e s agudas 
y de l i cadas . Estos son los dos en­
t r e m o s de una g a m a de t o n a l i d a ­
des l a r í n g e a s que of rece m u c h a s 
g r a d u a c i o n e s i n t e r m e d i a s . P u e d ^ 
a f i r m a r s e que la voz s i n g u l a r i z ó 
a la m u j e r t an to c o m o sus ojos', 
su boca, sus ademanes y Su tria-, 
ñ e r a de a n d a r . Es, a l f i n y a l ca­
bo, u n r e f l e j o d é su p e r s o n a l i d a d 

po r t an to , uno de los e l e m e n 
tos m á s i m p o r f a h t e s d e l l l a m a d o 
' s e x - a p p e a l " . 

C i e r t o q u e cada m u j e r t i ene la 
v o ¿ de q u e la na tu r a l eza le d o l ó 
y no es pos ib l e c a m b i a r de i a r i n 
ge c o m o se c a m b i a de c o l o r en 
los cabe l los . Pe ro s í cabe d i s i m u ­
l a r las i nna t a s i m p e r f e c c i o n e s y, 
sob re todo , e d u c a r la f o n é t i c a V 
l a e m i s i ó n de l t i m b r e de voz, co­
m o lo ha*cen ac tores y cantantes , 
m e d i a n t e una sabia y adecuoda 
r e e d u c a c i ó n . 

M u c h a s m u j e r e s que c u i d a n me­
t i c u l o s a m e n t e á u p i e l y sus cabe­
l l o s d e s c u i d a n , en c a m b i o , la voz 
y l a p r o n u n c i a c i ó n , hasta i n c u r r i n 
en u n abandono q u e a veces p r o ­
d u c e efec tos c a t a s t r ó f i c o s en 'a 
v i d a de soc iedad . Es e v i d e n t e q u e 
e x i s t e n voces s i m p á t i c a s y a n t i ­
p á t i c a s . ; t i m b r e s l a r í n g e o s que son 
en s í m i s m o s c o m o u n i m á n ' a t r a c ­
t i v o , y o t ras , en c a m b i o , q a * re­
s u l t a n r i d i c u l a s y hasta r e p e l e n ­
tes." ' • •. ' * * 

P e r o s i e m p r e s e r á pos ib l e — r e ­
p e t i m o s — a t e n u a r los efectos de 
estas voces poco agrac iadas , me­
d i a n t e una p r o n u n c i a c i ó n b i en 
c u i d a d a y e l h a l l a z g o de u n t o n o 
d i s c r e t o q u e suav ice las i n f l e x i o ­
nes e s t r i den t e s . 

L a voz puede c u i d a r s e lo mis­
m o que se c u i d a e l c u t i s . L o p r i ­
m e r o q u e se debe h a c e r es e v i ­
t a r los cambios b ruscos de tem­
p e r a t u r a , que r e l a j a n las cue rdas 
l a r í n g e a s . N o es c o n v e n i e n t e ha^ 
o l a r d e m a s i a d o en l a c a l l e c u a n d o 
la a t m ó s f e r a sea h ú m e d a o de­
mas iado i r í a . L o s excesos vocales 
sue len pagarse ca ros . E n e m i g o s 
fa ta les p a r a l a l a r i n g e de !a m u ­
jer son e l a l c o h o l y e l tabaco. 
N u n c a se debe beber n i f u m a r de­
masiado, p o r m u c h a s razones h i ­
g i é n i c a s . Pe ro si no se q u i e r e ase­
s ina r l a voz, p r e s c i n d i r de la co­
pa y d e l c i g a r r i l l o es cosa i n d i s ­
pensable . 

3 o n t a m b i é n m u y p e r j u d i c i a l e B 
p a r a ia g a r g a n t a el e n f r i a m i e n t o 
d e los pies, q u e suele p r o d u c i r 
pe r t inaces l a r i n g i t i s . Po r « s o SOÍ 
r e c o m i e n d a t a m b i é n p r e s c i n d i r de 
las bebidas he l adas y1 m U y f r í a s 
que a f e c t a n a l a g a r g a n t a . Esto, 
ío saben m u y b i e n los can t an t e s , 
q u e t e m e n t o d a c lase de e n f r i a ­
m i e n t o b ru sco . 

C o n t r a estos ma les l a r í n g e o s 
h a y buenos t r a t a m i e n t o s : s o r b e r 
u n h u e v o c r u d o , i n h a l a c i o n e s d e 
a l c o h o l , de r i c i n o , de a c ó n i t o , ben­
j u í , esencia de p i n o , a l c a n f o r , et­
c é t e r a y , sob re todo, c a l o r 1 y re ­
poso de la g a r g a n t a . 

L a p r o n u n c i a c i ó n de fec tuosa 
p u e d e r eeduca r se . H o y s é c o r r i g e 
casi t o t a l m e n t e la t a r t a m u d e z , m e ­
d i a n t e m é t o d o s especiales . E x i s t e n 
cen t ro s p ^ j a e n s e ñ a r a m o d u l a r 
la voz y p e r f e o é i o n a r la f o n é t i c a . 
l4)s ' r e s u l t a d o s son ^ a sombrosos 

p o d é i s c o n s e g u i r 

lares , r ebe ldes y * «deso í denados , 
q u e p u e d e n nacer en c u a l q u i e r 
r e g i ó n de n u e s t r o c u e r p o y q u e 
p u e d e n p resen ta r se en todos ios 
t e j i d o s de n u e s t r o o r g a n i s m o , son 
u n t e r r i b l e e n e m i g o que nos i n ­
vade, nos i n t o x i c a y nos m a t a . 

¿ Q u é causas m o t i v a n el c á n ­
ce r? Se s e ñ a l a n las m á s d i v e r ­
sas : a l g u n a p r e d i s p o s i c i ó n here­
d i t a r i a ( ? ) . t r a u m a t i s m o s \ g o l p e s 
r e p e l i d o s y r a r a m e n t e ú n i c o s ; , 
i r r i t a c i o n e s ( r r ó t a m i e n t o y o t r a s 
acc iones e f ec tuadas r e p e t i d a m e n t e 
en u p á i t i o de n u e s t r o o r g a n i s m o ) . 
T a m b i é n se a n o t a n c á n c e r e s cau­
sados p o r ©1 efec to d e su s t anc i a s 
q u í m i c a s , c o m o tabaco, a l q u i t r a ­
nes, rad iac iones , e l emen tos b i o l ó ­
g icos ( v i r u s ) , etc.~ Pe ro t o d a v i á 
f a l t a m u c h o p o r conocer en el 
e s l u d i o d e las causas. L o que sí 
puede a f i r m a r s e es que no es 
con t ag io so n i d i r e c t a m e n t e he re ­
d i t a r i o . 

E l c á n c e r puede p resen ta r se en 
todas las pa r t e s de n u e s t r o cue r ­
p o : m a t r i z , senos, p i e l , l engua , es­
t ó m a g o , i n t e s t i n o s , p u l m o n e s , la­
r i n g e , huesos, ce rebro , etc. Gene­
r a l m e n t e se d e s a r r o l l a sobre deis 
f o r m a s ; una , sa l i en te , i n d u r a c i ó n , 
t u m o r , " b o l i t a " , y o t r a , u l c e r a ­
c i ó n pe r s i s t en t e . En su p r i n c i p i í » 
e l c á n c e r se m a n i f i e s t a c o m o una 
a l t e r a c i ó n ioca!, c o m o u n des­
a r r e g l o en d e t e r m i n a d a r e g i ó n de 
n u e s t r o c u e r p o , y en esta etapa 
g e n e r a l m e n t e no due l e . 

Para el d i a g n ó s t i c o de l c á n c e r 
el m é d i c o cuen t a con d ive r sos 
p r o c e d i m i e n t o s : e x a m e n c l í n i c o 
(po r p r e g u n t a s y p o r e x p l o r a c i ó n 
f í s i c a ) , e x a m e n i n t e r n q i p o r Ra­
yos X ) , a n á l i s i s por . l abora tor jo , 
b iobs ia ( e s tud io al m i c r o s c o p i o de 
f r a g m e n t o s de t u m o r o de todo 
el JLumor), e s l u d i o de c é l u l a ? , des­
p rend idas , etc. • 

A c t u a l m e n t e , la ef icacia dei t r a -
t a m l é n t ó depende de u n d i a g n ó s ­
t ico o p o r t u n o Para eso es i nd i s ­
pensable que el e n f e r m o acuda 
p r o n t a m e n t e a l ' m é d i c o . M i e n t r a s 
el c á n c e r e s t á en un s o l o , inga! ' 
o r e g i ó n de n u e s t r o cue rpo , es 
c u r a b l e . Es e r r ó n e o d e c i r que el 
c á n c e r no se c u r a . Cada día, se 
m u l t i p l i c a el n u m e r ó de personas 
c i u a d a s de l c á n c e r , y en a .gunos 
p a í s e s se han f o r m a d o c lubs de 
excance rosos . C o m b a t i r el c á n c e r , 
a t e n d e r l o a t i e m p o y a m i n o r a r el 
s u f r i m i e n t o del e n f e r m o que l le­
g ó t a r d e es l abor del med ico de l 
no m é d i c o y de lodo h o m b r e que 
q u i e r a a s u « - s e m e j a n t e s . 

Pensemos q u e en u n f u t u r o p r ó ­
x i m o nues t r a s a r m a s c o n t r a los 
t u m o r e s m a l i g n o s s e r á n me jo re s 
y que la i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a 
ha de t r i u n f a r - - s o b r e esta p laga 
que a f l i g e á - la h n n l a n i d a d Por 
lo m e n ó s . debemos de poner aler­
t a a los l e c t ó r e s sobre los p r i n ­
c ip ios y s í n t o m a s d é este t e r r i b l e 
m a l , para que i n m e d i a t a m e n t e 
a c u d a n al m é d i c o en el caso i n ­
f o r t u n a d o de ser s o r p r e n d i d o s por 
éi , y. d e s p u é s , coope ra r a des­
t r u i r ia creencia de que el c á n ­
cer, en ' c u a l q u i e r a de sus m a n i ­
fes taciones , n o , es c u r a b l e pues 
eri sus e o r t i i é o z o s s é puede cu­
r a r . • - •' ' - : ••: 

D r . Conrado Z V C K K R M A N 
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E l Z o o d e L o n d r e s 

Jorsro M a r í n , en u n r e p o r t a j e 
r a d i o f ó n i c o de la B, B . C.. nos ha 
o f r e c i d o una m a g n í f i c a e'fetampa 
sonora del l amoso Zoo lond inense 

Ou ie ro r ecoge r ei aspecto so­
n o r o en ^ e l a c i ó n con ia» inanifeis-
t a c i o n e » de l " l e n g u a j e " en d i f e ­
ren tes t i p o s de a n i m a l e s . A d m i ­
raba yo sus v a r i a d í s i m a s f o r m a s 
en m i t i m p r e s i o n a n t e serie de 
" l e n g u a s " c o m p a r a d a s , desde las 
feroces d e l l e ó n y de! l í g r e hasta 
íni» a r m o n i o s o s can-tos de los p á ­
j a r o s d vis tosas p l u m a s y v i v o s 
co lores . . 

Pero ia m i s m a f e r o c i d a d l lene 
ma l loes ¡ Q u é inmensa d i s l a n c h 
tm t r e ei b ronco r u g i d o de l t i g r e 
• u i a n d j . amenaxa o p ide el a l i ­
m e n t o ! i Y q u é t e r n u r a m a n i f i e s ­
ta c u a n d o l l a m a a s u c o m p a ñ e r a 
con . í c e n l o s casi n u m a n o s 1 Las 
f ieras se en t e rnecen . 

La escala z o o l ó g i c a nos of rece 
una r i q u í s i m a g a m a de ma t i ces 
desde las r u d i m e n t a r i a s y ca^i 
I j n p e r c e p t i b l e s hasta las m á s ele­
vadas y c o m p l e j a s . ¡ M a g n í f i c a y 
s o r p r e n d e n t e s i n f o n í a g . o s Q l ó g i c a . 
en i a que ¡ t u e d e n . ap rec i a r se los 
d ive r so s med ios emp leados para 
U e x t e r i o r i z a c i ó n de sus s i m p l e s 
necesidades o la de sus m á s no 
bles o m á s feroces i n s t i n t o s ! 

P e r ú J.que i nmensa dis tancia , 
en t r e las d i v e r s a s m a n i f e s t a c i o ­
nes g l o s o l ó g i c a s ! El l e ó n —rey de 
la se lva— r u g e ; el lobo — t e r r o r 
de l a s inocentes y C á n d i d a s ove­
jas— a u l l a ; e L caba l lo — m o n t u ­
ra n a t u r a l de l h o m b r e en sus em-

m i s t e r i o s o 1 y m a l é f i c o — s i l b a ; . el 
ce rdo — r i c o y s u c u l e n t o m a n -
jar— g r u ñ e ; el t o ro noble y 
p a r v o — m u g e ; la r ana — h a b i t a n ­
te de charcas y l a g u n a s — lanza 
al v i e n t c K s u c r o a r n o c t u r n o , z a m ­
b u l l é n d o s e en el agua al m á s le­
ve Hsomo de p e l i g r o , t í m i d a y 
a s u s t a d i z a ; el p á j a r o - e l e g a n c i a 
y g r a c i a a ladas— c a n t a ; el ' o r o 
hab la - a s u m a n e r a — . . . 

i Q u é - i n m e n s a Babel ! -

¿ P o r q u é ta l f e c u n d i d a d de f o r ­
mas e x p r e s i v a s ? ¡ Y esto s i n t ene r 
en cuen t a las de los seres de l pa­
sado ! 

ÉJ1 a n i m a l — v o l á t i l o t e r r e s t r e , 
y d e j a n d o a u n lado los a c u á t i ­
cos— v i v e , en med ios m u y d i f e ­
rentes ¿ E x p l i c a esto la d i v e r s i - í 
d ad de " l e n g u a j e s " ? ¿ O es deb i ­
da a su e s t r u c t u r a s o m á t i c a so­
l a m e n t e ? 

El hecho es que tales d i f e r e n ­
cias ex i s t en y a e l las h e m o s d é 
a t ene rnos . Pero n u e s t r a i g n o r a n ­
cia en este p u n t o no nos i m p i d e 
hacer un e s tud io c o m p a r a t i v o . 

P o r C a y e t a n o P E R E Z , a f i l i a d o a l a O . N . C . E . 

h o m b r e le es dado en la f ierra. 
h « b i a r de l Y ü y del N O - Y O , é n 

u n d í a — m a l d ia para d icha t r i ­
b u — se e x t i n g u i ó . . . La t r i b u des­
a p a r e c i ó pero el gen io de su len­
g u a p e r s i s t í a en las pa labras ' 
a p r e n a i d a s por un v o l á t i l p a r l a n ­
te y' q-ue r e p e t í a i n c e s a n t e m e n t e . . . 
I I r o n í a s del des t ino I ¡ E l v o l á t i l 
—ser. i nconsc i en t e de lo que de­
c í a — era en tonces el ú n i c o r ep re ­
s e n t a n t e de u n pueb lo s u m e r g i d o 
en las sombra s de la H i s t o r i a ! 

pasado, en presente y en f u t u r o , 

p r e g u n t a n d o , o r d e n a n d o , r o g a n d o 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a . ) 

Ei r e p o r t a j e r a d i o f ó n i c o de Jor­
ge Vla r ín a t r a v é s de la B . B . G. 
nos p e r m i t e a p r e c i a r el c o n t r a s t e 
ex i s t en t e e n t r e las d ive r sa s espe*-
ojes an ima le s . 

E . r u g i d o de l l e ó n e s t remece a 
los h a b i t a n t e s de la selva, .en tan­
to que el a p a c i b l e ba l ido ' de la 
ove j a que pace l a fresca h i e rba en 
el v e r d e y f l o r i d o prado, susci ta 
una escena de é g l o g a ; el l ú g u b r e 
g r a z n i d o del c u e r v o con t ra s t a oon 

presas— r e l i n c h a ; el p e r r o — f i e ! . 
1 . . , , j , e a eere c h i l l i d o de la c i g ü e ñ a 
a m i g o del h o m b r e — l a d r a ; el ga- . , 

d i r i g i é n d o s e a su n i d o 
to —grac ioso y j u g u e t ó n f e l ino 
«h SIJ i n f a n c i a — lanza m a u l l i d o s ; 
el asno — s u f r i d o y paciente ser­
v i d o r de l n p m h r e — r e b u z n a , ia 
c u l e b r a - - t e r r o r supe r s t i c io so de 
tos g i t anos , q u e , v e n ' e n ella a lgo 

G R U P O 

S a n t a 

Con v o l u n t a d , 
m i l a í r r o s . 

M A R Y B E L . 

V E N D I D A S T O T A L M E N T E L A S V I V I E N D A S D E 
L A P R I M E R A F A S E D E S U P R O G R A M A D E 
C O N S T R U C C I O N E S , P O N E A L A V E N T A U N 
N U E V O T I P O D E V I V I E N D A S C O N C A R A C T E ­

R I S T I C A S M A S V E N T A J O S A S 

G r a n d e s m e j o r a s e n l a c a l i d a d 

d e l a c o n s t r u e c t ó n . 

G e r c o s e r í a m e t á l i c a . 

M e j o r d i s t r i b u c i ó n 

M a y o r s u p e r f i c i e h a b i t a b l e . 

E s t r u c t u r a d e h o m i i g ó n 

a r m a d o . 

M a y o r e s f a c i l i d a d e s d e p a g o 

P r e c i o t o t a l d e s d e 

s e t e n t a y s i e t e m i l 

s e t e c i e n t a s c i n c u e n t a 

p e s e t a s / 

INFORMACION Y CONTRATACION: 

I n m o b i l i a r i a 

S a n t a n d e r i n a 
C á d i z , 14r e n t r e s u e l o 

D E N U E V E V M E D I A A U N A Y D E T R E S Y M E D I A 
A S I E T E Y M E D I A 

T e / é / o ' 2 6 - 5 - 7 8 

a ser­
p ien te a t rae y fascina al inocen­
te p a j a r i l l o con s u p é r f i d o s i l b i ­
do, m i e n t r a s el ave conf i ada acu­
de a la m u e r t e e n t o n a n d o ale^ 
gres t r i n o s y g o r j e o s . . . La N a t u ­
raleza es el escenar io i n c o m p a ­
rab le de la v ida y de la m u e r t e , 
de l a m o r y de l d o l o r , d e la c r u e l ­
dad i n a u d i t a y t a m b i é n de la ab­
n e g a c i ó n . . . 

No todo en la v ida m el sen­
t i d o D i o i ó g i c o es f e r o c i d a d , c r u e l ­
d a d y , d e s t r u c c i ó n . T a m b i é n , h a y 
a b n e g a c i ó n , d e s i n t e r é s y a y u d a 
m u t u a . 

¡ Q u é c o n m o v e d o r es el c u a d r o 
de unas aves l l e v a n d o en su vue ­
lo a la c o m p a ñ e r a h e r i d a po r u n 
f u r t i v o c a z a d o r ! L a v í c t i m a lanza 
al v i e n t o sus que jas con son idos 
l a s t i m e r o s y p a t é t i c o s , en t an to 
que sus dos c o m p a ñ e r a s , una a 
cada lado, lo sos t i enen y c o n f o r ­
tan con s u a y u d a ! 

i M a g n i f i c a l e c c i ó n la de la e ¡ -
g ü e p a que, p o r t a n d o sobre sus es­
pa ldas a s u t i e r n o v á s t a g o . se « le ­
va r a u d a a las a l t u r a s y. una vez 
a l l í , "vuelca su p.reciosa c a r g a y 
desc iende ve loz pa ra r e c o g e r l a 
n u e v a m e n t e , d á n u o l e una l e c c i ó n 
p r á c t i c a de v u e l o . 

Pasados los m o m e n t o s de an -
Biedad, la c i g ü e ñ a p r o r r u m p e en 
j u b i l o s o s c h i l l i d o s de a l e g r í a p o r 
e n c o n t r a r s e n u e v a m e n t e á s a l v o . . . 
i A d m i r a b l e l e c c i ó n I 

¡ Q u é c o n m o v e d o r es o í r u n a 
ñ o c h a de p r i m a v e r a en el bosque 
m i s t e r i o s o y en s i l e n c i o e l a r d i e n ­
te y apas ionado c a n t o de l ru i se ­
ñ o r ! E n sus a r m o n i o s o s ^ c á l i d o s 
acentos v i b r a con f u l g u r a n t e l l a ­
ma e l h á l i t o p r o f u n d o y m a r a v i ­
l l o s o - d e l a m o r . . . 

E l g r a n R i m s k y K o r s a k o f í — m a ­
go de la a r m o n í a — t e n í a u n p á ­
j a r o f a v o r i t o . . . Y ©1 m a e s t r o , a1 s u 
vez, buscaba su i n s p i r a c i ó n en los 
melod iosos t r i n o s y gorje.os de s'u 
t i e r n o j d u l c e c o m i p a ñ e r o , a p r e n ­
d i e n d o ' esa m ú s i c a i n e f a b l e de 
tcentos m a g n í f i c o s . 

En ta l i g e r a y.' f o r zosamen te 
f r a g m e n t a r i a r e fe renc ia a n t e r i o r 
hemos obse rvado la p r o g r e s i ó n 
hacia fo rmas s u p e r i o r e s de ex­
p r e s i ó n g l o s o l ó g i c a en d ive r so s t i ­
pos de la escala z o o l ó g i c a . Desde" 
las r u d i m e n t a r i a s y apenas per­
cep t ib l e s de las especies i n f e r i o ­
res has ta las m á s elevadas, ia ma­
n i f e s t a c i ó n de las pu ras y e l emen­
tales necesidades de la ex i s t enc i a 
a d q u i e r e u n c a r á c t e r cada vez 
m á s c o m p l e j o y e x p r e s i v o Apa­
rece una v a r i a d í s i m a gama de ma­
tices, de f o r m a s y p r o c e d i m i e n ­
tos de p r o d u c c i ó n de los d i v e r s o s 
efectos sonoros de l , l engua j e de 
los an ima le s . Cada especie posee 
s u l engua p r o p i a y c a r a c t e r í s t i c a . 

No obs tan te este e v i d e n t e p ro -
« r e » o , el l e n g u a j e a n i m a l carece 
de una c u a l i d á d que noso t ros c o n -
« i d e r a m o s esencial para m e r e c e r 
tul d e n o m i n a c i ó n : ia de poder r e ­
f e r i r a sus semejan tes los suce-
KOS pa-sados, presentes o f u t u r o s 

L a g a l l i n a puede e x t e r i o r i z a r 
con s ignos ev iden tes su t e m o r i n ­
te un p e l i g r o e i n t i m a r a su p r o ­
le la r e t i r ada El p e r r o puede ex-
t e t i o r i z a r t a m b i é n su f u r o r ^ n t e 
ta presencia de u n desconocido , 
pe ro no le « s d a d i ' m a n i f e s t a r l o 
H su a m o . 

¿ Q u é es lo que i« fa l t a al len­
g u a j e a n i m a l ? La a r t i c u l a c i ó n de 
los sonidos que emi t e . S ó l o al 

L A S E Ñ O R A 

i i o ñ a I g n a c i o 

R e v í l l o S o l a n a 
( V i m í a de d o n F l o r e n t i n o G o n s t á -

lez S a l m ó n ) 

t a l l e c i ó , en e l d i a de a> d , a ios 79 
a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o 

ios SS . SS . y la B . A . 

P . E . P . 

• us n i jos,, S a n t i a g o , K i C i u t í o , M a « 
i j á de los Ange les , C o n s u e l o e 
i g n a c i a ; lu j . 'S p i n i c o s , A v e l i n a 
O r t z S o l e d a d Laso, F l o r e n t i n o 
N ' o r e ñ a y M a n u e l H o y o s ; h e r -
-na ¡tos p i n i c o s , E m i l i a D i e g o , 
Do lo res M a r t í n e z N a t i v i d a d 
j á n t h e z y L o i e n z o P é r e z ; n i e » 

tos , s ú b a n o s , p r i m o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r sU 

L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r t e n ­
d r á l u g a r H O Y , a l as D O C E Y 
M E D I A , nesde l a ca l l e a e l R í o d e 
la P i l a , n ú m e r o 19, a l s i t io , d e 
• •os tumbre . 

L a misa de (bima se, d i r á el 
i u : é r c o i e s d í a 26, a las O C H O Y 
JWED'TA. en el a l t a r de i C a r m e n , 
y e l f u ñ e r a ' , e s t e ' m i s m o d í a . a l a s 
N U E V E Y M E D Í A , a m b o i s u f r a ­
gios en la D a n o q u i a de S a n t a 
L u c í a . 

S a n t a n d e r 24 de u c t u h r e 1960. 

U n l i b i o : 

S í n t e s i s de la v i d a de g r a n d e s h o m b r e s . 
A u t o r : J O & E L U I S D E C A S T R O V A Z Q U E Z D E P R A D A 

L a I ' r e n s a y la R a d i o le ha d e d i c a d o los m a y o r e s e log ios , e n t r e e l l o s : 
A B C . — " A m e n i d a d y b u e n p u l s o p e r i o d í s t i c o son las c a r a c t e r í s t i c a s 

m á s a c u s a d a s de l l i b r o " . 
P U E B L O . — " U n l i b r o e v i d e n l e m e n t e s i n g u l a r " . 
A R R I B A . — " i : e s u l t a c o m o u n a a p l i c a c i ó n p r á c t i c a de l a t e o r í a y 

los conse jo s de D a l e C a r n e g i e " . 
L E V A N T E : — " P o r ' su . c o n t e n i d o , c a l i d a d y e j e m p l a r i d a d , debe de­

c l a r a r s e de u t i l i d a d p ú b l i c a " . 
H O J A , D E I . L U N E S , D E B I L B A O — " C a d a p á g i n a es u n a l e c c i ó n 

de b i e n e s t a r y p a z " . ' 
L A C O D O R N I Z . — " U n l i b r o f a s c i n a n t e que c o n v i e n e leer a t o d o s " . 
H O J A D E L L U N E S . D E Z A R A G O Z A ! — " P o r e n t r e las p á g i n a s d e l 

l i b r o p a l p i t a n las v i r t u d e s y la n o b l e z a d e l a l m a de su a u t o r " . 
B O L E T I N D E P E D I D O E d i t o r i a l P i z a r r o . A p a r t a d o 661. M a d r i d 
D :.. 

s e ñ a s c o m p l e t a s 
s o l i c i t a el l i b r o " L O S Q U E T R I U N F A R O N " , c u y o p r e c i o de 90 pe-
setas p a g a r á por m e d i o de r e m b o l s o ( d e n o i n d i c a r c o n t r a r i o ) . 

L a g a l l i n a caca rea . . . P e r o l o u á n 
d i s t i n t o s BOU: sus acentos c u a n d o 
pone u n h u e v o o av i sa a sus po 
i l u e l o s l a i n m i n e n c i á de u n p e l i ­
g r o q u e los amenaza.! L a g a l l i n a 
" h a b l a " a s u m a n e r a . . . 

E l p e r r o l a d r a . . . P e r o t a m b i é n , 
¡ c u a n d i v e r s o s son sus m a t i o e s ! 
De f i ende con l a d r i d o s f u r i o s o s y 
a c t i t u d e s amenazado ra s l a casa de 
eu a m o ; rece la de los d e s c o n o c i ­
d o s ; fes te ja a los c o n o c i d o s y re­
c ibe c o n sal tos de g r a n a l e g r í a a 
s u d u e ñ o . . . B l p e r r o , pues. "ha% 
b l á " a s u m a n e r a . . . 

Bl l o r o e m i t e n u e s t r o s son idos , 
p r o n u n c i a n u e s t r a s pa labras , a u n ­
que no t e n g a p lena c o n c i e n c i a de 
s u s i g n i f i c a d o . " H a b l a " , pues, 
t a m b i é n a, su m a n e r a . . . . 

H a y u n ep i sod io p a t é t i c o en la 
h i s t o r i a -de u n pueb lo desapa rec i ­
do . L a t r i b u de los a tuses o bo-
l o c u d o s v i v í a en A m é r i c a . P e r o 

Tv 

Z 
® 

Agencia oficial: 

M O D E S T O P I Ñ E I R O 
Teléfono 23942 

E X P O S I C I O N - S E R V I C I O T E C N I C O 
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S i F U N D A D O R e s t á 

F u n d a d o r 

c o m o n u n c a ! 

F r u c t í f e r a c o l e c t a d e l 

D O M U N D E N T O R R E L A V E G A 

La jornada de ayer no registró 
especiales novedades 

T o r r e l a v e g a . — S a l v o l a g r a n f i e s ­
t a r e l i g i o s a d e l D o m u n d de l a 
C a r i d a d , celebrada, b r i l l a n t e m e n t s 
d e n t r o y f u e r a d e i o s t e m p l o s , 
y e l t i e m p o , e n v e r d a d , m a g n í f i -

S E C B E T A B I A D O 
I D I O M A S 

C O M E R C I O P R A C T I C O 
P R I M A R I A 

y V i c e n t e E g o n g a , q u e se n o t ó 
m u c h í s i m o , d a n d o e l equi ipo la 
m i s m a s e n s a c i ó n d e pesadez e i n ­
h a b i l i d a d d e an tes . 

C l a r o es ( jue e x i s t e n a h o r a c i e r ­
tos m o t i v o s d e o p t i m i s m o , y s e g u ­
r a m e n t e p o r eso los a f i c ionados , 
a u n c u a n d o sus r o s t r o s no m o s ­
t r a r o n e n t e r a s a t i s f a c c i ó n , t a m p o -

M , 

co , q u e h i zo d u r a n t e t o d a la j o r ­
nada , n a d a e x t r a o r d i n a r i o o c u r r i ó 
«4 d o m i n g o en esta ciuda:d, pues 
e l f ú t b o l , r e p r e s e n t a d o a y e r en e l 
e n c u e n t r o G i m n á s t i c a - O u e o h o , a u n -

a n u e i l e í r a 
( M E D I C O ) 

C O R A Z O N - N U T R I C I O N 
R u f z T a g l e , l , p r i m e r o , d e r e c h a . 

o t o ñ o , u n a l e g i ó n d e n i ñ o s y n i ' 
fias e s t r a t é g i c a m e n t e apostados , o 
c i r c u l a n d o a sus anchas , e n l i b r e 
a l b e d ' r í o , p o r todas las ca l l e s d e 
l a p o b l a c i ó n , no cesa ron de asai 

G A B A R D I N A S • T R I N C H E R A S 

Ab^scí i^ V e a 
L a s m e j o r e s c a l i d a d e s , e l m a y o r 

s u r t i d o d e ta p r o v i n c i a . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 

C A R R E R A 8 - T O R R E L A V E G A 

q u e esperado con g r a n i n t e r é s 
p o r e l p ú b l i c o , no r e v i s t i ó a l g u ­
na, e x c e p t o l a f a l t a de J o s é L u i s 

C O ' N C ^ S I O N A R í I O : 
J O Y E R I A L A F U E N T E 

K) se m a n i f e s t a r o n e x c e s i v a m e n ­
te de m a l h u m o r , c o m o o t r a s v e ­
ces 

I n t e r p r e t a n d o u n s e n t i r g e n e r a l , 
desde estas c o l u m n a s deseamos v i ­
v a m e n t e y de t o d o c o r a z ó n a l a n i ­
moso y b a t a l l a d o r V i c e n t e B g o n -
ga, q u e se r e c u p e r e m u y p r o n t o 
de s u acc iden te , a f i n d e q u e la 
G i m n á s t i c a , t a m b i é n c o n s u p r e -

C O N F I E S U S E N C A R G O S , 

M . . U . . A R G U E L L O 

T e l é f o n o 81-6-16. 
T O R R E L A V E G A 

sencia, y l a v o l u n t a d d e t o d o s sus 
j u g a d o r e s , c o r r a i d é n t i c a s u e r t e 
de r e n o v á c i ó n , de b r í o s y f o r t a ­
leza. 

D u r a n t e l a m a ñ a n a , l u e l e n d o e l 
so l v i & t o s a m e n t e y sotplando e l 
á b r e g o , p o r l o q u e l a t e m p e r a t u ­
r a m á s p a r e c i ó de v e r a n o q u e de 

Perfumería S a l m o n e s 
P E L U Q U E R A S : r o ñ e m o s a s u d i s p o s i c i ó n u n s u r t i d o a m p l i o I 

d e t o d o s tos p r o d u c t o s d e l a C a s a H A M O L ( P E R H A M O L ) . 

randas Almacenes SANTiLLAN 
I N M E N S O S U R T I D O E N R E G A L O S D E B O D A , V A J I L L A S , 

L A M P A R A S , J U E G O S D E C A F E 

. G R A N S U R T I D O E N A R T I C U L O S P A R A B A R E S , 

H O T E L E S Y R E S T A U R A N T E S 

F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 

J U L I A N C E B A L L O S , 86. ' A L O N S O A S T U L E Z , 6 y 8. 

T O R R E L A V E G A 

V e í i d o rtpr*rf»íc» i n t e b o m b o n e r a s 

D O S Z A F R A S A L M A C E N A D O A C E I T E 
D E M I L L I T R O S . — O T R O S U T I L E S 

n f o r m e s : $ r , C A Ñ A S 

A l o n s o A s t ú l e z , 4, b a j o T O R R E L A V E G A 

Cristalería Puente 
C U A D R O S Y M O L D U R A S 

T e l é f o n o 81-8-39 
T O R R E L A V E G A 

t a r v a l i e n t e m e n t e c o n sus huof ias 
p r e c i n t a d a s a c u a n t o s t r a n s e ú n ­
tes h a l l a b a n a s u paso, a c u y a i n ­
m e n s a m a y o r í a v i m o s c o r r e s p o n ­
d e r d e b u e n g r a d o y e x c e l e n t e 
h u m o r c o n sus d o n a t i v o s , p o r l o 

>que p r e s u m i m o s q u e l a co lec t a 
fue c u a n t i o s a e l d o m i n g o en T o -
r r e a l v e g a , s e g ú n se .esperaba. 

T O M Á S C A 

Hniii«iiiiiiiniiiiiiiitiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuniiiiii> 

Ofra imita fel Ciik 
Depirilvi Sai l i l i 

¿ C u á n d o e l O u b D e p o r t i v o S a n 
J u l i á n , d e H e r r e r a , v a a b r i n d a r a 
su a f i c i ó n u n a v i c t o r i a ? E s t a es l a 
p r e g u n t a Que se h a c í a n ayer , d o ­
m i n g o , los socios y a f i c i o n a d o s d e 
n u e s t r o r e p r e s e n t a t i v o c u a n d o se 

s a l í a d e los c a m p o s de M u r i e d ' a s 
tíe p r e s e n c i a r o t r a d e r r o t a . 

A l a s doce y v e i n t e , y n o a las 
doce , c o m o es taba a n u n c i a d o , c o ­
m e n z ó e l e n c u e n t r o e n t r e n u e s t r o 
once y el J u v e n i l d e l a G i m n á s ­
t i c a d e T o r r e l a v e g a , v á l i d o p a r a 
e! c a m p e o n a t o j u v e n i l . 

E l f u e r t e v i e n t o r e i n a n t e nos 
p r i v ó de v e r j u g a d a s buenas , m á s 
p o r p a r t e d e los g i m n á s t i c o s , d o n ­
de se l e s v e m á s c o m p e n e t r a c i ó n 
f'e c o n j u n t o y m e j o r c o n t r o l de l a 
p e l o t a , m e j o r s e n t i d o y c o n c e p ­
c i ó n de l a j u g a d a , a n t e p o n i é n d o s e 
a' c o n t r a r i o e n l a m a y o r í a d e las 
veces . ' 

E l S a n J u l i á n , a pesa r d e i r e n 
c o n t r a d e l v i e n t o e n e l s e g u n d o 
t i e m p o , p u d i e r o n i n c l i n a r n i m a r ­
c a d o r a s u f a v o r , p o r h a b e r p u e s ­
t o m á r a r d o r e n l a l u c h a ( n o a s i 
j u e g o , d e l c u a l c a r e c e n e n a b s o ­
l u t o ) , p e r o l a s f a l t a s q u e les h e ­
m o s a n o t a d o les h a n h e c h o a c r e e ­
d o r e s d e l a derrota , -

Se l i b r a r o n d e las c ensu ra s de 
l a a f i c i ó n , e l p o r t e r o F i l a , los t r e s 
defensas, p a r t i c u l a r m e n t e Oos , 
q u e l i b r a r o n a s u e q u i p o d e u n a 
d e r r o t a m a y o r , y a q u e s ó l o p e r ­
d i e r o n p o r u n o a ce ro , y é s t s f a l ­
t a n d o u n o s segundos p a r a t e r m i ­
n a r e l p a r t i d o , c u a n d o y a t o d o e i 
m u n d o c o n t a b a c o n el e m p a t e a 
c e r o t a n t o s . E n l a d e l a n t e r a , y 
s o l a m e n t e a r a t o s , d e s t a c a r o n P i ­
p o y L a n z a , p o r este o r d e n ; los 
d e m á s , n u l o s . — E l C o r r e s p o n s a l . 

L a a c t u a l i d a d a g r í c o l a 

E s t á n en curso impor tac iones de t r i g o 
nor teamer icano pa ra c u b r i r e l déf ic i t 

de nues t ra cosecha 

Es necesario reconquistar en años sucesivos 
nuestra autarquía triguera 

M A D R I D . — ( S e r v i c i o e spec ia l de 
ARGOS. P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n . ) . 

fil d é f i c i t c e r ea l i s t a de l a pasa­
da cosecna ya e s t á s i endo - c u b i e r ­
to c o n i m p o r t a c i o n e s de t r i g o . 
A u n q u e e l c e r e a l - r e y no es de d i ­
fíci l a d q u i s i c i ó n en los m e r c a d o s 
In t e rnac iona l e s , t oda vez que e s t á 
d i s m i n u y e n d o p a u l a t i n a m e n t e e l 
c o n s u m o , en t a n t o que a u m e n t a 
la p r o d u c c i ó n m u n d i a l , no p o í 
e l l o d e j a de ser l a m e n t a b l e q u e 
h a y a m o s p é r d i d o la a u t a r q u í a t r i ­
g u e r a , t a n a r d u a m e n t e l o g r a d a . 

B i e n es c i e r t o q u e e l l o se debe 
i las a d v e r s i d a d e s c l i m á t i c a s d e 
lodos" conoc idas , en u n a ñ o a g r í ­
co la q u e desde s ú i n i c i a c i ó n pa­
r e c i ó c o m p l a c e r s e en " j u g a r a l a 
c o n t r a " d e l o » in te reses l a b r a d o ­
res. Cabe e spe ra r q u e eJ a ñ o ve ­
n i d e r o p u e d a ser s a l d a d o este d é ­
f i c i t y l o g r a r s e , a d e m á s , u n p r e ­
v i s i b l e s u p e r á v i t , a l a v i s t a d e la 
s u p e r f i c i e q u e se e s t á d e d i c a n d o 
a l t r i g o . 

. Pe ro esto s ó l o h a b r á de c o n s e ' 
g u i r s e a u m e n t a n d o la p r o d u c t i v i ­
dad , m e d i a n t e u n , b u e n l aboreo de 
la t i e r r a , e l necesar io abonado , la 
e e l e c c i ó n de s e m i l l a s y m á s q u e 
ciada, c o n t a n d o c o n q u é l a me­
t e o r o l o g í a np sea a d v e r s a pa ra e l 
c a m p o . 

L o s i m p o r t a c i o n e s j u e e s t á n en 
c u r s o asc ienden , p o r e l m o m e n t o , 
a 1.100.000 q u i n t a l e s m é t r i c o s de 
t r i g o b l a n c o "Sofs d é r W i n t e r " 
n ú m e r o 2 ) , p roceden te s de los Es­
tados U n i d o s . O p o r t u n a m e n t e fue 
r e s u e l t o e l c o n c u r s o p a r a . d i c h a s 
i m p o r t a c i o n e s , q u e f u e r o n a d j u d i ­
cadas a la Soc i edad " C o m e r c i o y 
S u m i n i s t r o s A g r í c o l a s " . En este 
m i s m o mes d e b e r á c o m e n z a r e l 
e m b a r q u e , p a r a se r de sca rgado en 
los p u e r t o s q u e d e s i g n e la C o m í 
ea r la oe A b a s t e c i m i e n t o s , "con v i s ­
tas a s u m e j o r d i s t r i b u c i ó n en las 
p r o v i n c i a s q u e m á s c o n v e n g a , 

E s c a s i s e g u r o q u e es tos t r i ­
gos, c u y a c a l i d a d s u p e r a a l a de 
m u c h o s t r i g o s e s p a ñ o l e s , sean 
t r a n s f o r m a d o s en h a r i n a s p o r l a s 
f á b r i c a s d e l l i t o r a l , r e s e r v á n d o s e 
los de p r o d u c c i ó n i n d í g e n a p a r a 
l a s f á b r i c a s d e l c e n t r o . E s t o s t r i ­
gos v a n a s a l i r a 345.75 pese tas . 
A l g o se r e a n i m a r á c o n t a l e s i m ­
p o r t a c i o n e s l a i n d u s t r i a h a r i n e ­
r a , q u e s i g u e a t r a v e s a n d o u n m a l 
m o m e n t o p o r l a d u r a c o m p e t e n ­
c i a q u e se h a c e n los m i s m o s f a ­
b r i c a n t e ^ e n t r e s í . 
A u n q u e e s t á p r e v i s t o e l n o r m a l 
a b a s t e c i m i e n t o y no es de espe­
r a r que se p r o d u z c a n i n g u n a de­
f i c i e n c i a , e l o b j e t i v o debe ser r e ­
c o n q u i s t a r n u e s t r a a u t a r q u í a t r i ­
g u e r a , a f i n de e v i t a r l a s a n g r í a 
de d i v i s a s q u e p u e d e n s u p o ñ e r 

las i m p o r t a c i o n e s , si b i e n es c i e r ­
t o q u e los E s t a d o s U n i d o s d a n 
las m á x i m a s f a c i l i d a d e s p a r á es­
tas c o m p r a s c e r e a l i s t a s . 

N o o b s t a n t e , nos p a r e c e a l a r 
i n a n t e l a t e n d e n c i a de los l a b r a ­
d o r e s a s u s t i t u i r e l c u l t i v o d e l 
c e r e a l - r e y p o r l a cebada , q u e les 
r e s u l t a má i s r e m u n e r a d o r a 

u n h e c h o c i e r t o q u e h o y se de­
d i c a m á s s u p e r f i c i e de s i e m b r a 
a la c ebada q u e en a ñ o s an te 
r i e r e s , c o n l o q u e p u e d e n p r o d u ­
c i r s e m u c h o s d e s e n c a n t o s en a ñ o s 
en que l a p r o d u c c i ó n de p iensos 
sea n o r m a l 

S i n o s a t e n e m o s a l o s c o m i e n ­
zos d e l a ñ o a g r í c o l a , n o h a y r a ­
z ó n p a r a s e n t i r s e p e s i m i s i a s , s i ­
no a l c o n t r a r i o . A d i f e r e n c i a de l 
a ñ o p receden te , l a o t o ñ a d a se h a 
p r e s e n t a d o i d e a l p a r a la s e m e n -
t e r a . H a l l o v i d o a t i e m p o y 
l a c a n t i d a d deseada. H o y l a t i e ­
r r a t i ene t e m p e r o dbun t i an ' i e y 
los c u l t i v o s se h a n b e n e f i c i a d o 
d e l . - r i e g o a t m o s f é r i c o . T o d o s l o s 
f r u t o s de o t o ñ o se e n c u e n t r a n 
m u y a g r a d e c í a o s a i a g u a r e c i b i ­
da de Tas n u b e s . 

V a n m u y b i en las patatas , la 
r e m o l a c h a y e l m a í z t a r d í o . Y no 
h a b l e m o s de los pas t iza les . Esto 
a ñ o e l g a n a d o q u e baja de l N o r t e 
va a. e n c o n t r a r a s e g u r a d a su a l i ­
m e n t a c i ó n en las t i e r r a s de l S u r . 
L a m o n t a n e r a , c o m o e ra d e p r e ­

ver , ha s i do m a g n í f i c a y h a y be­
l l o t a en a b u n d a n c i a . T a m b i é n ia 
cosecha o l e í c o l a va a ser b u e n a . 
Se h a dado l a c i f r a d e q u i n i e n t a s 
m i l t one l adas de aceite, que p u e 
de ser acep t ada s i n d i s c r e p a n c i a s . 
Ua a c e i t u n a e s t á y a l o g r a d a en 
las p r o v i n c i a s anda luzas , q u e r e ­
c o g e r á n , p o r lo menos, u n a p r o ­
d u c c i ó n i g u a l a l a d e l a ñ o an te ­
r i o r . Y lo m i 3 m o puede d e c i r s e 
d e E x t r e m a d u r a y d e m á s r e g i o n e s 
o l i v a r e r a s , que p r e s e n t a n h o y l a s 
m á s f a v o r a b l e s p e r s p e c t i v a s e n ©1 
a r b o l a d o . 
, P o r e l lo , no d e b e e x t r a ñ a r q u e 

e l m e r c a d o d e l ace i te se m a n t e n ­
ga c o n e v i d e n t e f l o j e d a d . L o s 
a c e i t e s ' r e f i n a d o s se ceden h o y a 
26 pesetas, a 24 los f i n o s y los 
c o r r i e n t e s y m á x i m o s t r a segados 
a 22,75, c o n t e n d e n c i a a l a ba ja . 
B n c a m b i o , e l m e r c a d o de g r a n o s 
p a r a p iensos pa rece haberse r e ­
a f i r m a d o ú l t i m a m e n t e , d e s p u é s de 
la d e b i l i d a d a n t e r i o r . Y a no p r e ­
s iona t an to l a o f e r t a j s i n d u d a 
p o r q u e los . ab radores e s t á n aho­
ra m u y a ta reados con la s e m e n ­
te ra . P o r el c o n t r a r i o , la d e m a n ­
da se ha m o s t r a d o m á s ac t i va , 
con lo que se h a n r e a f i r m a d o a l ­
go los p rec ios . L a s l e g u m i n o s a s 
son las m á s so l i c i t adas , pues la 
cosecha ha s ido co r t a , p o r d i s m i ­
n u c i ó n de la zona de c u l t i v o . 

J U A N D E L A G R O 

MOTOCAHCa 

Fabricado por AeronáutíM 
lodostrlai 

El motooarro adaptable p i n 

I 

I 
mUSTRIAL 

5 0 0 K g . d e c a r g a 

M o t o r H i s p a n o Y i i U e i s , 
v e r s i ó n e s p e c i a l A I S A . 

C a j a c a m b i o e s p e c i a l , mn 
r e e n v í o s n i c a d e n a ( p a ­
t e n t e s A I S A ) . 

N e u m á t i c o s 4,35-15 r e f o r ­
zados . 

R u e d a s i n t e r c a m b i a b l e s , 
i n c l u y e n d o u n a d e r e ­
p u e s t o . 

Y o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s es­
p e c i a l e s . 

P R O X I M A S A L I D A A L 
M E R C A D O D E L 

C a m i ó n l i g e r o 

A V I A 2.500 

Autorizado para l levar 

t ras personas 

M o t o r D i e s e l P e r k l O s P 4 
d e 54 H P . 

D i f e r e n c i a l 
T I M K E N 
C u b i e r t a s 
7,50 p o r 16. 
D i s t i n t a s 
v e r s i o n e s . 

C a j a a b i e r t a . 
F u r g ó n 
c e r r a d o . 
V o l q u e t e . 
O m n i b u s . 

M O T O - S E R V I C I O 
Castclar, 21 - Teléfono 25282 

E l Z o o d e L o n d r e s 

E L S EfÑíO R 
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La elección de concejales 
( V i e n e d e t e r c e r a p á g i n a . ) 

q u e g r á f i c a m e n t e e s t á n con te ­
n i d a s en los c é l e b r e s ve r sos d e l 
e x i m i o poe ta G ó m e z M a n r i q u e , 
g r a b a d o s e n l a e sca l e ra d e l 

P R O F E S I O N A L E S 
Practicante URIQS 
D i a r i a : D e 1 a 3 y de 6 a 8. 

JiL T O L E D O , 7 - T E L E F O N O 33080 
* « -r 

A. Pereda 
I s ó t o p o s R a d i o a c t i v o s . 

( S A N C B R - L E U C E M I A - B O C I O 
D i a g n ó s t i c o y T r a t a m i e n t o . 

H e r n á n C o r t é s , 2 1 - T e l é f . 29508. 

D R . J . D . D E L A L A S T R A 
G I N E C O L O G I A y P A R T O S 

J u a n de H e r r e r a , 2 1 , L * . T e l 26410 
U r g e n c i a s : 

S a n a t o r i o N t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . 
J . H e r r e r a . 19. Te l fa^ 26913-25'U4 

F E R N A N D O E S T R A N I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C A S T E L A R . I T e l é f o n o 21142 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a I n t e r n a • R a y o s X . 

P a s e o d e P e r e d a . 37 . T e l é f . 23209. 

R U 1 Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 8, p r i n c i p a l . 
( E d i f i c i o " C a l z a d o s P a k a r " ) 

A . C O B O G A R C I A 
G a r g a n t a , n a r i z y o fdos . 

( A u d i o l o g í a ) 
H E R N A N C O R T E S , 15, e n t i o . 

CALLISTA Balbás 
O A R M E N D I A , \ - T e l é f o n o 21489 

Ramón Barceno de la Calzada 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 - T e l é f o n o 22535 

M A N Z A N O - O d o n t ó l o g o 
D i r e c t o r d e l a C l í n i c a M i l i t a r 

C A D I Z , 1 , 3.*, e s q u i n a e s t a c i o n e s . 

D. Soi í s Navarro 

R A Y O S x 
B X E O T R I C I D A D M E D I C A 

R A D I O T E R A P I A 
J t a t f t i v n - R a d a r . ( M i c r o o n d a s ) 

ifr P E H E R R E R A . 8 T E L . 88289 

I U S T A M A N T E 
> L Q O O . R A T O S X 

Berrazueta-Alonso 
M E D I C O — D E N T I S T A 

F r e n t e E s t a c i o n e s C o s t a , 7, 1.* 
T e l é f o n o 82586 

J . M . V I L L E G A S 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s 

P a s a j e d e P e ñ a , 1 - T e l é f o n o 21681 

A . L P E R E A 

Huesos y orticuiociones 
T r a u m a t o l o g í a . 

C i r u g í a d e u r g e n c l * . 
P E L A Y O , 2 p r i m e r o d e r e c h a . 

T e l é f o n o s 21141 y 27018 
( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s 

D e 8 a 1 
H e r n á n C o r t é s . 55. T e l é f o n o 23375 

B U E N O . O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e 

R U A L A S A L » 32 - T e l é f o n o 88198 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a i n ­
t e r n a . R a y o s X . P e l a y o . 2, e n t r e ­
sue lo ( e d i f i c i o G r a n C i n e m a ) . 

T e l é f o n o 23752* 

J e s ú s S a n m a r t í n P a l a n c a 
N I Ñ O S 

J . A . S a n m a r t í n P a l a n c a 

. C O R A Z O N * 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C A D I Z , 4, s e g u n d o . 
T e l é f o n o s 28728 y 26549 

R O M E R O R A I Z A B A I 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 23. p r i m e r o c e n t r a 

R . R U I Z L L O R E D A 

G A R G A N T A . N A R I Z O I D O S 
( A u d i o l o g í a ) 

C I R U G I A E S T É T I C A 
L E A L T A D , 12, 3.* - T e l é f 22158 

M E R E C I L L A 
M é d i c o . A n á l i s i s c l í n i c o s 

I S A B E L I L 21 T E L . 

Dres. Vallina y Corral 
R a y o s X ( d i a g n ó s t i c o ) . R a d i o t e ­
r a p i a . R a d i u m U l t r a s o n i d o s 
E l e c t r i c i d a d M é d i c a . T e l é f . 23536 

C A L V O S O T E L O . 6 

M . B R E Ñ A Z O R R I L L A 
P I E L Y V E N E R E A S 

H e r n á n C o r t é s , 49 • T e l é f . 22681 

J . J O R T I Z H A Z A S 
R i ñ ó n y v í a s u r i n a r i a s . 

H e r n á n C o r t é s , 29 • T e l é f . 21929 

L . I Ñ I G O 
O C U L I S T A i 

P A S E O D E P E R E D A . 1 

I . A B A I T I J A 

R I Ñ O N - V E J I G A - P R O S T A T A 
J. d é H e r r e r a , 3, e n t i o . I z q u i e r d a 

T e l é f o n o s 22405 y 29505. 

J o s é M a r t í n e z y M a r t i n o t 

P R A C T I C A N T E 
L e a l t a d , 8» s e g u n d o I z q u i e r d a 

T e l é f e n e S M 1 I 

Callista Martínez 
L e r e c i b i r á a u s t e d S I N T E N E R 

p r e v i a m e n t e s o l i c i t a d a he r a 
D e 12 a l y de 6 a 7. 

J U A N D E H E R R E R A . 3 

F . P a r d o V i l l a 

E s p e c i a l i s t a de c o r a z ó n . 

L E A L T A D . 6 • T E L E F 25050 

Br. L. Morales Moriega 
S I S T E M A N E R V I O S O 

C o n s u l t a d e 11 a 1. 
S a n a t o r i o d e l D o c t o r M o r a l e s . 

A y u n t a m i e n t o d e T o l e d o , y q u e 
d i c e n a s í : 

• o 

" N o b l e s , d i s c r e t o s v a r o n e s 
Que g o b e r n á i s a T o l e d o . 
E n aques tos escalones 
Desechad las a f i c iones , 
Gobdic ias , f a m o r y / m i e d o : 
P o r los c o m u n e s d e r e c h o s 
D e j a d los p a r t i c u l a r e s . 
P u e s V o s f i zo D i o s p i l a r e s 
De t a n r i q u í s i m o s t echos . 
E s t a d f i r m e s e d e r e c h o s . 

D é c i m a esta q u e p u d i e r a m u y 
b i e n a p l i c a r s e a o t r a s p o b l a c i o ­
nes, c o m o a l g u n a s y a lo h a n 
hecho , s u s t i t u y e n d o en e l se­
g u n d o verso , T o l e d o , p o r c i u ­
dad , y e n e l q u i n t o m i e d o p o r 
r u i n d a d , c o n lo c u a l s i g u e n r i ­
m a n d o p e r f e c t a m e n t e . 

H o y d í a h a n s ido r e c o g i d o s 
B u s t a n c l a l m e n t e estos p recep tos 
en el a r t í c u l o 10 de l R e g l a m e n ­
to de O r g a n i z a c i ó n de los A y u n ­
t a m i e n t o s , a l c o n s i g n a r la fó r ­
m u l a de j u r a m e n t o q u e t i e n e n 
q u e p r e s t a r en la t o m a de po­
s e s i ó n los m i e m b r o s de la Cor­
p o r a c i ó n , q u e d ice a s i : " J u r o 
s e r v i r f i e l m e n t e a E s p a ñ a , g u a r ­
d a r l e a l t a d al Jefe d e l Es tado , 
obedecer y h a c e r que se c u m ­
p l a n las L e y e s , d e f e n d e r y fo ­
m e n t a r l o s in te reses d e l M u n i ­
c ip io , m a n t e n e r su c o m p e t e n c i a 
y a j u s t a r m i c o n d u c t a a, la d i g ­
n i d a d d e l c a r g o " . 

C u a n d o la c o m p e t e n c i a m u n i ­
c i p a l arnph'a y se c r e a n y 
e x t i e n d e n n u e v o s s e r v i c i o s , c u ­
y a a d m i n i s t r a c i ó n i m p o r t a a ve­
ces m u c h o s m i l l o n e s , e s t ando en 
j u e g o el b i e n e s t a r de los h a b i ­
t an tes y c o n él todo lo q u e de 
n o b l e t i ene la v i d a , ¿ n o e s t á i n ­
d i c a d o e l deber m o r a l y p a t r i ó ­
t i c o q u e a los m e j o r e s i n c u m ­
be para c o o p e r a r al g o b i e r n o y 
a d m i n i s t r a c i ó n de unos i n t e r e ­
ses p ú b l i c o s que son t a m b i é n 
s u y o s ? ¿ C o n q u é d e r e c h o p u ­
d i e r a n q u e j a r s e si a s í no se 
hace? 

A l e j a n d r o R E B O L L O . 

Monzanilla «San León» 
de H e r e d e r o s d e A r g ü e s o . 
V e r m u t R e f i n o s , d e R e u s . 

R p t a n t e i H A Y A . P e d r u e c a , Ife 

Don Emeterio Olea Alonso 
F A L L E C I O , E N C U B A , fe¡ L D I A 11 D E O C T U B R E y 

A L O S 52 A N O S D E E D A D , 
h a b i e n d o r e d L i d u los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A . 

D . E . P . 

S n esposa, d o ñ a A n a C o b i á n ; h i j o s , L u c a s , A n a y C a r m e l l n a ( a u ­
s e n t e s ) ; h e r m a n o s , J u a n , N e m e s i a ( v i u d a d e I r a s t o i z a ( d e l 

* C o m e r c i o ) , A n g e l , E n r i q u e t a ( a u s e n t e ) y R a f a e l a ( a u s e n t e ) ; 
h e r m a n o s p o l i t i c e » , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus a f n i s t í i d e s le e n c o m i e n d e n su a l m a a D i o s y 
a s i s t an a los f u n e r a l e s que , p o r s u e t e r n o descanso, se c e l e b r a r á n 
M A Ñ A N A , m a r t e s , a las D I E Z d e l a m a ñ a n a , e n la i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de V a l d e c i l l a , f avo res p o r los q u e Tes q u e d a r á n agradec idos . 

S o l a r e s , 2 4 - d e o c t u b r e d e 1960. 

i s a s / n n c ñ i i F i c a s 
3 - 4 - 5 - 6 y 7 h a b i t a c i o n e s t o d o c o n f o r t , 

1 e x t e r i o r e s , m á s s e r v i c i o s e n e l B a r r i o d e n u o v a 

c o n s t r u c c i ó n m e j o r s i t u a d o d é M A D R I D 

L A A M P L I A C I O N D E L 

B A R R I O D E L A C O N C E P C I O N 

ptas 
años ptas 

EXCELENTE INVERSION OE CAPITAL: T 2 % NETO 
a lqu i l ando a su r e n t a l e g a l los pisos adqu i r idos 

I M P C R M A O I O M r 
OORRESPONOCNOIA 

JOSE BANUS, S. A. EMPRESA CONSTRUCTORA 
M o n f * Esquínala , 6 • Tel. 3 4 S6 35 

A 1 4 D R I D 7 

R e l o j e r í a S U I Z A 
A m o s d e E s c a í a n t e , 2 - T e l é f . 2 1 7 0 2 

i ü r t a U M B nm t i e n e n i n g u n a S n c u r s a i n t r e p r e s e n t a n t e 

( V i e n e d e t e r c e r a ' p á g i n a . ) 
» p i d i e n d o , a m e n a z a n d o < o s u p l i -
t a n d o . . . i 
I A P A L A B R A 

P e r o ¿ q u é es l a p a l a b r a ? ¿ U n 
f e m i u n t o de s í l a b a s y l e t r a s , c o ­
mo nos h a e n s e ñ a d o l a g r a m á t i c a 
J n i d i c i o n a l ? ¡ E r r o r p r o f u n d o I S i 
f u e r a s ó l o eso no s e r v i r í a p a r a 
nada . 

R l h o m b r e t i ene l a f a c u l t a d de 
abs t rae r , o sea d e s e p a r a r las 
i m p r e s i o n e s r e c i b i d a s d e l e x t e r i o r 
que ao l e i n t e r e s a n y c o n s i d e r a r 
s o l a m e n t e las q u e l e c o n v i e n e r e ­
t ene r . Y — p o r u n p roceso s í q u i -
eo q u e nos es d e s c o n o c i d o — obte-
á e r u n a r e s u l t a n t e m e n t a i oomo 
u n i d a d s i n t é t i c a de las i m p r e s i o -
ues cons ide radas , p r e s c i n d i e n d o de 
tas d i f e r e n c i a s y a soc i ando las se­
mejanzas . 

P o b r e y m e z q u i n a idea s e r í a 
r o n s i d e r a r l a p a l a b r a s é l o coif to 
c o n j u n t o d e s í l a b a s y l e t r a s . . . Y , 
s i n e m b a r g o , es m u c h o m á s , i n ­
m e n s a m e n t e m á s . 

T o d o en la p a l a b r a e s t á d o t a d o 
de s i g n i f i c a c i ó n . Bs u n a l g o c o m ­
p l e j o y d e pode rosa v i d a e l o c u -
t i v a . 

Si d e c i m o s d e - M E N - t e observa­
r e m o s q u e es ta p a l a b r a e s t á f o r ­
m a d a p o r u n e l e m e n t o d e s i n g u ­
l a r v a l o r l l a m a d o R A I Z y d e dos 
e l e m e n t o s ' s e c u n d a r i o s l l a m a d o s 
A F I J O S L a r a í z es M E N , e n t e n ­
d i m i e n t o , y los a f i j o s D E y T E , 
e l p r i m e r o p r e f i j o y e l s e g u n d o 

p o s f i j o o s u f i j o . 

B n l o s p r i m i t i v o s t i e m p o s de l a 
f o r m a c i ó n d e l l e n g u a j e e r a n r a í ­
ces, c o n g l u t i n á n d o s e d e s p u é s y 
s u f r i e n d o m ú l t i p l e s t r a n s f o r m a c i o ­
nes has ta l l e g a r a l es tado a c t u a l . 

L a p a l a b r a es, pues , l a c é l u l a 
g e r m i n a l , l a base s o m á t i c a d e la 
c o m p l i c a d a e s t r u c t u r a d e l i d i o m a . 
Y , a soc iada a o t r a s pa l ab ras , cons­
t i t u y e los t e j i d o s y ó r g a n o s d e l 

m a r a v i l l o s o m e c a n i s m o d e l h a b l a r . 

M E C A N I S M O D E L L E N G U A J E 
L a c o m b i n a c i ó n d e las p a l a b r a s 

y l a c o m b i n a c i ó n d e s u s c o m b i n a ­
c iones c o n s t i t u y e l e esencia d e l 
h a b l a r . 

S i d e c i m o s G r a m á t i c a , h a b r e m o s 
e n u n c i a d o u n t é r m i n o g e n e r a l , p o r 
e x i s t i r m u l t i t u d ' de e l l a s e n e l 
m u n d o . 

S í a h o r a d e c i m o s eas te i lan", h a ­
b r e m o s e n u n c i a d o o t r o t é r m i n o 
g e n e r a l , p o r r e f e r i r s e a t o d o lo 
r e l a t i v o a C a s t i l l a . 

P e r o l a a s o c i a c i ó n G r a m á t i c a 
ca s t e l l ana e x c l u y e a t odas las q u e 
n o o s t e n t e n t a l c a r á c t e r , a u n q u e 
s i n i n d i v i d u a l i z a r c o m p l e t a m e n t e 
t o d a v í a . 

Y s ó l o c u a n d o d e c i m o s l a Gntn 
mdt i ca cas te l lana de don E d u a r d o 
B^not, q u e d a h e c h a t a l I n d i v i d u a ­
l i z a c i ó n d e u n m o d o a b s o l u t o . 

A n á l o g a m e n t e , p o d e m o s d e c i r 
ideas ú t i l í s i m a s p a r a e l estudio 
de n u e s t r a l e n g u a . 

T e n e m o s , pues , d o s en t idades 
e l o c u t i v a s i n c o n e x a s y s i n r e l a r 
c i ó n e n t r e s i . E l e l e m e n t o q u e las 
c o n e x i o n a es e l v e r b o . 

E n t o n c e s t e n d r e m o s : 
L a G r a m á t i c a c a s t e l l a n a d e d o n 

E d u a r d o B e n o t C O N T I E N E Ideas 
ú t i l í s i m a s p a r a e l estudio de nues­
t r a l engua . 

H e m o s d e t e r m i n a d o l a s Toces 
G r a m á t i c a , ideas , estudio 

^Hemos h e c h o l a c o n e x i ó n m e ­
d i a n t e e l v e r b o C O N T I E N E . 

Y h e m o s e m i t i d o e l j u i c i o q u e 
t a l o b r a nos m e r e c e . 

L a s leyesx d e l h a b l a r son , pues, 
D E T E R M I N A R , C O N E X I O N A R y 
E N U N C I A R . 

Y c o m o e l l e n g u a j e e s t á c o n d i ­
c i o n a d o p o r e x i g e n c i a s e x t e r n a s , 
a ñ a d i r e m o s q u e h a d e t e n e r C L A ­
R I D A D , V I G O R , E U F O N I A . 

T a l e s son , d e u n m o d o esque­
m á t i c o y s o b r e m a n e r a s o m e r o , l a s 
l e y e s y p r i n c i p i o s q u e p r e s i d e n e l 
A r t e d e H a b l a r . 

( D e l B o l e t í n O f i c i a l d e l a O N C E ) 

S e r v i c i o d e r e p a r a c i o n e s 

L o M e c á n i c a 
O O N S r i t U O U t U N O A V A M A H A H 
Y M A Q U I N A S r B l O O B l F I U A S . 

M O N I A J B I R S T ^ I O S r E C N l C O S 

T A L L E R E S l O F I C I N A S l ^ - W m m 

H E R N A N C O R T E S 88 - T E L E F 84818 . S A N T A N D E R 

* tan r 
A c a d e m i a P o l i t é c n i c a 

P L A Z A D E N U M A N C I A 

S e c r e t a r i a d o - B a c h i l l e r a t o 

N á u t i c a - P r e u n i v e r s i t a r i o 

SANTANDER: Teléf. 33933 - TORRELAVEGA: Teléf. 81716 (Campuzane) 

m 

A L A S UM«* 

^ R E Z ^ M O U N O 

(DIPLOMADA) 

J U A N D E H E R R E R A . 1 9 - 2 1 , T E L E F O N O 2 3 8 0 0 

d e ta* raejeree m a r c a s d e : D E P O S I T A R I O O F I C I A L 
G a f a s : A M O R • N T L O R . O R O C E L • I N D O , 
C r i s t a l e s : P U N K T A L Z E I S B V E R D A L • L ü X T A L 

• A R A N T I A - R A P I O E l 

« l « « m » r t t g u « « j « r e s 

y t « i o s h i d r á u l i c a s 

P O N C E L A 

l e s ú s G u t i é r r e z 
G e s t i ó n de tfooumento*. 

c a l v o S o t ó l o , 2 3 . T e l é f , aa-*-'4, 

NOVEDADES Y REGALOS 
g u s t o d e u s t e d y e o o n A m l o o » * 
P E R F U M E R I A M O D E R N A 

G e n e r a l M o l a , 8. 



f l O J A D E L L U N E S 

P á g i n a Q V 1 N T Á 

i ' 

m n E R 

C I N 7 A N 0 

D E O C T U B R E |>E 1 » é o 

I n e l f ú t b o l ' ' 

o i m i 
P o r o c h í c l e M A ^ 

J E I I I P U LOS NERVIOS. 

ORTALECE L A S ENCÍAS. 

R E F R E S C A Y P E R F U M A 

F a b r i c a d o p o r 

M A Y E S P A Ñ O L A . S . A . A s t i l l e r o ( S a n t a n d e r ) 
Ba|o la d i r e c c i ó n t é c n i c a de M A Y F R A N C F « a i d i í iniliiiiiillllimnillliiiiimiiiiiiiiiifiiin!... ™„„^—T..? * " V A 5 * ( P a r í s ) 

F a b r i c a c i ó n perfecta ¡y ú n i c a ! 
P O R D I S P O N E R D E : 

E S T A C I O N D E P U R A D O R A D E A G U A , A V A Í M O E D E F I N I T I V O E N E S T E T I P O 
D E I N D U S T R I A 

L A V A D O A U T O M A T I C O A P R E S I O N , C O N A L T A T E M P E R A T U R A Q U E P E R M I T E 
U N A E S T E R I L I Z A C I O N C O M P L E T A D E S L O S E N V A S E S 

A P A R A T O D E F R I O P A R A M A N T E N I M I E N T O D E L A P R E S I O N £ N L A B E B I D A 
Y M E J O R M E Z C L A D E L O S C O M P O N E N T E S 

L O C A L E S H I G I E N I C O S E X P R O F E S O P A R A E S T A I N D U S T R I A 

A mejores med ios , me jo r c a l i d a d 

P R I M E R A D I V I S I O N 
S E G U N D A D I V I S I O 

6 R U P O P R I M E R O 
R E S U L T A D O S 

G R A N A D A . . . . . . ^ . . 
S E V I L L A . . . . . . „ 
V A L E N C I A . , . 
E S P A Ñ O L . . . . . . . « . . 
E L C H E . . . . . . u . . 
R E A L S O C I E D A D „ 
A T . D E M A D R I D . . . 
A T . D E B I L B A O . . . „ 

2 — R E A L M A D R I D . . . 
1 ~ R . Z A R A G O Z A . . . 
3 ~ M A L L O R C A . . . . . . 
4 — R E A L O V I E D O . . . 

B A R C E L O N A . . . 
0 — V A L L A D O L I D . . . 
3 — B E T I S . . . 
S — R . S A N T A N D E R 

L i a n a 
con su sistema mecanizado garantiza: 

Limpieza perfecta en seco, sin deformar la prenda. 
Conservación del apresto. Realce del colorido. 

R a p i d e z d e e n t r e g a 

P l a z a P o r t i c a d a 

S A N T A N D E R 

C L A S I F I C A C I O N 
G . E . P . F . C . P . C B . 

R e a i M a d r i d . . . .M . . . . . . 
B a r c e l o n a ~ 
A t l é t í c o de M á d r i d 
E s p a ñ o l . . . 
V a l e n c i a 
S e v i l l a 
R E A L S A N T A N D E R . . . 
R e a l S o c i e d a d 
E l c h e 
Z a r a g o z a 
M a l l o r c a ••• 
G r a n a d a 
A t l é t i c o de B i l b a o . . . . . . 
V a l l a d o l i d 
B e t i s 
O v i e d o . . . . . . . . . t 

14 
16 
10 7 
15 9 
12 8 

9 11 
10 9 

9 11 - f 5 
7 10 -f- 4 

7 
11 

10 
13 

9 12 
7 9 
8 10 
8 10 

10 12 
12 
13 

1 0 + 2 
8 0 
8 0 
8 0 

+ 1 
— 1 
— 1 

0 
— 1 
— 3 
— 3 
— 1 
— 1 
— 1 

E N S A N T A N D E R 

Muebles To r r e l avega 

R 

¿ E L T A 
C O R U Ñ A . . . . . 
S A B A D E L L . . 
S A L A M A N C A 
B A S C O N I A . . . 
O S A S U N A . . . . 
L E O N E S A . . . . . 
G I J O N 

E S ü L T Á D O S 

4 —• S E S T A O 
5 — S A N S E B A S T I A N 
3 -— B A R A C A L D O . . . 
1 — I N D A U C H U 
1 — C O N D A L 
4 — T A R R A S A . . . . . . 
1 — O R E N S E „ . 
6 — P O N T E V E D R A . 

6 R U P O S E G U N D O 

R E S U L T A D O S 

L A S P A L M A S . . . . . . « . 6 — E X T R E M A D U R A 
R E A L J A E N • — T E N E R I F E 
R A Y O V A L L E C A N O . . . 0 — H E R C U L E S 
C A S T E L L O N 0 — P L U S U L T R A 
M E S T A L L A 8 — M U R C I A 
C O R D O B A 2 - - L E V A N T E 
C A D I Z . . . . . . . . . . . . . . . 1 — A T . D E C E U T A . . . 
M A L A G A . . . 3 — S A N F E R N A N D O 

T E R C E R A D I V I S I O N 

AUTOMOVILES 
M a t r i c u l a d o s e n T T p a r a e s p a ñ o l e s 

r e s i d e n t e s e n e l e x t r a n j e r o 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S ! 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

RENAULT 

A G E N C I A 

o s é V i d a l de l a PeñaPa"0 de Pereda 35 
T c i é t o n o 2 1 3 6 8 

C L A S i F 1 C A C 1 ü N 
G . E . P . F . C . P . C R . 

C L A S I F I C A C I O N 
G . E . P . F . C . P . C R . 

O s a s u n a . . . "... 
C e l t a 
O r e n s e 
B a s v o n i a 
S a b a d e l l . . . . . . 
P o n t e v e d r a . . . 
C o r u ñ a 
G i j ó n . . . . . . . . . 
I n d a n c h u . . . . 
S á l a m a n c a . . . 
L e o n e s a 
B a r a c a l d o . . . 
T a r r a s a 
C o n d a l 
S a n S e b a s t i á n 
S e s t a o 

27 
17 
15 
11 
13 

2 16 
3 13 

3 14 + 6 
5 12 -1-4 
9 10 - } - 4 

10 10 - f 2 
+ 1 

15 8 

12 
15 
10 
18 
6 

11 
21 
10 
14 
12 
18 
14 
16 
17 

+ 2 
7 — 1 
7 — 1 
7 + 1 
6 — 2 
6 — 2 
4 — 2 
4 — 2 
3 - 3 
3 — 3 
2 — 4 

T e n e r i f e 
C á d i z 
P l u s U l t r a 
C e u t a 
L a s P a l m a s 
H é r c u l e s 
C ó r d o b a 
M á l a g a 
S a n F e r n a n d o 
M e s i a l l a 
J a é n 
R a y o V a l l e c a n o 
M u r c i a 
L e v a n t e ••• 
E x t r e m a d u r a 
C a s t e l l ó n 

13 
13 

7 11 + 5 
9 11 + 1 

17 11 10 + 4 
13 
11 
11 
15 10 
16 13 
10 12 

9 12 
8^ 8 

11 14 
14 J 4 
7 1 1 
8 21 
5 10 

1 0 - 1 - 4 
9 + 1 
9 + 3 
8 0 
8 0 
7 + 1 
6 — 2 
5 - 3 

— 3 
— 2 
— 2 
— 2 
— 5 

R E S U L T A D O S 

R A Y O C A N T A B R I A 
T O R R E L A V E G A . . . 
E A R E D O . . , . . . . . . 
L A R R A M E N D I . « . . . 
E R A N D I O . . . . . . . . . 
V A L M A S E D A 
P E N A « 
I Z A R R A . . . &a . . . . . . 

1 — A S T I L L E R O . 
1 — G U E C H O . . . . 
2 — C U L T U R A L .. 
l — D E U S T O . . . . , 
1 — G A L D A C A N O 
0 — S A N T O Ñ A . . . . 
1 — A R E N A S . . . * 
2 — N A V A L . . . , 

d a r l i n g I 

L A V A M E J O R 

Y M A S R A P I D O 

C L A S 1 F I C A C 1 0 N 
G . E . P . P . C> P . C R . 

D I R E C T A M E N T E A L C O N S U M I D O R 

F A B R I C A E N 
T O R R E L A V E G A . i m m m • m m i m 

A t o d o s l o s h o g a r e s l l e g a 

Muebles To r r e l avega 
Exposición y venta en Rualasal, 1 -Teléf. 27134 

S A N T A N D E R 

P R O X I M O S P A R T I D O S 

R E A L S A N T A N D E R — A T . D E M A D R I D 
M A D R I D — A T L E T i q O D E B I L B A O 
B E T I S — R E A L S O C I E D A D 
V A L L A D O L I D — E L C H E , 

B A R C E L O N A — E S P A Ñ O L 
O V I E D O — V A L E N C I A 
M A L L O R C A — S E V I L L A 
Z A R A G O Z A — G R A N A D A 

I B E R 

Modelo de 17 pulgadas 

p o r 1 4 . 9 8 0 p t s , 
( I M P U E S T O S A P A R T E ) • 

Una marca de talla universal 

M Ó S p o t e n c i a de son ido . 

M Ó S s e n s i b i l i d a d . 

M Ó S v á l v u l a * ( 2 0 ) . 

M á s c a n a l e s ( 1 1 ) . 

M á s l u j o s a p r e s e n t a c i ó n . 

M á s d e f i n i c i ó n . 

M á s br i l lo . 

M á s c o n t r a s t e . 

M á s c o n t r o l e s a u t o m á t i c o s 
Modelo de 21 pulgadas 

eee p o r 1 8 . 8 7 2 p t s . 
( I M P U E S T O S A P A R T E ) 

Pantalla de la Televisión Española 

distribuidor: f s f o f e l e c f m í e n t o s P f Q U f U E S BURGOS, 13 
Teléf. 23372 

R A Y O . . . . . . . . . . . . •«« . . . 
G u e c t i o . . . . . . . . . 
P e ñ a . . . . . . . . . . . . . . . 
G a l d á c a n o • 
I z a r r a .; 
A S T I L L E R O . . . 
L A R E D O 
L a r r a m e n d l . . . . . . 
C u l t u r a l D u r a n g o 
S A N T O Ñ A . . . . . . . . . 
A r e n a s . . . .•• .•• 
E r a n d i o 
T O R R E L A V E G A 
D e u s t o ••• 
N A V A L 
V a l m a s e d á 

19 
15 
15 10 

6 10 + 2 
9 9 + 3 

10 
10 

t i 

11 12 
9 8 

12 10 
7 

8 + 2 
— 1 
— 1 

x \ 

16 22 
8 9 

6 — 2 

11 
9 

15 

— 1 
— 2 
— 2 
— 4 

T i r l e t E s p a ñ o l a , S . A . 
. ( A s o c i a d a a G . T i r l e t - ? a r í S ) 

m o d e r n i z i 

e l c o m e r c i o e s p a ñ o l 

c o n s u s M U E B L E S F U N C I O N A L E S , E X H I B I D O R E S , G O N ­
D O L A S , E T C . , e n a l a m b r e a c e r o c a l i b r a d o . 

A U T O S E R V I C I O S - S U P E R M E R C A D O S - E C O N O M A T O S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s e n g e n e r a ! . 

P R E S U P U E S T O S S I N C O M P R O M I S O S 

E F a r n á n r i o ? I" ,alasi l ' f l *Tel-24132 
. r c l U a l l U C á S A N T A N D E R 

***************** 

P R O X I M O S P A R T I D O S * 

A S T I L L E R O — I Z A R R A 
G U E C H O — R A Y O 
C U L T U R A L — T O R R E L A V E G A 
D E U S T O — L A R E D O 
G A L D A C A N O - r - L A R R A M E N D I 
S A N T O Ñ A — E R A N D I O 
A R E N A S — V A L M A S E D A 
N A V A L — P E Ñ A 

C u r t i d o s G A R P E R 
ESPECIALIDAD en pieles para 
chaquetas de cuero y ante en 

todos ios colores 

MALETAS - BOLSOS - CARTERAS 
CINTURONES - GUANTES y obje­
tos para regalo 

C A D I Z ^ 1 3 ( P l a z a d e l a s E s t a c i o n e s ) - T e l é f o n o 2 1 8 0 9 

p o p r i m e r o P R O X I M O S P A R T I D s O S 

C I N Z A N O 
VERMOÜTH 

E G Ü N D A D I V I S I O N G r u p o s e g ú n d a 

S E S T A O — G U O N 
S A N S E B A S T I A N — C E L T A 
B A R A C A L D O — C O R U Ñ A 
I N D A U O H U — S A B A D E L L 

C O N D A L — S A L A M A N C A 
T A R R A S A — B A S C O N I A 
O R E N S E — O S A S U N A 
P O N T E V E D R A — L E O N E S A 

M U R C I A — L A S P A L M A S 
T E N E R I F E — C O R D O B A 
H E R C U L E S — C A S T E L L O N 
P L U S U L T R A — J A E N 

E X T R E M A D U R A — R A Y O V A L L E C A N O 
L E V A N T E — C A D I Z 
S A N F E R N A N D O — M E S T A L L A 
M A L A G A — A T . D E . C E U T A 

ftOPLtO 

E l t a b l e r o e s p a ñ o l 

d e f i b r a s 

d e m a d e r a 

InapollHable y r e s i s t e n t e 

a la humedad. 
D I S T R I B U I D O R : 

pígnadoPaladosM 
Castilla. 14 Tetaí 29033 3 

M A X / M A - C A P A C í V A D • M * N ! M 0 P M F < * 0 

A s t i l l a 
IgMCM Pálidos, $. A* 

^ m w ^ 4 T e l é f . 2 8 0 3 3 

R T A 

l & t Caítllla. 4 Teléf. 25033 

e x d u s i v a d e A L A S - S a n t a n d e r 
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P á g i n a S E X T A 24 DE O C T U B R E DE 1660 H O J A D E L L Ü N B i 

T r e s r e s u l t a d o s i n e s p e r a d o s e n i a V i l ¡ o r n a d a d e L i g a e n 1 ; D i v i s i ó n 

E s t o s s o n l o s e m p a t e s d e l B e t i s e n e l M e t r o p o l i t a n o , d e l Z a r a g o z a 

e n S e v i l l a y d e l V a l l a d o l i d e n S a n S e b a s t i á n 
E L A T L E T I C O MADRID EMPA­
TO UN PARTIDO Q U E IBA P E R ­

DIENDO POR 2-0 
Madrid.—rAllético de Madrid, 

2 (Collar', penalty, Adelardo); 
Petls Balompié, 2 (Daucick, Lo» 
rens). 

Media entrada en el .Melropo-
litano. Terreno de juego ¡nuy 
blando y resbaladizo, como o-on-
r.ecuehcia de Ja intensa lluvia 
caída durante' la noche pasada 
y momenios antes de iniciarse el 
partido. 

Dirigió el' encuentro el cole­
giado señor Gozar. Los equipos 
preaentaroa las siguientes for­
maciones: 

Betis: Otero; Isidro, Ríos, 
Areta; Lasa, Azpeitia; Llarens, 
Pallareis, Daucic, Gargallo, Mar­
tín Esperanza. 

\ Atlát.ioo: Pazos; íUvüla, Gr i -
ffa, Rodríguez; Chuzo, Ramiro; 
Mendoza, Adelardo, Vavá, Peir$ 
Collar. 

Goles.—-Se marcaron los , cua­
tro del partido en el primer tierii-
po. A los siete minutos, Daucick 
recibión una pélela, por alto, de 
BUS medios, falló Griffa «n el 
despeje y Daucick, tranquilo, re­
mató por bajo en el momento 
en que salía Pazos, y el es fér i ­
co, por debajo del cuerpo dal 
meta rojiblanco 'llegó al fondo 
de la red. 

A los 28 minutos, falta contra 
el Atlótico sacada por Llorens, 
rápido, sin dejar que los juga­
dores át lé l icos se coloquen y, el 
balón, colocado y4 muy potente, 
llega a la red, a pesar' de la es­
tirada de Pazos. 

35 minutos de juego. Ataque 
atlético .y Azpeitia, dentro del 
¿rea da dna mano clarísima y 
Cpzar señala el correspondiente 
penalty. Collar lo lanza y lo trans­
forma en el primer gol atlético. 
44 minatos y avance rojiblanco 
por la izquierda. Saque dé banda 
a cargo de. Collar, recibe Peiró, 
desvia hacia el centro y Adelar­
do marca el enrrpate. 

Como el, Atlético no hizo m é ­
ritos para llevarse los dos pun­
tos y el Betis. aun con una lác ­
tica de contención, trató a su 
rival de igual a igual, el empa­
te puede .estimarse justo. Pare­
cía que al terminar el primer 
tiempo con empate a dos goles, 
después de haber enjugado el 
Atlético la ventaja de dos tantos 
rjue l legó a tener el Betis. el se­
gundo tiempo sería de color Id-
cal y la .violoria no escaparía del 
Metropolitano, pero el Betis, sin 
entregarse nunca y con un juego 
duro y marrullero, al que res­
pondió el Atlético en Igual me­
dida, supo mantener la igualada-

A los 27 minutos del segundo 
tiempo. Peiró sufrió u n - t i r ó n , y 
quedó ya de figura decorativa, 
y como él' motor del Atlético es 

B Modrid (nuevo líder) g o n ó en Gronodo y a* B i r c e i o n a oerdíó en Elche 
el ala izquierda, al lesionarse el 
interior, no se veía posibilidad de 
lograr la ventaja sobre el Be-
lis. 

Algó más de mando atlético, 
pero más tranquilidad y peligrosi 
dad en el Betis. Pazos tuvo que. 
hacer un par de paradas de ir¡é-
tito, y también incuirió en otro 
pár de pifias cfLie no trajeron 
consecuencias , por la intervención 
de sus defensas. En general, mal 
partido, poco fútbol, mucha pa­
tada y un arbitro carente, de au­
toridad. 

E l Betis sacó 4 corners por 10 
el Atlético. 

Destacaron, por los visitantes. 
Ríos,, un gran defensa central, 
Axpetia y los extr,emos. Por el 
Atlético, el ala izquierda en tan­
to Peiró esiuvo en plenitud de 
facultades, v ios medios. (Alfil.) 
. F A C I L P A R T I D O PARA E L 

ESPAÑOL 
Barcelona. — Español, 4 (Ribera, 

Boy, Gamps. dos); Oviedo. 1 (M^-
rañóm penalty). 

Arbitró Ruiz Gasasola. 
Español: Joanet; Argiles, Abel. 

Dauder; Recaman, Barberá; Boy. 
Ribera^ Coll, Muñoz, Gamps. 

Oviedo: Caldentey; Toni, Alar-
cón, Marigi!; Ignaran, Paquíto; 
Hermes, Sánchez' Lage, -Ansola, 
Marafión, Agustín. 

Mal partido, anulado sólo pol­
los buenos momerítos de juego de 
los locales, que se impusieron sin 
dificultad a un Oviedo muy flo­
jo que sólo estuvo bien en e l cen­
tro del terreno. 

Sin «errarse a la defensiva, el 
Oviedo comenzó atacando, forzó 
el primer córner, que remató muy 
bien Hermes, obligando a Joanet 
o hacer una gran parada; poro a 
los seis minutos ya iniciaba su 
triunfo eí" Español con una. arran­
cada de Goll, con entrega a 
Gamps; éste eedió a Ribera, quien 
tras prepararse el, balón con la 
derecha, bate a Caldentey de fuer­
te disparo con la izquierda. A los 
nueve minutos vuelve a iniciar la 
jugada Goll, entrega a Gamips, és­
te centra largo y Boy, lanzado, 
remata el segundo gol. 

A los 28 minutos, e! Oviedo con­
sigue un bonito gol, obra de Ma-
rañón, que es anulado por hallar­
se Hermes en fuera de juego. 

En el segundo tiempo, ol jue­
go es de inferior calidad. A los 
tres minutos, flamps arranca ve­
lozmente, entrega el balón a Ri­
bera, éste se lo devuelve, y Gamps, 

de tiro cruzado, consigue el ter­
cero. ' 

A los 32 minutos, Abel traba H 
Sánch,ez Lage dentro del área y 
el árbitro señala penalty, que es 
ruidosamente protestado por el 
público. Marañón lo transforma 
en el único tanto ovetense. 

A los 38 minutos, Goll adelan­
ta el balón a Recaman; que 
agarrrado por, el brazo. El árbitro I granadino. 

batió á Piris por .tercera vez. E» 
mismo jugador, cinco minutos 
más tarde, lanzó otro fuerte chut-
desde muy lejos; que dio en ei 
larguero. Guando se descontaban 
unos minutos después del liem 
po reglamentario, Carranza reci­
be una pelota de Arsenio. salva 
la entrada de Marquitos y por1 
bajo marca el segundo unto 

C o m e n t a r i o s a l m a r g e n 

de l a V I I j o rnada de L iga I 
*•*****<»***********. 

Esta séptima jornada;' de L i g a ha sido prodiga eh resultados 
Inesperados en Primera DiYisión. Véanse: empates del Zaíagoza en 
Gevilla, del Betis en el Metropol tano y del Valladolid en San S©-
feastiám y derrota del Barcelona en Elche, resultado éste que si con 
todo rigor no puede estimarse como inesperado, no por ello deje 
de ser sorprendente. E l único equipo aue ha vencido fuera es «l 
Madrid, en.Granada. Oon esta vietorlá se sitúa comu líder, a un 
punto de sus dos mas director rivales, el Barcelona y «>\ Atlético ' 
tlf Madrid. 

Pero volviendo a lo de los «•mpates. ¿Qpién podía sospecha» 
que el Sevilla, que tan bueni» actuación tuvo en Madrid en la jo» 
nada anterior, se dejase am>hai.ar un punto, en su campo, ante 
el Zaragoza? ¿Y que el Betis, que u<¡> pudo con el Rácing en Hell*-
polis. Igualase en el Metropolitano con uno de los grandes, el Atlé­
tico de Madrid Eiran dos eqrlpos, él Betis y el Zaragoza, con­
denados de antemano al a d é r r ^ a , y no creemos qu haya pronós­
tico escrito alguno previo a la Jomada, en el qwe « g u i a s e n esta» 
igualadas. T a n extremas son. IA de San Sebaáriáu es igua'meu.-
to, extraña, pero más precialble. Al fin y al cabo la diferencia en­
tré el Valladolid y la Real Sociedad no es tan acusada como la 
existente entre los cuatro protagonistas de los otn>5 empate». 

Normal, aunque corta, l a vintoria del Valencia sobre el Ma 
Horca. Asimismo, nomal la del EFpafiol sobre el Oviedo: muy m e 
ritoria la del Elche, sobre el Barcelona, y, sobre el papel, que n< 
sobre el terreno puede considerarse como igualmente normal h» 
del Atlético de Bilbao jjobre nuestro Rácing. 

Tras de esta jomada, 'e l Racing desciende del cuarto puesto 
de la clasificación ai séptimo, superándolo (con un punto) tres 
equipos, el Español, Sevilla y Valencia, e igualando a siete con *' 
EOche y la Real Sncledad. 

Las distancia se acortan, y «ün la cola figura un grupo de equi­
pos con cinco puntos, que es la mínima anotación que «e regi'?trfi 
en esta categoría. f x 

Ealvo el encuentro de Salamanca —victoria del Indauchii--
ia jomada ha sidb casera en el grupo norte de Segundo DUlslór. 
Se han dado muy buenos resultados en general, y el Osasuna si­
gue como líder destacado ««n cou'Ker la dei-njta. 

E l partido del m á x i m o in terés en el sur --Jaén—Tenerife^-., &e 
ha resuelto con un empate, que permite que los tínerfeños conti­
núen, en el primer puesto de la general, 

Y respecto a los partidos del grupo svasco-moatafiés de Ter­
cera Div i s ión , ahí tenemos como el resultado m á s sorprendente pe­
ro no totalmente injusto, el del sardinero, en donde los del Unión 
Club lograron la victoria que los rayistas consideraban que no 
pedía escapársele. Buen resultado el del Sfantoña en Valmaseda 
Maio el de la Gimnástica en el M'alecón, y normales los de L a r e -
do, en su campo, y Naval, en Bilbao. 

P E P E 

señala penalty, y Gamps lo trans­
forma en el último gol españolis-
ta. 

Bn el Rspañol, bien el cuarteto 
defensivo y la media, que" con el 
apoyo de Muñoz, trabajó mucho. 
En el ataque, Goll en el primer 
tiempo, y Rivera y Gamps todo el 
partido 

En ej Oviedo, Galdentey estuvo 
desamparado por una defensa, fa­
llona, que mejora algo con la t o ­
mata de Alarcón y Marigíl. Los 
medios fueron los mejores del 
Oviedo, y en el ataque Hermes sé 
movió mucho y Sánchez Lage fue 
el "mejor delantero, pero todos, 
co m p I etamente In e f i cae es. 

Mal arbitraje de Ruiz Gasasola. 
con muchos errores 

MAL PARTIDO D E L MADRID, 
V E N C E D O R D E L GRANADA 

Granada.—Granada, 2; Real 
Madrid, 3. 

Alineaciones: 
Granada: Piris"; Gómez. Mén­

dez, Porneris; Alvarez. Adido; 
Vázque?, Martínez, Garranza, L a -
rraz, Arsenio. 

Real Madrid: Vicente; Mar-
quitos. Santamaría, . Gasado; San-
Usteban. Pachín; Mateos, Del 
Sol. Di Stéfano. Puskas, Gento. 

Arbitró el colegiado, señor Bi -
rigaray, regular. 

v.i Rea! Madrid >fllió nueva­
mente airoso de Los Gármenes e 
infringió una nueva derrota, .d 
equipo local por 3 tantos a 2. 

El terreno de juego se eíicon-
iraba embarrado por la lluvia caí; 
da hasta momentos antes de mi-
ciarse el encuentro, lo que res-
i.ó público. 

Los visitantes iniciaron el 
partido con juego profundo y "a 
pido, que llegó a desconcertar 3 
ios rojiblancos, que se mostraban 
impotentes para salvar, las pene­
traciones de los delanteros blan 
eos, principalmente Puskas., Di 
Stéfano' y Gento, si bien se mos­
traban remisos en el tiro a puer­
ta. 

Sólo Gemto prodigaba el, dis­
paro, pero sus tiros iban siem­
pre desviados. 1̂ juego de] Ma­
drid contestaba el Granada oon 
juego torpón y desvaído, y cuan-, 
dó sus delanteros llegaban a los 
dominios de Vicente, eran repe­
lidos fácilmente por la defensa. 
Por otra parte, los atacantes lo-
ialeg eran todavía m á s inefica­
ces en »l disparo. Así, con más 
peligro ante la meta de Piris qu$ 
*nte la de Vicente, l legó el pri­
mer gol de la tarde, a los 15. mi­
nutos, obtenido por Del Sol, Í»! 
rematar, de cabeza, un pase me­
dido de Puskas. Tres minutos 
después , - los forasteros desapro 
vecharon una gran ocasión de au­
mentar el tanteo, cuando Genio 
remató muy mal1 al encontrarse 
solo ante el . marco granadino. 
Hasta el final del primer tiempo 
el juego decae y el público haca 
sonar palmas de tango. Gon 1 a 
0 favorable al Real Madrid, fi­
nalizó la primera parte. 

A los cinco minutos del segun-

E i Real Madrid no ha' gustado 
mucho, y menos aún el Granadi, 
que salió con un' equipo de cir­
cunstancias por las bajas produ­
cidas del defensa lateral, Vi­
cente, y del_ medio Larrabeiti, qus 
se notaron sensiblemente en •) 
iranscurso del encuentro, fueron 
s,us mejores hombres- Larraz, 
Méndez, Alvarez y Gándido. Por 
el Real Madrid ss distinguieron 
Santamaría, Saniisteban, Det Sol, 
''uskas y Gento. 

E L E L C H E C O N S I G U I O G A N A R 
A L B A R C E L O N A 

Elche.—Elche, '2: Barcelona. 1. 
Aliñe clones: 
Elche: García; Pautaleón, A l ­

cantarilla, Quirant; Gómez, Gon-
eález; Guerrero "[borra. Re. Ro­
mero y Fuertes. 

Barcelona: Ramallets; Pinto, 
Garay, Gracia; Vergé, Segarra; 
Tejada, Evaristo, Martínez S u á -
rez y Villaverde. 

• Arbitró el colegiado Rey ene 
íuvo una buc .a actuación. 

De salida, sé ovaciona a los do» 
equipos, y los Capitanes depositan 
un ramo de flores ante el busto 
«^augurado esta mañana en me­
moria del malogrado jugador il i­
citano Francisco Rico. 

L a al ineación presentada pur el, 
Elche, figurando cinco delensas 
en la zona y línea media, hacía 
presumir que emplearía de sali­
da ú n super'eerrojo, taponando to,r 
dos las huecos de gol al equipo 
azulgrana 

De ahí la gran sorpresa de los 
miles de espectadores cuando vie­
ron que el once local -no emplea­
ba en ningún momento más tác­
tica defensiva que un estrecho 
mareaje hombre por hombre de­
jando en todo momento en am­
plia libertad a Gómez y Quirant. 
que en múltiples ocasiones, a lo 
largo del partido, reforzaron la 
labor del ataque, convirtió ~d(ise 
Rn peligrosos "Ktremos con sus 

ápidos avance.-,. 
Volcado mattrialmente de sali­

na el Elche sobre la puerta de 
Ramallet se suceden tres córner^ 
seguidos, que se sacan, sin conse­
cuencias, pero en el minuto cinco 
Romero, en inteligente jugada, 
permuta su puesto con Fv-'ertes, 
avanza sobre Guerrero, quien co i 
oportunidad, nesde la misma raya 
de,gc>l, gana, la acción a Rama-
lltts, y ĉ e fuerte chut lleva el ba­
lón a- la red. E'moción inenarrable 
en los graderíos, y desconcierto 
nonsiguiente en el once visitante. 

Reacciona esporádicamente^ el 
Rarcelona, pero sus delanteros se 
muestran inofensivos ante la me-
? de García. 

E!n la segunda fase, a los cinco 
minutos. Fuertes centra y remate 
de Iborra al fondo de la red, pero 
el árbitro anula el tanto por su­
puesto fuera de juego del delan­
tero local. 

EJ Barcelona se muiupiisa en 
busca dél empate, destacando L u i -

tüto Suá iez , el hombre más efec­
tivo de la vanguardia azulgrana 
quien a los 23 minutos recoge el 
balón, y sin pararlo empalma un 
gran tiro cruzado y por alto, que 
es el empate a uno. , 

Se producen unos momentos 
desconcierto local, durante los 
cuales el Barcelona inquieta la 
meta de García, pero a partir de 
los 30 minutos, el Elche vuelve a 
hacerse dueño de la .situación. 

A los 42 minutos, avanza Rome­
ro, Ramallets se lanza a sus pies 
y de resultas del encontronazo 
quedan ambos lesionados. E l por­
tero es retirado del terreno de 
ji.ego, y le sustituye el suplente. 
Rodri TI. Romero se repone des-

(Pasa a séptiipa página.) 

S a n t o s A r e n a s 

E s p e c i a l i d a d e n m o n t a j e s 

R e p a r a c i ó n d e r a d i a d o r e s 

S o l d a d u r a a u t ó g e n a , e t c . 

G a r c í a M o r a t o . 2 - T e l f . 2 0 9 6 5 

S A N T A N D E R 

S ó l o e l I n d a u c h u ( a n S a l a m a n c a ) v e n c i ó 

e n e l G r u p o N o r t e d e S e g u n d a D i v i s i ó n 

31 goles se marcaron en este Grupo 
El Ososunr denoto poi 4-0 ol Torróse, pero tuvo que l u c b r de firme 

SALAMANCA, 1; INDAUCHU, 2. 
Salamanca.—IMareo primero el 

Indauchu, a los 5 minutos úe 
juego, por mediación de Schei-
rler. Con juego alterno y alguna 
mayor pn sión, aunque ineficaz, 
del Salamanca, se llega al •tft»-
c.tnso con el 0-1 en el marcador 

Reíinúdado el encuentro, a [ m 
8 minutos se produce el empate, 
ui tirar Moxi. muy bien eÓNfc-
do y ' cambiado, un penalty cor. 
tpie fue castigado el equipo uor-
leño por falta hecha a Gafrj) 
dentro del área, cuando se haí l*-
ha en inmejorables condición»1* 
pata marcar. A los '34, Quíntela 
«onsiguirt el segundo gol para su 
equipó, que habia de -ser «1 de 
la vicioria. al rematar un centro 
de Scheifler. 

Del Irldauchu sobreealieror 
KUS dos extremos, ya señalados, 
Latatu y Scheifler, y al interio!-
\ s e n s í o . que es el cerebro ^r 
ganizador, del equipo. 

Del Salamanca estuvieron nien 
Waxi en la delantera, jugando 
'•on coraje y decisión, y Hernán­
dez en ia defensa. Los'.lemácí se 
vieron desbordados por el juego 
de sus contrarios y no suprnCfín 
reaccionar a tiempo (Alfil.) 
CLARA VICTORIA D E L D E L T A 

S O B R E E L ENTUSIASTA 
S E S T A O 

^ Vigo.—<;e;la. 4; Seslao, i 
\ ios 30 minuios se interna p i -

S y ' s derribado dentro del área. 
Kl penalty le tira Bayo, fuera. 
\ los 31, Gómez acude a un 

•alón adelaniado. gana la acción 
K (Ihomi v marca el primer tm 

" del Celta. 
-V los 7 minuios de la segundé 

parte, 'Izaguirre tira desde lejos, 
el balón rebola en un defensa 

det Celta, cambia de trayectería tanto de la tarde, fue marcado pór 
uu remate de Félix, imparable, en 
ÍM minuto 23. 

Un minuto después se anuló 
ul Orensana un gol por fuéra de 
juego, que fue muy protestado 
por los forasteros. Bl juego se 
endurece un poco a partir de es­
te •moménlo y el árbitro, que ac­
túa con dominio, expulsa a los 

y bate a Padrón. A los 25 minu 
tos, Alonso se interna por su ex­
tremo, salva a Omnocho y desde 
cerca bate a Padród. marcando el 
«egundo gol del Seslao. Medio 
minuio después . Bayo Remata,-dp 
cabeza, un centro de Albino v es­
tablece el empate a dos. A lóg 32 
minutos, en un barullo en el ár«i 
forastera Poli, al internar des pe- | 40 minutos a! jugador del Oren-
iar. marca en su propia meta et 
'ercer tanto dei nslta y cuando 
faltan tres minutos par terminar, 
Oómez recibe un balón dentro 
de] (área. tira por bajo y bate i 
Chomi por cuarta vez. 

El Sestao se eniplfó con muebo 
enfusia-imo. ILl Celta hizo un re 
guiar encuentro destacando su 
defensa. Bn ambo? equipos lo más 
sfobrepaliente «"ueron 'os oorte 
'•os. 

.El Celia sacó doce conner'í po" 
uno del Sestao. 

S e r v i c i o R E N A U L T 
J o s é V i d a * d e l a P e ñ a 

P L A Z A D E N U M A N O I A 

L A MAS M O D E R N A I N S T A L A C I O N P A R A L A A T E N C I O N 

Y S E R V I C I O D E C U A N T O P R E C I S E SU " R E N A U L T * 

C e r e r í a S a n t a L u c í a 
En su nueva instalación, Prilongación Calle de! 
Rubio (FRENTE AL CINE CERVANTES), seguirá 
atendiendo a totios sus clientes y público en ge­
neral, ofreciéndoles la * tradicional VENTA DE 

NACIMIENTOS y ARTICULOS PARA BELENES 
Papelería - Imágenes - Marcos y Molduras 

R E C A U C H U T A O O 

N A N S A 
R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o ^ a c i a s e d e n e u m á t i c o s 

S A N L U I S , 3 4 T E L E F O N O 4 2 - M 2 

f i i Soríano 
enr íe s . ? • Teléf. M-4-18 

G O L E A D A E N R I A Z O R 
L a Coruña. — Deportivo Coru-

ña, 5; San Sebastián, j . 
Arbitró, aceptablement* el co-

lesiado señor Serrano. 
Previo intercamb;o de banderi­

ces por la primera visita que ^ja-
cé. a Riazor el equipo norteño, co­
menzó el partido, que tuvo un 
marcado sabor local *esún refleja 
ei resultado. 

A los JO .minutas el defensa 
centr?l del San Sebastián, a- des­
pejar u n balón centrado por J a i ­
me Blanco, marcó el primer tan­
to para e1 Coruña en su propii 
puerta. A los 14. centra Amánelo 
f remata Veloso el segundo tan 
to. A las 26 un pase adelantado 
de Veloso lo recoge Amando que 
burla la entrada de! déíensa y de i 
portero y.marca el tercero. A jos 
M), el extremo Almanzor tira bie i 
a puerta y Rafa despeja apura­
damente a córner. A los 36. Ja i ­
me Blanco centra y Veloso, de es­
paldas a la puerta y de tacón, re­
mata el cuarto gol. 

A los 36 Amando hace una bo-
rita jugada driblando al defensa 
y al portero y marca el ciulnto, v 
e los 44, el interior Juanín marca 
el único gol para el San Sebas­
tián. (Alfil.) 

VICTORIA DE LA L E O N E S A 
León.—Leonesa, 1; Orensana, 0. 
\rbitró bien el colegiado Uria.' 
El encuentro tuvo dos fases r 

Bn la primera, dominio alterno, 
y en ia segunda, más acentuado 
por parte de los leoneses. El pri' 

Pruebe Ud. 

C3 

T O M A R A U N 

B U E N C A F E 

Lo quínie ie ganadora 
. GRANADA - R. MADRID . . . 2 

S E V I L L A - ZARAGOZA ,.> X 
V A L E N C I A - M A L L O R C A . . . (No puntúa) 
ESPAÑOL - O V I E D O . . . .>. 
E L C H E - B A R C E L O N A 
R. SOCIEDAD - WA '-ADOLID 

AT. MADRID - B E T I S 
AT. B I L B A O - S A N T A N D E R 
C E L T A - S E S T A O 
S A B A D E L L - BAR ACALDO . . . 
SALAMANCA > INDAUCHU . . . 
L E O N E S A - O R E N S E 
GIJON - P O N T E V E D R A 1 
CADIZ - A T . T E U T A ^ . . . 1 

R e s e r v a s : 

J A E N - T E N E R I F E . . . . . . . . . X 
CORDOBA - L E V A N T E . . . . . . , . . 1 

C P 

C/5 
O 
o 

u 
a 

O 

u 
3 

O 

1 2 

O 

O 

2 

5 * 
CNI 

U J 

a . 

, w 
O 

t C 
ou 

c u . 

03 
O 

s 
as 

o 
«8 
O 

3 
E 
o 

tu 
ta 

M 
CP 

-ta 

do tiempo, el Madrid oonáigmó 
su segundo tanto por obra de 
Puskas el recoger un buen pass 
de Gento. El interior tiró desde 
cerca y por bajo, pasándolo i» 
pelota por debajo del cuerpo d? 
Piris. A los 22, Mateos lanza un 
fuerte tiro y el meta local se ve 
y se desea para desviar la pelota 
a córner. E l juego sigue siendo 
de baja calidad y aburrido. A los 
31, Arsenio', de tiro cruzado, mar­
ca el primer tanto granadino.' Vi ­
cente había abandonado el maN 
oo, que guarnecieron dos defen­
sas, pero é s tos no pudieron evl 
tar que el balón llegara el fondu 
de la red. A los 38, Di Slefaao, 
de un tiro desde fuera del áriá, 

o n s t r u c c i o p e s m e t á l e o s 
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mer tiempo finalizó con empata 
a cero. Hubo momentos en que el 
Orense presionó mucho y en .el 
minuto 15, un gran avance muy 
peligroso de la delantera lo ma­
logró d extremo derecho. El Oren~ 
sana, en ese primer tiempo dis­
paró mucho a puerta, pero sin 
conseguir nada. En el minuto 36 
perdió la mejor oportunidad, es 
trellando el balón en el poste con 
el portero i.'atido. 

En ia segunda fase dominó más 
e>i conjunto local, pero su ner­
viosismo le impidió rematar las 
jugadas. Siguió la Cultural for-
jjando saques de esquina que no 
encontraron rematador. E l único 

?ana, Pastor 
CLARO T R I U N F O D E L GIJON 

Gijón.—Gijón. 6; Pontevedra, 2. 
Arbi'ró el encuentro el colegia­

do señor Martín Alvarez, que es­
tuvo muy acertado 

El Real Gijón ha hectio un buen 
partido, mostrándose "superior en 
el juego de ataque: sin embargo, 
en el primer cuarto de hora pre­
sionó e! Pontevedra, que llegó a 
sacar cuatro córners oasi segui­
dos, pero sin consecuencias. 

A los 26 minutos marca el GÍH 
jón su primer gol, obra de Mon­
tes. A los 40, Ve.lasco cede a Ar-
baixar, que está en posición du­
dosa, y éste obtiene el segundo 
gol gijonés. Tres minutos más 
larde es Larnorena, del Ponteve­
dra, el que bate-la meta rojiblan­
ca en un pase iargo que remata 
con disparo raso. 

En el , segundo tiempo, el Gi­
jón , . juega con evidente súpeirio-
ridaa técnica y domina todo el 
campo A los cinco minutos. Ve-
lasco, que acaba de fallar una 
gran oportunidad, se rehace y 
desde el límite del campo lanza 
un cañonazo que vale el tercer 
tanto gijonéá. _ Es Ürtiz quien ob­
tiene ci cuarto, poco después, co­
ronando, un avance de todo el ata­
que rojiblanco. A ios 16 minutos, 
Bibáda, del Pontevedra, recoge el 
oalón y desde la esquina del área 
dispara por alto, sorprendiendo al 
meta gijonés y obteniendo' así el 
segunuo go; gallego. 

El quinto go! del Real Gijón lo 
obtiene ürtiz. El Pontevedra do­
mina la última fase del partid.), 
pero es él Gijón quiei. obtiene un 
nuevo gol a ios 38 minutos en un 
centro de Antolin, que remata por 
bajo Velasco, ganando ia acción 
ai portero gallego en su salida. 
E L P O R T E R O D E L S A B A D E L L 
S A L V O A SU E Q U I P O D E L A 

D E B R O T A 
Sabadell. — Sábadell, 2; B a r a -

caldo, i . 
Paitido en el que el Sabadell 

volvió a defraudar a SUJS seguido­
res. E l equipo local venció por dos 
goles a uno al Baracaldo, en en­
cuentro de Segunda Divis ión. E l 
Sabadell debió la victona gracias 
a la labor desarrollada por su por­
tero. Ginesta; que detuvo balonea 
dificilísimos. E l Baracaldo causó 
buena impresión, destacando a l ­
gunas individualidades. 

A los 21 minutos, una jugada 
individual de Flores, es rematada 
por Abazal, que consigue el gol del 
Baracaldo. A los 30 minutos, un 
centro de Vives es aprovéoliado 
por San Miguel, que logra el em­
pate. 

A los seis minutos de la segun­
da parte, Matey, logra, de fuerte 
tiro de izquierda, la victoria lo­
cal. 

Los mejores hombres del Saba­
dell fueron Ginesta, Rovira, Vives 
San Miguel y Matey, y por el B a ­
racaldo, Fernández, Aurre, Flores. 
Abaza'. y Torres. (Alfil.) 
POR 4-0 GANO E L OSASUNA 

A L TARRAGA 
Pamplona.—Osasuna, , 4; T a -

rrasa, 0. 
Arbitró el señor Gaiirfdo. que 

estuvo muy mal. Sus decisioues 
fueron protestadas por el púbi i - . 
co y, al final, oyó una fuerte 

bronca. 
E l Tarrasa planteó el partido 

con precauciones defensivas. El 

Tarrasa incurrió ' »n vlolenctei 
cuando se vio acosado por los de­
lanteros osasunistas, y por ello 
tardó en llegar la victoria para 
los locales. Estos ejercieron un 
gran dominio y el primer gol no 
llegó hasta los ¿4 minutos. Egaüa 
sacó una falta y Sabino, de cabe­
za, envió el balón a la red. Se re­
gistró d e s p u é s una falta contra 
ios visitantes, que el árbitro oo 
sancionó y se ganó una fuerl* 
bronca. 

En la segunda parte ataoó fuer^ 
temeate el .Osasuna oon ánimo 
de aumentar el marcador. Pero 
e l .Tarrasa se defendía muy bien 
e incluso realizó jugadas de peli­
gro sobre la meta local. Bn una 
ocasión, los visitantes fueron 
castigados con un penalty, qu», 
lanzado por Egaña. sal ió fuera. 

A ios 18 minutos de este se­
cundo tiempo, se produjo el se­
cundo gol Osasunista, por med'O 
de Ruiz, de un magníf ico disparo 
casi desde fuera del área. Á ios 
24, el mismo Ruiz consiaruió «I 
tercer tanto al poner digno re­
mate a un centro que recibió d« 
Icela. A los 44, una gran jugada 
de Sabino es rematada por Fuste 
con un magnífico disparo que s u ­
puso el cuarto y últhno gol local. 

V I C T O R I A D E L BASCONIA 

Bilbao.—Basconia, i ; Condal, 0 
Arbitró el señor Teja , aue ño 

| ha querido sabet nada de lo qu6 
! pasaba en las áreas. 
I Se creía que el Condal, por 

su def íc ienie clasif icación, iba a 
ser equipo' fácil para el Basco 
uia, pero no ha ocurrido así. sino, 
que el equipo catalán ha demos-
Irado mucha poluicia. i>uen fút­
bol y una combatividad digna de 
'mejor suerte en esta tarde. 

L a primera parte finalizó oon 
empate a cero. A los once ni^ 
ñutos del segundo tiempo hubo 
un saque de banda. Gheohu re­
cogió la pelota, avanzó y í«nzó 
un tiro soberbio que dio lugar 
al único gol de la tarde y a I? 
victoria del Basconia. 

E l Condal, jugando mucho me­
jor que el Basconia, ha bacno 
un tremendo esfuerzo por e m u ­
lar lo que ha dado al encuentro 
una "tónica de la m á x i m a \ e m o t i í 
vidad. 

El Condal es un equipo luchar 
dor que no se entrega fáoilmen. 
te. • Destacaron en el Basconia, 
el portero, qye ha sido el artí­
fice del triunfo, pues ha parado 
muchos tiros peligrosos y muy 
dif íc i les: el defensa Saiz y Che-
chu. (Alfil.) 

Q U I N I E L A S 
r 13 U 

V E N T A N A D E L Q U I N I E L I S T A 

Acertante con nuestro slstem»! 
Don Pedro Ruiz , de Abanüla, 
Murcia (Café Central) . Acertó 
9 de 14 y 23 de 13, jornada 20; 
uno de 14 con 725.000 pesetas, 7 
dos de 13 a 21.183 pesetas. Total 
de beneficios: 832.000 pesetas. 

Ponga los fijos y copie la tabla-
Estas seis tablas y 124 más d** 

ferentes, es tán en este libro. 

Con 153 boletos, 12 partidos. 
Con 135 boletos, 11 partidos. 
Con 117 boletos, 10 partidos. 
Con 99 ,boletos, 9 partidos. 

Con 39 boletos. 8 partido* 
Con 22 boletos. 7 partidos. 

Venta para valencia; en Quio*** 
Moderno. Venta para Madrid: •» 
Quiosco Alcalde, Plaza de Cibeles-
Pedidos a rembolso de 4S P**fv 
A P A R T A D O 1.S08 - V A L E N C I A 

C a r g a m e n t o d e b a c a l a o 

d e N o r u e g a 
Consignado a la acreditada e importante firma de Torrelavega, J A I H I E F . D I C S T R O , hace unos días negó al puerto ae 

Santander el vapor "Anglia", co , una partida de bacalao de Aalesund (Noruega), la que tiene ol gusto de ofrecer al comercio de 
productos alimenticios en general, en condiciones inmejorables. 

En fechas sucesivas redb rá nuevos embarques de bacalao de Islandia y Escocia. , 

R A - L L A S 
C A L Z A D O A M E D I D A 

Ruamayor, 17 
T E L E F O N O 29-8-04 

> ************** * * 

S é n c i l l e z 
Y PERFECCION O I P L O M A O O 

G A R A N T I A Y D E S P A C H O E N E L D I A D E 
L A S R E C E T A S D E L O S S E Ñ O R E S O C U L I S T A S 

Nuestras gafas, especialmente d i s eñadas por las mejores mar­
cas con l íneas modernas, aseguran un campo visual perfecto. 

Gafas N Y L O R , con aros de nylon invisibles. 
Cristales F I L T R A L de v is ión panorámica y limpio enfoqu«-
Só lo montamos cristales de primera calidad en blanco y color. 

Opt ica Samat 
5 a n f r a n c i s c o , 1 3 ( e ^ q u i n » a L e a l t a & ) 

*+^*^*.***********************+**************** ******** 
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C I D Q a n M a m e s , 

U n c o n t i n u a d o e r r o r s a n t a n d e r i n o e n e l p r i m e r 
t i e m p o l e p r o p o r c i o n ó l o s t r e s g o l e s a l A t l é t i c b 

L O S " V I S I T A D O S " 
D E S A N M A M E S 

P o r C e f e s t i i o R O D R I G U E Z J 
Uno, desde niño, ha estado oasl siempre presente en San Ma-

'més, en todas las visitas que a dicho campo hizo nuestro Ráciiíg. 
|y también casi siempre, aun llevando en muchas ocasiones una 
ventaja consid&rable a nuestro favor, en partidos que se decidían 
por goles, llevábamos la ' prevención o ©1 miedo a cuestas cuando 
tenía que enfrentarse nuestro equipo con los famosos leones del 
Atletic de Bilbao. En la mayoría de los casos, siemipre salimos 
(igrrotados. 

Sin embargo, cuando ayer domingo salíamos también vencidos 
por un tanteo normal en el Mtbol de 3-1, no lo hacíamos decep­
cionados totalmente, porque habíamos visto ,cómo nuestro equipo, 
ea todo el segundo tiempo sobre todo, había tratado de tú y le 
(aabi'a superado en casi esos 45 minutos finales a ese Afclético bil­
baíno dé hoy en día, que diteta muchísimo de ser como uno de 
aquellos que siempre nos metía miedo en e l . cuerpo antes dé jugar 
v cuando s© desmelenaba alentado por los miles de aficionados 
vascos, que también se les encuentra hoy contagiados de la baja 
que en vertical completa ha alcanzado el cuadro bilbaíno. 

Y nosotros sentimos de verdad esa baja de ipotencialidad del 
equipo vasco, porque somos de ios que nos gustan de verdad las 
cualidades que adornan a dicho equipo, aunque hoy en día en esa 
carrera desenfrenada del fútbol profesional no puedan tener mu­
cho valor en lo práctico. 

Ayer ei Atlético de Bilbao, i o único que hizo de valor gran­
de, pues le valió los dos puntos que se ventilaban, fue imprimir 
un poco d© velocidad a su juego dd primer tiempo y aprovechar de 
verdad las pocas coyunturas qua se le presentaron, al infiltrarse 
varias veces por una parte de la cobertura del Mojng. Su deci­
sión, la indecisión del contrario y el fador suerte les'colocó en su 
oasilla tres tantos, que recordando ios tanteos de otras ocasione*, 
temíamos se trodujera en ia se^;guada mitad ea numeración ds 
ésoándalo. 

Pero los bilbaínos, afortunadamente para nosotros, por un 
lado, y con gran decepción por otro, se desinflaron completamen­
te en el segundo tiempo, y fueron los que estuviero© a merced 
de sus contrarios, que si hubieran tenido aquella decisión de los 
vascos y también la suerte, se hubiese aliado en alguna Jugada, 
hubieran logrado un tanteo más nivelado y quien sabe si hasta «i-
gún punto a su favor. 

A trancas y a barrancas los atlóticos llegaron al final del en­
cuentro, consiguiendo lo que precisaban de momento; pero sio 
haber conseguido para un futuro lo que también tanto precisan: 
llevar la confianza a toda la afíaión vizcaína que no puede resig­
narse a ver en los últimos puestos de la Liga a su siempre poten­
te equipo y lograr aquel "aire", de león que le ha dado fama. 

La verdad es que, hoy en día y tal como le hemos visto 
contra nuestro Rácing, eí equipo vasco puede quedar clasificado 
m. el grupo de los de abajo de la Liga. Y , digámoslo también, 
ese puesto no le corresponde. 

C a m i s e r í a B E N I T O - S v r i i d « i t l t c t o - M u e l l e , 3 

Rectificado éste, el Raclny se impuso el; 

a los bilbaínos en la segunda parte 
C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r d e p o r t i v o P E P E 

A partir de ayer, el entradón que registró San Mames habrá de 
figurar en su historia enuo ios mejores de todos los tiempos. Se lle­
nó el cpiupo hasta la bandera. I-as localidades, nos dijeron pox la 
tnafiana personas muy enteradas, se agotaron, y hubo muchos afi­
cionados que tuvieron que ir de la teca a la meca para conseguir 
una que les permitiera presencial este encuentro entre el Atlético y 
al Rácing. 

Los atiéticos pueden sentirse satisfechos del éxito económico y 
del resultado victorioso (3-1), paró dudamos mucho que lo estén 
del juego de su equipo, especialmente del desarrollado en el segun­
do tiempo. £1 Rácing no pude estar satisfecho del resultado, que no 
se obtuvo en virtud de los grandes méritos bilbaínos, sino en ra­
tón de un incomprensible descuido racinguista que duró todo ei 
primer tiempo. Un descuido táctico, llamémosle así, de colocación 

d© los jugadores, y que fue el que 
proporcionó los tres tantos al 
Atlético, todos ellos elaborados 
por la derecha, especialmente por 
Arteche, que se aprovechó hábil 
e inteligentemente de la debilidad 
eantanderina de este sector, pata 
lanzar unas veces a Agujrre, otras 
a Mauri o a Maguregui, cuando 
no era él mismo qnion se lanzaba 
para crear, insistentemente, ou-
merosas situaciones de peligro pa­
ira la meta de Pinol. 

Lo curioso del caso es que la 
Jugada siempre era la misma. 
Arteche se retrasaba, se atraía a 
Miera y lanzaba ei balón al hue­
co ábanaonado para que cual­
quiera de los Jugadores atiéticos 
mencionados lo jugase, de espal­
da a Miera y frente a Pinol, cogi­
da de través la defensa racinguis­
ta, los esfuerzos de ésta para 
contener el peligro resultaban, 
por lo general, estériles. El Atlé­
tico cargaba el juego por este 
sector y el Rácing —-y esto es lo 
Incomprensible— no hizo nada 
por taponar el hueco, por impedir 
no ya las penetraciones de Arte-
ohe, sino que éste encontrase i 
apoyo de sus compañeros de 
"lanzamiento". 

La solución —luego se vio en 
el segundo tiempo— no era di-
rioii. Bastaba, simplemente, oon 
retrasar a Pardo para que Juga-

L o s p a r t i d o s d e P r i m e r a D i v i s i ó n 

se entre Santamaría y Miera, y 
convertir a Pellejero en la som­
bra de Mauri o Maguregui. Con 
ello el Atlético no podría desarro­
llar ese Juego que le veíamos y 

aacmg, yá mas fuerte, trta 
mellando al Atitéico, tal vez ma­
durándolo para un resultado que, 
rnuy probablemente, podría dis­
frutarse ahora entré los miles 
•—-seis, siete mil, tai vez más— 
que se desplazaron a Bilbao. 

Pero no se hizo así, y nos- en­
contramos, a los dieciocho minu­
tos de esta primera pane con dos 
a cero en contra y con ia pers­
pectiva de una posible y abruma­
dora goleada en contra. Cuando a 
los treinta y siete minutos, Mau­
ri marcó el tercer tanto, toda es­
peranza racinguista se vino al 
suelo, no ya la de ganar o em­
patar, sino la de hacer un buen 
papel. 

A este Rácing del primer tiem­
po, desmantelado y sin nervio, 
no le podíamos identificar con ei 
que estamos acostumbrados a ver 
en el Sardinero. 

En el segundo tiempo hubo 
un cambio radical en el Juego, en 
la posición de los Jugadores, en 
el dominio y no vacilamos en de­
cir que de haber habido más de­
cisión en el tiro a puerta, el Atlé­
tico, pese a esos tres goles en 
contra, hubiera sufrido un serlo 
traspiés. 

E n esta parte, la formación del 
equipo fue más racional. Jugó or-

juego. Todo lo bueno que hizo 
en este tiempo, se debió a la ac­
tuación de tres o cuatro hom­
bres —Arteche, etc.—, pero gra­
cias a las innumerables facilida­
des qué les proporcionó el error 
ya apuntado del Rácing. En el 
segundo tiempo, el Atlético, con 
pie de plomo, ni Jugó no resistió 
el partido. 

/ Y dic-ho esto, veamos cómo 
fueron los goles, A los catorce 
minutos se Interna Arteche y 
fuerza un córner. Lo saca-el mis< 
mo Jugador, remata Aguirre, de 
cabeza y Marcaída, también de 
cabeza corta su trayectoria y lo 
envía a la red. A los dieciocho, 
Arteche, bien apoyado por Agui­
rre, burla con extrema facilidad 
a Miera, amaga el centro y chu­
ta. Pinol, que no esperaba ei 
chut, toca .ei balón, pero no pue­
de impedir que éste entre jsn Jas 
mallas. Un gol que no debe- en­
trar nunca; pero la descoloca-
olón'de Plñoí fue otra ds las ía--
cjlldades dadas al Atlético. A los 
treinta y siete minutos, otra Ju­
gada por la derecha entre Arte* 
che y Aguirre, que termina con 
un centro sobre puerta, se for­
ma un barullo y Merodio cede a 
Mauri. Este Qhutó y marcó. 

A los veintisiete minutos del 
segundo tiempo, se internó Odrio-
zola por el centro, y cuando ya 
seN disponía a chutar, es zancadi-
Ueado. El árbitro safteioña con 
penalty, que tira Crispí, muy 
Sjien, marcando. 

Arbitró el señor Gómez Con­
teras, con una abierta inclina­
ción favorable al Atlético. 

Los equipos se alinearon así: 
Atlético de Bilbao: Carmelo; 

Orúe, Etura, Canito; Mauri, Ma­
guregui; Arteche, Aguirre, Mar-
caida, Merodio y Areta I I . 

Rácing: Piñol; Crispí, Santa­
maría, Miera; Lerma, Pardo; 
Odriozola, Sampedro, Kaszas, Pe­
llejero y Yosu.' 

Antes del partilo, Rodríguez 
Eguía y Pimentel saltaron al 
campo para recibir el homenaje 

E l gol del Rácing, de penalty. L a falta se la hizo Etura a Odriozola; éste se internó y 
cuando se disponía a chutar le zancadillearon. El árbitro no vaciló ea sancionar la falta máxi­
ma. Crispí terminaría por marcar. E n la foto, Carmelo contempla el balón dentro de la red. 

(Foto Araúna, hijo.) 

S o r p r e s a e n e l S a r d i n e r o : e l 
U . C l u b v e n c i ó a l R a y o (2-1) 

E l S a n t o ñ a g o l e ó a l V a i m a s e d a e n e l c a m p o d e é s t e , e m p a t ó l a S i m n á s t i c a 

e n e l M a l e c ó n y p e r d i ó e l N a v a l c o n e l I z a r r a 

P o r 2 - 0 t r i u n f ó e l L a r e d o s o b r e e i D u r a n g o 

Ayer, el Rayo no se encontr ó con un equipo de esos que 
se ha dado en llamar "correosos", que sin jugar ellos no de-» 
an jugar al contrario. Ese tópico futbolístico no vale para este, 
oartido, pues el Unión Gluh empleó un mareaje demasiado 
igido, ni fue violento, ni se ocupó sólo de destruir juego. Tal 

vez hiciera esto un poco a última hora, en que su defensa lanzo 
anos balones a donde fuera, obligada por la presión del Rayo 
y más aún por la ventaja del marcador, que convenía, defender 

Pero, en general, el Unión Club planteó ei partido con mu-
cha nobleza deportiva, reforzando, eso sí, sus líneas de atrás 

pero atacando con mucho peli 

(Viene de sexta página.) 
pues de varios minutos de parall-
Kación del juego. 

Y a los 43, volcado el Elche ma­
terialmente sobre el área visitan­
te, se produce otro nuevo comer. 
Lo saca magistralmento Romero, 
y el meta catalán, en su primera 
y desafortunada intervención, al 
intentar despejar, ímp)iúsa más 
el balón al fondo de la red.-Alfil. 
FUTBOL RAPIDO Y VISTOSO, Y 
EMPATE A CERO EN SAN S E ­

BASTIAN 
, San Sbastián.—Real Sociedad, 

cero; Valladolid, cero. 
Partido muy disputado sobie 

«1 terreno de Atocha, en exos-
ientes condiciones. Tarde de sol 
y mucho público en los grade 
cíos. Ocasiones de gol,han tenido 
muchas los equipos, pero sus 
rlelanteras fallaron a la hora de 
la verdad, principalmente la fo­
rastera, que varias veces se ipi-e-
sentó sola ante . Araquislam, 
quien, pese a actuar lesionado, 
con mucha serenidad y veteranín 
anuló los disparos que iban ft 
puerta, pues las más de las ve­

nes los del Valladolid tiraban 
fuera. 

En la primera mitad, los dos 
equipos jugaron un fútbol rápido 
y a veoes vistoso, sin lograr oo-
minar ninguno de los dos. Arriboj 
porteros tuvieron abundante tra­
bajo, luciéndose Estrem» y Ara» 
quietaln. 

Los contraataques del Valla­
dolid han sido numerosos y pe­
ligrosos, llegando sus jugadores 
sueltos al área realista, pero 
Zaldúa, que ha sido el artillero, 
tiró siempre muy mal a gol, des­
aprovechando las ocasiones que 
le dieron Morollón y Endériz: e' 
ntejor disparo de la tarde fue 
uno de Gallastegui, a los 24 mi­
nutos, desde muy lejos, que sa-
íió fuera tras de dar en el tra 
vesaño, batido el meta visitante 

El juego decayó mucho ea la 
segunda parte,' El Valladolid sa­
lió dispuesto a mantener unna-
tida su puerta, cediendo el do­
minio a la Real. Echarrl y Ara 
quistain. dan señales de resentir 
se de sus lesiones, y ello hac? 
que los delanteros vallisoletanos 

tratan de profundizar creando 
numerosas ocasiones de pehgio. 
El partido es cada vez de peor 
calidad, aunque se mantiene la 
emoción por lo incierto del le 
sultado 

El Valladolid ha jugado bien; 
sus hombres su movieron ágiles 
defendiendo y contraatacando con 
rapidez, pero la delantera no atl 
nó con la puerta. Estrems hizo 
una gran labor, lo mismo que 
sus defensas. Muy bien Ramlr#z, 
y en la delantera, Morollón y Tô  
sella 

La Real ha tenido sus mejores 
hombres en los defensores, pnn 

to<toxamente elJ-2.4. Pardo ^ , ^ 
bustecló la defensa por el lado cjon£¿jos 
del hasta entonces abandonado | y esto- fu0 t0dOi Tod n{>- Hu. 
Miera. Pdlejero foiraó cu la me- » 
día, con Lerma, y ^ Atlético, sus ? ' nadayagPadabl|' que 
jugadores claves, e 8 * " ^ " ^ experimentados los periodistas 
"íijados". I*!ta forma de jugar deJ<)rt¡v desplázanos 
del equipo ^ V P ' ^ 0 ^ A raíz del gol del 
mayor h ° » n 0 S e n e / ^ ^ y en pleno ' dominio del 
que inutilizaba al Atlético, ya^ni, ¡ ^ ? nerí¡osismo de algu-
sombra de lo que f«e en el pri- ¿Spectadores próximos al 
^ ^ J J ^ ^ T ^ I Palco que ooupábamo^ no encon-

tró otra salida sino la de volver-hombres cansados, la verdad de 
esa decadencia que tanto preocu­
pa a sus aficionados. 

El Atlético se entregaba, irre-
misiblemcnte, y entre el público 
advertimos cierto nerviosismo 
que no. podía disimular ni la vio 

«ipalmente Elizondo e Iruiegui. toria que ya tenía el equipo. Ju­
que fueron los más destacados gando desde atrás, con ligazón 

J8CAR (VALU00U0) 

sobre el «ampo. Muy bien Ara 
quistaln y Eobarii, que al fcnal 
estaban muy lesionados. Los vo­
lantes donostiarras estuvieran 
.flojos, salvándose a veces Lasa, 
y en ia delantera poca cosa bue­
na. La reaparición de Paz uo dio 
resultado. 

HL SEVILLA EMPATO CON E L 
ZARAGOZA 

Sevilla.—Sevilla, l j Zarago 
za, 1. 

Sevilla: Mut ; Juan Manuel 
Maraver, Valero; Ruiz Sosa, 
Achúcarro; Agüero, Diéguez, Id i -
goras, Pere.da, Rivera. 

Zaragoza: Yarza; Benífcez, Ro­
dolfo, Reija; Isasi, Alustiza; Mi-

fguel, José Luis, Murillo, Duoa, 
Lapetra I I . 

Arbitró el señor Ortiz de Men-
divil. 

Apenas comenzado el encuen-
tro, el Sevilla inicia sus ataques 
que constituyen un verdadero 
agobio para la meta defendida 
por Yarza. A los 11 minutos, Dié­
guez corona una jugada de Pere­
da con tiro que llega al fondo de 
la red, pero el árbitro lo anu^a 
por estimar que había habido fal­
ta previa. 

A los 28 minutos hay un dis­
paro de Agüero que detiene Yar­
za, Se registra después una juga­
da ante la meta del Zaragoza, con 
varios rechaces, pero el portero 
se hace con el cuero definitiva­
mente. 

A los 39 minutos, pereda tira 
el balón fuera. A los 43; Diéguea 
desde fuera del área, lanza un t i ­
ro que se convierte en el primer 
gol sevillano. Con el resultado de 
uno a cero se llega al final de *a 
primera parte. 

En la segunda parte vuelve al 
ataque el equipo local. Pero los 
aragoneses contrarrestan el do­
minio y realizan varias interna­
das, en las que Miguel y Murillo 
ponen en peligro ia meta defen­
dida por Mut. 

A los ocho minutos, ^ ruel t i 
ra a portero batido, pi cuando 
el gol parecía inevitab^ , se cru­
za muy bien Juan Manuel, Poco 
después tira Agüero, pero el ba­
lón es devuelto por el palo. A ios 
i ? » minutos, Murillo se interna, 
desborda a Maraver, logra re­
basar también a Valero y, sobre 
seguro, marca el tanto que había 
de nivelar el encuentro. Aunque 
ia iniciativa se mantiene por 
parte del Sevilla, el Zaragoza 
abra más sus lineas con objeto 
de profundizar más en sus arran­
cadas. Pero el Sevilla cubre muy 
bien el campo y consigue resta 
blecer su dominio e, incluso, su 
presión sobre la meta visitante. 

Esta se ve rondada por diferen­
tes disparos que no aciertan a 
entrar. En vista del empate,' el 
último cuarto de hora se juaga 
con gran nerviosismo por parte 
del público y del equipo local, 
cuyos delanteros, en su afán de 
conseguir el triunfo, incurren 
con frecuencia en tiros inocentes 
qué detiene Yarza, El público, 
muy desilusionado, pita al equipo 
local cuando éste se retira a ios 
vestuarios. 

Destacaron por el Sevilla Rutz 
Sosa, Achúcarro y Diéguez. Por 
el Zaragoza, Miguel, Rodolfo y 
Aluátiza. 

El SPííor Ortiz de Mandivil hi 
zo yn arbitraje p i'f'Oto, 

en las combinaciones, fáciles pe­
netraciones y mejor clase de fút­
bol, el Rácing reivüídicaba su 
equivocada actuación de la pri­
mera parte y descubría los gran­
des defectos de este Atlético de 
Bilbao que no es ni sombra de 
lo que fue. 

Sus medios, Mauri y Maguregui 
Se hundieron en la mediocridad; 
Arteche dejó de ser el motor del 
equipo, y únicamente Merodio in­
tentaba realizar jugadas, pero sin 
eficiencia. En el eje del ataque, 
Marcaida era bien sujetado por 
Santamaría, más a gusto en este 
segundo período del partido. Lás­
tima grandfe fue que este mejor 
jugar del Rácing no tuviera ei 
adecuado reflejo en el marcador, 
pero es que no se tiró a gol con 
la frecuencia que exigía este do­
minio. 

El Atléstico nos decepcionó, 
incluso en su primer período dfl 

gro en múltiples ocasiones. 
Su preparación física permite 

a los aslillerenses sostener du­
rante los noventa minutos un 
buen ritmo de juego, y el esfuer­
zo necesario para que sxis me« 
dios e interiores ayuden a loa 
defensas, o velozmente se ^niei 
quen sobre el área contraria. 

Los rayistas no pudieron de* 
arrollar el buen juego que, sin 
duda, saben hacer, porque la ra­
pidez de los de Astillero supe 
ró a la suya. Los verdiblancos no 
lo pensaban; "iban al 'toro" en 
seguida. Por eso el fútbol de los 
santanderinos parecía en exceso 
lento. 

En cambio los atacantes del 
Unión Club (casi siempre tres, el 
centro y los extremos, pero apo­
yados en los contraataques por 
cuantos compañeros nacían fal­
ta), jugaban más sueltos y da 
ban a sus avances una tremen 
da peligrosidad, 

A nuestro juicio, el triunfo del 
Unión Club fue claramente me, 

se ¿entra nosotros. Injustificada­
mente; y cüando esperábamos 'a 
comprensión de algún represen­
tante del Atlético, vimos, sor- recido, por su mejor táctica j 
prendidos, que un funcionario del porque los mejores jugadores del 
Club, el jefe del personal, tomó la; encuentro fueron suyos. También 
parte más cómoda, en contra ¡ ellos recibieron del público la 
nuestra, dándole al incidente un 
cariz que no hubiera tenido sin 
su desafortunada intervención. 

Lo lamentable es que no hu­
biera ni un sólo elemento respon­
sable del Atlético que atendiera 
nuestras protestas. 

Algo que jamás pensábamos 
pudiera suceder en un campo de 
tanta solera futbolística como el 
de San Mames y contra unos pe­
riodistas de quienes el Atlético 
no ha recibido más que atencio­
nes. > 

S I R V I E N T A ! 
Es obligatoria tu afiliación al 
Montepío Nacional del. Servi­
cio Doméstico del Instituto 
Nacional de Previsión. El car­
tero te entregará en tu propio 
domicilio las instancias de afi­
liación, rellénala y con dos 
fotografías devuélvela al mis­
mo cartero. 

* Muebles 2 a m o s 
D i r e c t o s 

d e f á b r i c a 
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casi totalidad de los aplausos 
(no muchos) de la tarde. 

El Rayo dominó. Para eso loa 
astillerenses casi les abandona­
ron el centro del campo. Mas su 
dominio no llevaba peligro^ pues 
una ordenada defensa se encar 
gaba con decididas intervencio 
nes de mojarles la pólvora, Y el 
único igoi que marcaron fue de 
penalty. Pero ahora relataremos 
los goles. 

Primero marcó el Unión Club, 
a los 25 minutos del primer 
tiempo. Una preciosa jugada de 
su delantera culminó con una «» 
ríe de remates, a uno de los cua 
les Fermín hizo una gran para­
da; Main, que dirigió muy bien 
BU línea durante todo el encuen­
tro, estrelló un balón en el lar-
güero, y, finalmente. Abad lo­
gró el tanto. 

Diez minutos después se lesio­
nó en la cabeza Urbistondo, por 
lo que algunos momento* pasó a 
ia defensa el extremo derecha 
que dió una mano completamente 
innecesaria,. Gomo era dentro del 
área, el árbitro ordenó penalty 
que lanzado por Abel con su pe­
culiar maestría, valió el, empate 

A los 40 minutos tira un cór­
ner Gampín, muy cerrado, Entra 
al remate Main sin tocar la pelo­
ta, pero Fermín no puede «suje­
tarla y cae dentro de su puerta, 
ocasionando el segundo gol de los 
visitantes. Gon este resultado se 
fueron los equipos a la caseta «n 
el descanso, y como en el se­
gundo tiempo, aunque el Rayo 

porteria, gracia® a ua punteraao 
de Pepe Luis. 

Los dos porteros realizaron 
algunas paradas muy buenas. 

Arbitró bien el señor Grespo. 
Los equipos se alinearon asíí 
Gimnástica: Bartolomé; Qui^ 

aín, Várela, Zalo; Paco, Cordero J 
Pepe Luis, Mario, Rasado, Robles. 

Guecho: Sánchez; Terrones, 
San Miguel;- San Martín, Maunj 
Olave, Jaime, Salvá, Chuchi» 
Saíz, Plácido. ' 

TOMASCA. 

EL SANTON A GOLEO AL VAL-
MAS EDA, Y E L *ÍAVAL PERDIO 

CON EL IZARRA 
Eb Vaimaseda,«el Santoña rea­

lizó un espléndido partido y do­
minó ampliamente a ÜU contrin­
cante, al que derrotó, náda me­
nos, que jisr cuatro a cero. Loa 
Eantoñeses no encontraron eue-
mlgois en .los.̂  ralmasedanos, que, 
desmoralizados, se entregaron al 
mejor juego de los cántabros. 

En Bilbao, y por la mañana, el 
Naval no fue tan afortunado. J u ­
go con gran entusiasmo, pero sa­
lió derrotado por el Izarra, por 
oos a cero. 

P l á s t i c o - N e ó n LvUlHoSoi 
C A R M E N 18 

Te lé f . 2 0 5 6 0 

E. P é r e z d e l M o l i n o , s. A 

S i g u e la v e n t a d e a r t í c u l o s d e 

. l i q u i d a c i ó n e n l a s s e c c i o n e s d e 

L O Z A Y C R I S T A L 
V e a n u e s t r a g r a n e x p o s i c i ó n i n t e r i o r d e 

P e r / t í m e n a , Confección 
Papelería y Mercería 

E s p e c i a l i d a d e n e n c a j e s y t i r a ' a i j a d a s , g r a n s u r t i d o 

li 

presionó algo más, no fue capaz 
de marcar, los de Astillero .»e 
apuntaron dos apreciables posi 
tivos 

Los equipos se alinearon así: 
Rayo; Fermín; Casuso, Gómwz 

Bustülo; Arana, Gutiérrez; Achia» 
ga, Paquito, Abel, Maguregui, 
Tomás. 

Unión Club: Colina; Ojea, Ur­
bistondo, Ismael; Arenal, Fer­
nández; Tomás, Benavente, Main, 
Gampín, Abad. 

El árbitro, Ruiz Alciturri pasó 
fácilmente un partido muy có­
modo.—O. 

EN E L ULTIMO MINUTO 
EMPATO LA GIMNASTICA 
Tdrrelavega, (Por teléfono),— 

El partido de campeonato de Ter­
cera División que resolvieron ooo 
empate a uno la Gimnástica y «i 
Guecho, en el Malecón, uo satis­
fizo, desde luego, al púhlico, mi­
rado por ei lado casero. Se es­
peraba que la Gimnástica ganase, 
pero hay que reconocer que fue 
lo más justo y equitativo que pu­
do ocurrir. 

Ambos equipos dominaron por 
Igual, sin sobresalir uno por 
otro por técnica ni por habilidad 
para tirar a gol, pues los dos to 
hicieron muy mal; cada bando 
poseyó süs características, ori­
llando los forasteros por su j u ­
ventud, sus bríos y su rapidez, y 
los locales por su entusiasmo, te­
són y esfuerzos para lograr la 
victoria, que no pudieron alcan­
zar lo mismo que sus contrincan­
tes, por el motivo apuntado de 
carecer de ohutadores. 

La falta de Vicente y de José 
Luis se notaron muchísimo, uno 
en la delantera, a la que presta 
empuje y profundidad, y José 
Luis como defensa central, cor­
tando el juego contrario y man­
dando el balón inteligentemente. 

Durante el primer tiempo la 
Gimnástica se pasó la pelota con 
bastante soltura, acercándose 
con frecuencia a la meta del Gue­
cho, pero incapaz de perforarla 
por la buena defensa guechota-
rra y la impericia de la delantera. 

A Mario, que ocupó al centro 
de la misma, se le vio muy pesa-
de' y torpón. Creemos que, de no 
mejorar, ese puesto no le va. 
, Los visitantes, por mediación 
de Chuchi, que lo hizo de cerca, 
combinado con un compañero 
marcaron, a los 37 "minutos, su 
único gol. 

Después del descanso, la lucha 
prosiguió de igual manera, anco 
nada y tenaz, siendo continuos 
ios avances de ambos equipos. 

Un minuto antes de finalizar 
el partido, tuvo la suerte la Gim­
nástica de hacer el empate, ea 
un barulío a medio metro de la 
nmiii i i i i i i i i i i i i ini i i i i i i i iuinmimiiMiii i i iMii imii i im 
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Estooolmo.—Es posible que 
el jugador Simonsson, delan­
tero centro del equipo nacio­
nal sueco, sea descalificado 
por la Federación Intérnacio-
nal de Fútbol Asociación. 

En octubre del año pasado 
Simonsson firmó un contrato 
preliminar con el equipo ita­
liano Umidese y en marzo dí; 
presente año recibió 25.000 
coronas suecas de dicho club. 

Después de que la Federa­
ción italiana decidió no adml^ 
tir jugadores extranjeros, Si­
monsson firmó por el Madrid 
y el dinero de! Udinese se* 
guía en poder de /,un notario 
de Goteborg, porque el equi-
•po italiano demandó 25.000 
coronas de Simonsson por 
gastos. 

La Federación sueca investi­
gará mañana el caso, y si se 
determina que Simonsson es 
culpable, su equipo, el Eorgry-
te, e&rá también castigado con 
16 puntos en la Liga de Fút­
bol, quedando relegado a la 
Segunda' División. (Alfil,) 

A l f r e d o S á n c h e z g a n a 
l a I V u e l t a a l o s P u e r t o s , 

d e E . y D e s c a n s o 
Madrid,—Alfredo Sánchez ha al borde de la carretera a muk 

* * ¿SIN» . 

Kaiiado la Primera Vuelta a.ios 
Puertos, prueba oiolista organi­
zada por la Obra Sindical d« 
Educación y Descanso. El premio 
de la Montaña lo ha ganado Ma­
riano Díaz, 

Han tomado la salida 30 corre­
dores, de los que se han olasi-
fioado ocho. El recorrido de 170 
kilómetros, de extraordinaria du­
reza, aumeritado ?n sus dificul­
tades por la tremenda inclamen 
da del tiempo, transcurrió '.son 
salida del Puente de los Franc»-
ses, carretera de Castilla, carr»--
lera de La Goruña, el plantío Las 
Roza?, Las Matas, Torrelodones, 
Villalba, puerto de Navacerraaa 
(puntuable para e' Premio de la 
Montaña), puerto del El Paular, 
avituallamiento en ruta en Ras-
cafría, puerto de La Morcuera 
(puntuable), Mlraflores de la 
Sierra, Colmenar Viejo, Fuenoa-
rral. Plaza de Castilla y meta .efe 
llegada ante los nuevos Ministe­
rios. 

La carrera ha sido emocionan­
te y espectacular, tanto por su 
competido desarróllo como por la 
expectación que su paso ha des-
nertado por ios pueblos del re­
corrido, clásicamente veraniegos 
y que un día casi invernal trajjo 

chos milfts de personas Tarabiéa 
es de destacar el esfuerzo de loa 
motoristas del municipio y de la 
Guardia Civil, que han oolabON 
rado con entusiasmo a la brillan­
tez de la prueba. 

Durante el recorrido, los par­
ticipantes encontraron fuerte 
viento, chubascos en los que el 
agua se convertía de agua, incluso 
agua-nieve, y bastante frío, entre 
espesa niebla fueron coronadas! 
las dos cuestas punluables, sien­
do ios ganadores Mariano Díaz, 
en Navacerrada, y Alfredo Sán 
ohez, en. La Morcuera. 

La clasificación firial de ia 
prueba ha sido lá siguiente: 

1. Alfredo Sánchez, en 5 ho­
ras, 11 minutos y 02 segundos. 
Gon el considerable promedio da 
30,846 kilómetros por hora. 

2. Mariano Díaz, 5-16-35. 
3. Santiago Ortiz, 5-18-52. . 
4. Martín Berrendéro, 5-35-35 
5. J. López Gayanes, 5-36-46* 
6. Ramón Garrido. 5-40-39. 
7. Santos Ruis. 5-40-43, 
8. Francisco Martí, 5-44-17. 
PREMIO DE LA MONTAÑA 
1. Mariano Díaz. 5 puntos. I 
2. Alfredo Sánchez, 4. i 
3. Santos Rui*, %, S J M s L l | 



L u n e s UNTftNOER 

S a n g r i e n t a s l u c h a s 
e n e l N . d e K a t a n g a 

135 bolubos muertos en un choque 

con lo Policio 

Parece q u e l a a u t o r i d a d de T s h o m b e q u e d a r á 
a segurada e n t o d a l a p r o v i n c i a 

Lusaka (Norte de. Rodesia) 
UrgenLe.—Ciento treinta y cinco 
balabas resultaron muertos on 
un choque armado contra fuerzas 
de policía de Katanga, que tuvo 
lugar en Wiinge, en el sector 
Norte de la provincia de Katan­
ga, cerca de la frontera con Ro-
desia, según indican las informa­
ciones que se reciben de aquella 
zona. 

Estos combates se produjeron 
el pasado jueves, después úe que 
un funcionario europeo de la Po­
licía de Kaianga fue herido por 
una flecha disparada por un 
miembro de la tribu baluba. 

Al parecer, la policía katangue-
r,a fue enviada a la zona donde 
.se han producido estos aconte-
oimn'ntos para tratar de suspen­
der la lucha entablada por :os 
miembros de las tribus balubas 
y gwile, hace diez días La Da-
talla fue ganada por los "gwile", 
quienes llamaron en su ayuda a 
los miembros de las tribus quo 
viven eh Rodesia del Norte, en 
"¡as cercanías del lago Mweru. En­

tonces se produjo', el incidente 
de que fue víctima el oficial de 
policía europeo y las fuerzas de 
policía katangueñas tuvieron que 
intervenir. 

Ahora en la frontera, Lodo es­
tá tranquilo y los observadores 
situados en la zona creen que 
esta batalla, entre la policía y los 
guerreros balubas servirá para 
establecer de una ,forma defini­
tiva la autoridad del Presidente 
Tshomb» en toda la región. (Efe.) 

DISTURBIOS EIN LEO-
PQLDIVILLE» 

Leopoldville.—Las tropas con­
goleñas han irrumpido en ©i dis­
trito africano de esta ciudad des­
pués de luchar contra soldados y 
civiles, en el que resultaron muer­
tas varias personas. 

Las tropas provocaron la con­
fusión y el pánico entre los tran­
seúntes que circulaban por asta 
parte de la ciudad. (Efe.) 

LA CIGÜEÑA DE PARIS 
Zapatería Infantil 

la Misiín militar 
itiiüii. H hmm 

H o y v i s i t a r á l a z o n a 
d e o p e r a c i o n e s 
d e l e j e r c i c i o " G o y a " 

Zaragoza.—-Ésta tarde llegaron 
el teniente general jefe del Esta­
do Miayor del Ejército italiano, se­
ñor Lucini, y señora, y la Misión 
militar que les acompaña. 

Le esperaban en el hotel donde 
se hospedan, el capitán general de 
la quinta región militar, genera1 
jefe del Elstado Mayor de dichn 
región y otras autoridades así co­
mo el cónsul de Italia en Zara­
goza. 

Bl general Lucini y las perso­
nalidades cue le acompañan, v i ­
sitarán mañana la zona de opera­
ciones del ejercí "Goya". Por 
la tarde regresarán a Zaragoza. 
(Cifra.) 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlillllllllllllllll 

Trotado de omstad 

entre China y Guineo 
Tokio.—La China comunista h-i 

ratificado su tratado de amistad 
con la República africana de Gui­
nea, según ha anunciado la Agen­
cia comunista Nueva China. La 
Agencia añadió que el tratado fue 
ratificado por el Presidente de la 
China roja, Lui Chao Chi, el pa­
sado viernes. 

El tratado de amistad entre los 
dos países fue firmado en Pekin 
el pasado 13 de septiembre. (Efe.) 

i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o I n s t i t u t o 

d e E n s e ñ a n z a M e d i a , e n M i e r e s 
Mieres.—Ha sido solemnemente EJn el palio de cristales d©l 

inaugurado ; el Instituto Nacional nuevo instituto se celebró ufta m*-
de Enseñanza Media, mixto, de re- Ra del Espíritu Santo, oficiada por 
cíente creación. Presidieron los él Padre Teodoro Gárdenai.-: Tftr-
aotos el director general de En-
¡señanza Media y gobernadores ci­
vil y militar. 
i inii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i inii i i i i i i i i i i i i inii i i i i iMiii 

llega a Washington 
un grupo de periodistas 

espanoies 
"Washington.—Un gi'upo de pe 

iiodistas españoles ha llegado a 
Washington para realizar una v i ­
sita de tres semanos a los Estado^ 
Unidos. 

Eln el, grupo figuran d'iecinueve 
representantes de prensa, cine, 
radio y televisión. Su visita ha 
sido patrocinada conjuntamente 
por los Departamentos de Estado 
y Defensa y por la . Agencia de 
Información de los Estados Uni­
dos. 

Anoche, el Departamento de Eá-
iado ofreció una recepción en su 
honor, y ' 

Durante su estancia, los perio­
distas españolefc visitarán Nuevn 
Orleáns, Sánta Fe, Los Angeles 
San Francisco. Colorado Spring, 

Kijos d v Pablo l í n l á n 
Relojes "Patek P h i l í p p e & C.0< 

P a s e o d e P e r e d a , 7 y 8 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 

minada la función religiosa, se 
procedió a ia bendición de las au­
las ¡f dependencias del centro do­
cente. ' 't 

Seguidamente, en el Teatro /Ca­
pítol, completamente lleno de pú­
blico, y bajo la presidencia de las 
autoridades anteí'ionneht*! citadas, 
dio comiénzo el acto académlc-oj 
de inauguración de curso. Despiic» 
de leerse el decreio por el q[ue 
Cr'ea "sle Insiiituto Mier s. la 
señora dheetora del Gen tro pro­
nunció unas palabras de agrade 
ciniienlo. ' ' 

Le pigue en el usó Ue la pala-
ora el alcaide de' Mierés,' quien 
ofrece el Instituto a 
Mleres 

Grave cogida del olvidado matador de 
toros "Agust ini l lo", en Barcelona 

El í n t e i é s de lo í o i n « d o estuvo e n los cuatro f e s t v i l e s 

c e l e r a d o s con p a i n c i o a c i ó n de los oses 
Barcelona. — Ultima corrida en (Ovación y vuelta). Al quinto, fae-

.a plaza de Las \renas.- Tres de na ,tnuj torera al son de la mú-
Colfs Carablanca y tres de Gua- sica, para media y descabello. Oyó 
dri Vives. Los primeros, mansos, un aviso y el público le hizo dar 
eiendo retirado el úll-imo y sus- dos vueltas al ruedo entre ova-
tituído por uno del Gorkh de Ma-¡ cienes. 
yalde. bravo Los otros, bravu-l Enrique Molina muletea a su 
feotes. ' •s i prim61"0 con valor y dominio, pa« 

A^ustinillo. a! dar los primeros ro media y descabello. (Aplausos), 
pueblo de paSeS tm su primero, fue cogido. | A su segundo, peligroso, lo. tras-

termina expresando se Llevado a la enfermería, le apre-1 tea sin perder la cara, para esto-
agradecimieñUr y : adhesión al Jef« 
del tístado españoi y al rnini^ro ei tercio medio de la cara ínter 
de Educación Nacional. ^ na del muslj izquierdo, se dirige 

Finalmente, el director genera hacia ia rodilla, diseca los vasos 
*te. Enseñanaz Media pronnució, femorales y produce grandes des­
una brillante disertación en tor- garros en el músculo vasto inte-
no a la creación de este moderno nor de doce centímetros de ex-
ínstituto. exponiendo .con claridad tensión por quince de profundi-
lo que de é¡ no puede esperarse dad. Pronóstico grave, 
y sí por el contpaHo lo que se' Mignei Campos despacha a su 
debe pedir y ofrecer con genero- primero de pinchazo v estocada, 
sidart: educación ítítegra, colabo- (Ovación). Al segundo, conde-
ráción uncera a la tarea H des nado a banderillas negras, de-

y Nueva York. Realizarán otra j arrollar por -el - profesorado y, en trocha valentía y se hace con el 
visita a Washington, coincidiendo i utiá palabra.-*mor, a fin de que morlaco en faena valiente v ádor-
con la elección presidencial ñor- de ello redunden tos mejores fru- nada, para media recibiendo, dos 
t*eamericana. (Efe.) 'tos. pinchazos y medio y descabello 

ciaron cornada, que entrando por I cada entrando con decisión. (Ova 

tos. 

ta 

d e A h o r r o s 
B A J O EL PROTECTORADO DEL ESTADO 
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R E L A C I O N D E P R E M I O S 

S O R T E O C A P I T A L 

Vn gabinete y una sala de estar 
Un televisor "Márconi" 
Una moto-scooter "Lamhrnta'* 
Un televisor "Askar" 
Un frigorífico "Telefunken" 
Una cocina eléctrica "Edesa" 
Un sofá-cama 
Dos velomotores "Mobylette" 
Una máquina de coser "Alfa" 
Dos lavadoras "Bru" 
Dos electroimpulsores de aire "Bru" 
Dos transistores 
Tres baterías de cocina "Mayestic" 
Dos aspiradores 
Cuatro piezas de sábanas de 220 de ancho 
Cuatro piezas de sábanas de i60 de ancho 
Dos cocinas eléctricas "Hergom" 
Tres batidoras 
Tres ollas de presión "Decor" de 6 litros 
Tres ollas de presión "Decor" de 4 litros 
Tres máquinas de afeitar eléctricas "Philips** 
Dos estufas eléctricas "Marconi" 
Tres mantas de matrimonio 
Tres mantas sobrecameras 
Cuatro molinos de café eléctricos 
Cuatro planchas automáticas "Marconf* 
Dos despertadores "Titán" 

L O T E I N F A N T I L 

Un tren eléctrico 
Un automóvil teledirigido 
Una noria metálica de 2 plazas 
Un automóvil 
Una bicicleta de niño 
Una bicicleta de niña 
Un caballo balancín 
Dos muñecas 
Una vajilla de plástico 
Una hucha musical 

S O R T E O P R O V I N C I A 
Una moto-segadora y una afiladora de cuchillas 
Un arado "Brabant" núm. O, un cultivador. Una grada 

desterronadora de estrellas. Una sembradora de maíz 
y alubias de dos cajones y un córtarraíces plano. 

Tres arados "Brabant" número 0 
Tres cultivadores 
Tres gradas desterronadoras de estrellas 
Tres sembradoras de maíz y alubias de dos cajones 
Tres córtarraíces planos' ^ 
Un televisor "Marconi" 
Una moto-scooter "Lambretta" 
Un gabinete 
Un televisor "Telefunken" 
Dos velomotores "Móbylette" 
Una máquina de coser "Alfa" 
Dos transistores 
Tres baterías de cocina "Mayestic" 
Tres piezas de sábanas de 220 de ancho 
Tres piezas de sábanas de 160 de ancho 
Dos cocinas eléctricas "Hergom" 
Los batidoras 
Tres ollas de presión "Decor" de 6 litros 
Dos colchas } 
Tres ollas de presión "Decor" de 4 litros 
Tres máquinas de afeitar eléctricas "Philips" 
Dos estufas eléctricas "Marconi" 
Tres mantas de matrimonio 
Tres mantas sobrecameras 
Dos molinos de café eléctricos 
Dos planchas automáticas "Marconf* 

L O T E I N F A N T I L 
Un automóvil 
Una bicicleta de ñiño 
Una bicicleta de niña 
Una moto-scooter 
Un caballo balancín 
Un automóvil con cambio de marchas 
Un muñeco de goma 
Dos muñecas 
Una hucha musical 1 

1 4 4 REGALOS VALORADOS EN 
SETECIENTAS CINCUENTA MIL PESETAS (750.000) 

La exposición de los espléndidos regalos que se sortearán está abierta al público en las oficinas centrales de la 
entidad (Plaza de Velarde) pudiendo visitarse todos los días incluso los festivos hasta las nueve de la noche. 

Para tener opción a los mismos es imprescindible recoger, quien no lo haya hecho ya, los boletos que a tal fin se faciliten en nuestras oficinas 
centrales o en cualquiera de las Súcursales y Agencias instaladas en la provincia, en proporción de un boleto por cada CIEN PESETAS de saldo 

existente en las libretas, imposiciones a plazo o cuentas corrientes vigentes o que se abran antes del día $1 de octubre. 
SOLICITE F O L L E T Q S EXPLICATIVOS D E E S f E GRANDIOSO SORTEO 

A H O R R O I N D I V I D U A L , B I E N E S T A R C O L E C T I V O 

m 

ción y saludos). A] último, al son 
de la. música, faena torera y va­
liente, para pinchazo, dos medias 
y descabello (Ovación). AI tgrmi-
nar. Campos fue sacado a 'hom­
bros. (Cifra.) 

QUIEN ES "AGUSTINIT.LO" 
Barcelona.—El matador de to­

ros "Agustinillo", que resultó' co­
gido esta tarde en la Plaza de 
Las Arenas, se llama Agustín 
García -Muñoz, tiene treinta años 
y tomó la alternativa en noviem­
bre de' 1952, en Barcelona, y no 
Volvió al ruedo hasta el 4 de di­
ciembre de 1955, en corrida mixta 
matutina. Desde su alternativa 
ha toreado dos corridas en Fran­
cia. El pasado año cambió de 
apodo y con el de "El Monstruo" 
se encerró el 11 de octubre en 
la plaza de Castellón córt seis 
toros. Mató dos, y el tercero le 
envió a la enfermería con una 
grave cornada. (Cifra.) 

EN HUERCAL-OVERA 
Huercal-Overa (Almería).—De 

Feria. Seis toros de don José 
Garde, de Madrid. 

Juan Montero, faena de mule­
ta aplaudida, destacando una tan­
da de naturales. Ovación, una 
oreja y vuelta. En su segundo, 
faena con adornos y naturales al 
son de la música, que se corea 
por el público. Estocada y desca­
bello Dos orejas rabo y vuelta. 

Juan Mejías Bienvenida, fae­
na por naturales y de pecho, per­
diendo el trofeo al pinchar va­
rias veces. Aplausos. A su segun­
do, que no . toma bien la muleta, 
lo despacha de media y dos pin­
chazos. Silencio. 

Rafael Girón, gran faena con 
la capa y faena de muleta breve, 
para estocada que basta. Una 

' oreja y vuelta. Al segundo le 
i clava tres pares muy aplaudidos. 
Gran faena de muleta con pases 

I de todas las. mar cas, para media 
que basta. Dos orejas y rabo. 

Montero y Girón salen a hom­
bros de la plaza. (Cifra.) 

E N MALLORCA 
' Palma de Mallorca.—Seis novi-
j líos del Conde de Mayalde, difí­
ciles. '.' 

Alfonso Vázquez Segundo, en su 
primero sufre una emocionante 
cogida al clavar un tercer par 
de banderillas, pero reaparece y 
hace faena impresionante para 
pinchazo y estocada. Ovación, 
dos oítejas, vuelta y saludos. En 
su segundo, faena valiente y to­
rera, para estocada hasta la bola. 
Ovación, dos orejas, rabo y dos 
vueltas. 

",E1 Brujo", faena de castigo, 
p a r a estocada y descabello. 
Aplausos. En su segundo, faena 
valiente y variada, para estoca­
da y descabello a la tercera. 
Ovación. 

Noguerito, faena de aliño, pero 
'• i i i i ipii i inii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t 

Tres persow muertas 
en Inglaterra per las 
Bonilaclenes 

Londres.—Tres personas han pe­
recido a consecuencia de las nue­
vas inundaciones que se han pro­
ducido en el suroeste y noreste 
de Inglaterra. 

La zona más afectada es la de 
Devon, que ha sufrido tres inun­
daciones en este mes. Un mucha-
do fue arrastrado por las aguas 
en Sidmouth, al sur de Devon. Un 
anciano sufrió un colapso y fa­
lleció a consecuencia de la im­
presión sufrida, al ver inundada 
su casa. La tercera víctima ha 
sido un niño de seis años, que 
fue también arrastrádo por las 
aguas en Holeywell, en ©1 noreste 
de Inglaterra. (Efe.) 

t 
EL SEÑOR 

D o n M a n u e l 
D i e z G a r c í a 

talleció, en Pontejos, en el día de 
ayer, a los 59 años de edad, ha­
biendo recibido los Santos Sacra­
mentos y la Bendición Apostólica. 

D. E. P. 
Su desconsolada esposa, daña 

Amparo Isart; hijas, Antonia An­
gélica y Martina; hijo polftico, 
Angel Ríos; hermano, Angel; her­
manos políticos sobrinos, primea 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan a la 
conducción del cadáver, que se 
efectuará HOY. a las SEIS, des­
de la casa mortuoria al cemente-, 
rio de dicho pueblo., favores po.; 
los cuales les quedarán agradeci­
dos. La misa de alma se celebrará 
HOY a las OCHO, y ios funera­
les, por su etemo descanso, ei 
próximo miércoles, día 26 , a las 
DIEZ, ambos en la iglesia parro-
ouial. 

Pontejos. 24 de octubre de 1960. 

tarda en matar. Un aviso. Al úl­
timo, faena - vountariosa, para 
dos pinchazos y media. Aplausos. 

Vázquez Segundo fue paseado 
a hombros. (Cifra.) 

EN ZARAGOZA 
Zaragoza. — Un novillo de don 

Luis Ramos, de Sevilla, para ©i 
rejoneador Vidrie, y seis de Agua-
chai, de Valladolid. 

Vidrie, aplaudido. 
Morenito de Ta la vera, ovación y 

vuelta En el otro, silencio. 
"Luguillanb", ovación, una ore­

ja y vuelta; en el segun-do. a¡plau-
eos. 

Joselito Calderón, eh su prime­
ro, silencio; en ©1 otro, algunos 
aplausos. (Cifra.) 

LOS FESTIVALES 
DE AYEB 

Madrid.—Hoy se han celebra­
do festivales beméficos en Villa-
rrobledo, Cariñena, Arenas de 
San Pedro y Elda. y en ellos han 
obtenido grandes éxilos, ent̂ e 
oíros. Litri . Manolo Vázquez, 
Mondeño, José Julio, Chamaco, 
José María Clavel, Curro Montes, 
Paco Herrera y Pepe Osuna. 
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[i copitán del mercante yrleoo 
Iroo Délos" reyresa al barco 
E s t á e m b a n a n c a d o e n 
i a cos ta i r l a n d e s a 

Inistrarull (Irlanda).—El capi­
tán de un -mercante griego ha 
wel to a su embarcación, que está 
a punto de zozobrar en estas 
costas. 

Anteriormente, el capitán Hala-
mantas, tres miembros de la t r i ­
pulación y dós radiotelegrafistas 
fueron recogidos por otro barco 
cuando el 'Argo Délos" emba­
rrancó. Más tarde, el capitán 
combió de pensamiento y pidió 
que un helicóptero le llevara de 
nuevo a su barco para correr la 
suerte del mismo. (Eíe.) 

t 
LA SEÑORA 

Doña María 
Caián Mateos 

(Viuda de don Angel Hernández) 
falleció en el día de ayer, « loa 
79 años de edad, habiendo' reci 
bido los Santos Sacramentos y 10 

Bendición Apostólica. 
D. E. P. 

Sus hijos, don Angel y don Fran­
cisco (Agentes comerciales), 
daña Francisca, doña Pilar y 
doña Encarnación; hijos poli-
ticos, doña Aurora Carro, don 
Gabino Cuenca y don Manuel 
Caamaño; hermanos, doña Dá­
mela (ausente) y don Evaris­
to; hermanos políticos, nietos, 
bisnietos, sobrinos, primos y 
demás parientes, 
SUPLICAN una oración por su 

alma. La conducción del cadáver 
tendrá lugar HOY, A LAS TRES, 
desde su domicilio, Cuesta de la 
Atalaya, núm. 42, al sitio de 
costumbre. La misa de alma se 
dirá MAÑANA, día 25, a las ocho 
y media, y el funeral este mismo 
día, a las diez y media, ambos 
sufragios en la parroquia de la 
Anunciación. 

Santander, 24 octubre 1960, 

t 
LA SEÑORA 

Doña Urbelina 
García Flor 

(Viuda de José Fernández) 
talleció, en La Penilla de Cayón, 
en el día de ayer, a los W año8 
de edad, habiendio recibido los 
Santos Sacramentos y la B. A. 

D. E . P, 
Sus apenados hijos, Eugenio, Jo­

sé, María, Alicia (viuda de Es* 
trada), Petronila (ausente), 
Marcelino, Consuelo, Manuel, 
Angel y Carmen; hijos políti­
cos, Faustjina Estrada, Antonio 
Kiva, Jaime R^fi (ausente), Je­
susa Vidal, Jesús Cuesta, Evan-
gelina López y Andrés Alcánta­
ra; hermanas, Lucrecia y Remi­
gia; heimanos políticos, nietos, 
sobrinos', primos y demás ía-
milia, 
RUEGAN a sus amistaos una 

oración por su alma y asistan a .a 
conducción del cadáver, aup 
efectuará HOY, a las SEIS, desetó 
la casa mortuoria al cementerio 
úe dicho pueblo, favores por 'o^ 
cuales les quedarán agradecidos. 

La misa de alma se celebrará 
HOY, a las OCHO, y los funera­
les, por su eterno descanso, ^ 
próximo-jueves, día 27, a las DTE^ 
.Y MEDIA, ambos en la Iglesia pa­
rroquial 

La Penilla de Gayón. 24 de oc­
tubre de 19P0. l 
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